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IDT ta tata MCT tete as 


Vinte dias em Inglaterra 


Os jardins de Londres 
e os jardins do Porto 


Hyde-Park, Regent's Park, Green-Park e Kensing- 


Chete da Redacção Hugo Rocha 44 


Aguas passadas 


Diz-se que águas passadas não | cima, a água que estava bebendo, À 
movem moinhos. E' verdade. Mas é | eterna fábula do lobo e do cordeiro, 
sempre bom relembrá-las, quando | ou, como, hoje, diriamos, do urso é 
mais não seja, a vi omo as en-| da Finlândia. A Alemanha não so- 
caminhar no futuro. E" por isso que | freria injúrias na sua hierarquia, 
a História se chama, segundo o con- | nem lesões nos seus intore: Casti- 
ceito clássico, a mesira da vida. Re-| garia E foi um castigo fuiminante, 
para comparar, é prevenir. | desapiedado. Fol, antes, cólera de 
ória estuda-se, deve estuaar- | carrasco, disfarçada em condenação 
=te, não como recreação erud inexorável de juiz, A's suas vitimas 
como lição politica, na acepção no- | chamava réus, afim de que a Histó- 
bre da palavra. Estudando o que toi | ria, mais tarde, não a acusasse de 
ontem, em frente do que é hoje, tal: | ter montado na sua consciência um 
prever o que será | açougue mascarado de tribunal 
Tudo está em descobrir o] — Fartou-se de gritar que estava a 
encadeamento lógico dos factos, atra- | fazer justiça. la nisso uma desa- 
vés das suas parecenças circunstan- | fronta aos seus brios ofendidos e 
ciais ; nas mesmas circunstâncias, as | uma reparação aos seus bens preju- 
mesmas causas produzem os mesmos | dicados, Turvavam-lhe, de baixo, a 
efeitos. agua que estava bebendo em cima ? 
-Mas, agora reparo que me ia f Pois, então, esperassem pela justa 
perdendo em divagações estéreis, | sentença condenatória... Protegida 
sem ter dito, sequer, a que propósito | com a sua formidável armadurs de 
as meti aqui. Pois foi a propósito | aço, a Alemanha, à semelhança do 
duma conversa que entabulei, há | lobo da fábula, ou do urso da His- 
dias, neste mesmo lugar, acerca do | tória, arreganhou os dentes, enristou 
que se tem passado nas Conferências | as garras, fincou o pulo e 
da Paz, para se decidir da sorte da Não acabava de pousar o jogo 
Alemanha, em seguida à sua derrota | dianteiro, quando a armadura de aço a 
nas duas últimas guerras, Vinha eu | lhe foi trasmudada em camis de várias manifestações. Uma delas, 
dizendo ,então, que, depois do tra-| forças. Estrebuchou, rugiu e que muito o sibilizou, foi ter 
tado de Versalhes — e já durante a | fim, num angust sido nomeado cidadão honorário de 
feitura deste tratado —, os Aliados | rade ! Kamerade ! —, implorou mise-| Edimburgo, À pravury fon n 
ne mostraram mais receosos lns dós: ricárdia. Q lobo volvla-se em cor) mao neo o grObUra foca 0. mo 
mento em que «siry John Falconer| rf) ontem, posse ab novo director 


Eisenhower | 
na Europa 


Durante a sua viagem pela Eu- 
ropa, o general Eisenhower foi alvo 


discutir, segundo se soube hoje. 
e Consulares pç paia Eenpea da grão 
ontem o Conselho de Segurança das 
Nações Unidas não conseguiu chegar a 
tomou ontem posse | quetauer conclusão sobre os dois casos 
para serem Incluidos na agenda, Conti- 
nuam por isso na agenda do Conselho 
de Segurança e, nos termos da Carta, a 
Assembleia não pode tomar uma acção 


O sr. dr. Pinto de Mesquita, sub- Ê ; 

ecretário dos Estrangeiros, confe- 3 es 

Aspecto parcial do pitoresco lago de Regent's Park, vasto lençol de água 

tranquila, onde vogam cisnes e veleiros, « motivo decorativo de uma 
das mais extensas áreas ajardinadas de Londres 


norifico. 


—rsse e 


v 
LONDRES, 14. — Na área que | nável, tão grande que parece abraça! 
além de outros espaços não menos | domingos. Desde manhã, mais quan: 
Assembleia Geral das Nações Unidas, que se reune em 23 de | siãerados como logradouro público, | pados, que gozam o seu sueto e a 
cia oficialmente a Casa Branca. — REUTER. truções urbanas. Os édis londrinos | mentado e curioso, na quadra 
PANHOL E PERSA 
Pis Par 
Negócios Económ'cos| “soe cs sos cpsnio! « peris, na sua são dum 
ressou-lhes menos o apaziguamento | a guerra, contra o kaiser, contra d: 
lhe conferiu o referido titulo ho-| nandes, que ascendeu a este elevado| .. Durante o debate sobre o caso da 
hegemonia, que andava travada en- | veriam ser julgados por tribunais a i 
geral entrou para a caireira diplo-| mendações do Conselho tanto sobre o ho.anúês médico ilustre que afirmava serem | mergulham na água tranquila ou 
que, fazendo-lhe jogo, faziam o seu] Ah! que se o kaiser não foge! 
ro encarregado dos Negócios de -coronel A. H. J. Fievez, ministro | da capital possam «arejar-sey e des-| banho, como nas praias elegantes, 
Os que esperavam ser correspon-| peitar, na sua humilhação, o rojo da 
7: . EA OS | Negócios na Sociedade das Nações, declarou, hoje, que apoiava absolu-| de copadas árvores. É como os ban- | des Rois», onde galopavam, e galo- 
em diferentes distritos 
acalentava a mesma ambição de su-| foi-se tornando cada vez mais Serviu, também, como conselhei-) A acção desenvolvida pelo sr. coro- | de que a cooperação militar entre lo “real de 
a iu » : al em Madrid, sen Ê ] Tae e 
ideia-força — outros lhe chamarão | por cálculo interesseiro, ora por sin- | São de estradas prossegue com ritmo | E do no mesmo | ag distrito do Porto, em prol dos | apenas de desejar, mas indispei pa a O arado O 
õ ii : aci i im, | mili ises 
camente, econômicamente, militar- | grandes à frente podearom CT | das, concursos para as seguintes Scasb a ser abastecida de carne. Assim, | militar entre os dois país diana a BEEN ati, para o lado Norte da 


inicia os seus trabalhos 
cobre, de 691 milhas quadradas, Lon- | a cidade, é o ponto de reunião das 
amplos, os quais não sendo, prôpria- | do o sol sorri, convergem para ló 
Outubro corrente, o presidente Truman discursará, segundo anun- | destinado aos lazeres da população | passam o dia. A «Serpentinay, rio 
A ASSEMBLEIA GERAL VAI * 
O director geral dos|. tax success, 17 — A assem- 
g bleia Geral das Nações Unidas não p: 
próxima comparência, embora os nossa 
to militar 
desta nação do que o apoio que ela | todos os que arrastaram a Alemanha : : é desment.da, categóricamente, 
posto depois de uma brilhante car-| Pérsia, no Verão, o delegado soviético tém, a este respeito, ideias justas, | propícia, quando os banhistas a 
tre «os grandes». Era a quem mais | nacionais, de excepção, tribunais re- 
mática em 1920, por concurso públi- | caso espanhol como sobre o caso persa os jardins o pulmão das cidades. | estendem-se no solo, homens e mu- 
jogo dela. Vendo-se requestada, a) E o cordeiro aplastava-se tanto aos 
da Guerra holandês, que se encon-| cançar sobre os tabuleiros de relva são prolongadas e umbru- 
didos folgavam de a ver forte, es- | vibora, antes do arremesso da fera. GEO 
onde este ano esteve como secre. de carne q cidade tamente a afirmação do chefe do | cos não são utópicos, não falta quem | pam ainda, os admiradores do ele- 
Ca 
a eti- | Park, bal elo palác 
premacia absorvente, levada, aliás, | branda, alguns anos transcorridos so-) | De acordo com o plano rodo- que o trabalho requer todas as acti- | Park, balisado pelo palá 
ç E, ano nomeado ministrí Por i i E à h 
mania — se havia de juntar, agora, | cera piedade. E sucedeu, então, esta | Certo, apesar da dificuldades do mo- To de Portugal | ahastecimentos, manifesta-se dia a| sável. a co testorço | tandtosa fboea Milo láana, o sto 
i sem - ; ram ontem abatidos no Matadouro] — A cooperação militar entre a Ho- 
Esta, dono” que. vera ae” sra | aa do a ds cas Contenãn | bt (o) general Mimois à BÓlE Sem pretendermos, que seria de-| imensa, não foge ao aspecto habitual : 


a a 
ton, locais de recreio dos londrinos 
ur) . 
na proxima segun a-teira dres possui muitos e grandes jardins, 4 particularmente gos 
WASHINGTON, 17 — Na inauguração dos trabalhos da | TROS nos do, são con- | dezenas de milhares de despreocu 
e, portanto, nunca destinados a cons-) em miniatura, toma aspecto movi- 
OCUPAR-SE DOS CASOS ES- 
derá fazer quaisquer recomendações) A noticia da conciu- 
outros do que da própria Alemanha | áeiro. Se do encolhimento passava à ã 
entregava ao grande cabo de guerra | geral dos Negócios Económicos e | positiva enquanto não receber uma te- 
lhes poderia prestar na luta pela | para a guerra, loucamente, e que de- ini da guerra 
reira diplomática. O novo director | André Gromyko saiu da sala: As reco-)  pê.0 ministro da q confirmativas da opinião de certo | transformam em praia artificial, 
a namorava, sem se aperceberem de | volucionários de salvação pública. q REUTER. 
Estradas do País So e foi mais tarde, em 1035, primei-| tiveram o veto da Rússia — REUTER)  prmymLAs, 17 — O tenente-| Assim, procuram que os habitantes | lheres, a luzirem garridos trajes de 
Alemanha armou-se e apetrechou-se. | pés dos vencedores, que deixava sus- Eae Portui ã i i 
s, s gal na União Sul-Africana. À É : f 
Em 1937, foi encarregado dos astecimento tra actualmente em visita á Bélgica, | esmeraldina e macia, ou à sombra | sosas, entre elas a famosa «Route 
a a 
quecidos das águas passadas. Já não | Todavia 
tário geral da delegação portuguesa. Estado Maior do Exército holandês | os utilize, mesmo em dias e horas a | gante desporto hípico. St. Jame's 
a : | der nadas | Mi enc uncking é alho bonito, 
a im exagero inigualável. E a esta | bre a assinatura do armistício, ora | viário nacional, a obra de constru-| To em 1949, na embaixada de Portu- | ne Joviano Lopes, governador civil)a Holanda e a Bélgica não era | vidades... o que nos convence de | Bunckingham, é um retalho bon 
; : 3 -| em Tóquio, onde permanece él ai s categôricamente a no- 
a vontade oculta de revindicta. coisa muito simples: Um belo dia, | Mento. Assim, no dia 23, realizam A permaneceu até | dig. Desmentiu categôricamente a A O e oe 
i E — Construção, 2.º fase; icipal, 84 bois, 15 vitelas, 15 suí- | landa e a Bélgica — disse ele — diz 
manista, sonho que vem de muito | cias da Paz. E, quando se supunha, || LBIRIA — Construção, 2: fase; E as Spell e masiado, passar em revista todos OS | canteiros relvados, arvoredo basto, pon- 


(Do nosso enviado especial) e têm b O Hyde-Park, Intermi- 
abatida; e, por esse motivo, inte-| rebeldia, era para blasfemar contra ã 
norte-americano o pergaminho que | Consulares, sr. dr. Luis Esteves Fer- | comendação do Conselho 
se lembravam de que a Alemanha |  Encurtando razões: A puni 
haver entre os oito milhões de pes- | de ar senhorial, com um lago bordado 
i i : - - | 40 ano passado. Vi la, a cidade continua | ticia de que se ia concluir um pacto e 
Reinar em todo o Mundo, politi- | os seus antigos adversários, com os | “Sê n& Junta Autónoma das Estra anca aei a diana, para agenciar o próprio sus-) regent's Park, para o lado Norte da 
longe, mais ou menos definido, e que | pelo que parecia, que lhe estavam 4 nos e para cima de uma centena de | especialmente respeito ao treino e à 


reparação da E. N. 1 (antiga E. N. 


á *) trog - i istri ã q rá 5 dres, basta mencionar | tes, riachos e um lago cujas margens so 

— ia dizer — lhe está na massa do | esto! bentfi 10-1.+) troço entre Alcobaça e Alju carneiros, para serem distribuídos | organização dentro de um programa | jardins de Londres, u 
fra mão. fo da | eitotar a pelo, verificonae, “depois, | LATO DO O Oroitação, O BOATOS. pelos diferentes talhos da cidade. — Lidêntico, — REUTER. alguns dos mais importantes, para | estendem, rodeadas de vegetação, e no 

Sopelta e ra quão fol a Causa ge ue entar am a desplr-ihe a camisa- BRAGA — Construção da E. N. ê q U [] fixar ideias sobre o assunto, de certo | qual vogam, plácidamente, barquinhos à 
g r - | -de-forças, para lhe vestirem, a pre- e dn ppa á árvore Pão amplo, «Zoon está all a!- 
Plosão mortifera da «glória de man- | ceito, o trajo de gala da Sociedade | 13 (antiga E. N. 1-1) variante da modo poetisado, porque uma árvore | vela. Tão amplo, que o «Zoon está all a! 


travessa da vila de Espozende, base BSD 5 RE sr ou uma flor fazem pensar na força | tuado, guardando uma fauna de milhares 


my uar = E BEGE E 4 r; domina a humanidade | de exemplares. Os jardins de Kensington 
manha se julgou suficientemente | satava, a um canto, a nova arma.) de licitação, 1.896.865. recusa-se a ser| (is Midia ) : a tre muitas 
couraçada para vencer toda e qual- é d LISBOA — Construção da varian- LED EdS HE Ad E É € lhe proporciona, entre mu) . 

Fa pi E ue a 0 dura de aço. Calafate, |te da E N.8 (antiga E N. 10 e | NEN dl; E pa | coisas más, outras que são delicadas (Continua na 8º página) 


Da D u E 
p n para sj | 


dar», da «vã cobiça», quando a Ale- | das Nações. Entretanto, Hitler en- 


uniciava com paciêncii D 
açõe insinuando através da Europa. d E 
e dos outros continentes, em camu- A Câmara Municipal de Bengue- 


flagens mercantis, que se resolviam 
eittônro e em Beredos de espiona- | la aprovou o projecto e orçamento | 18-1.º), lanço de Vila Fernando a 
gem militar. Ganhando os mercados | Para construção da ponte da Granja, LE. N. 4, base de licitação, 1.150.6965. 


mundiais, rondava, simultâneamente, 
as suas fortalezas, com passo caule: | EE ir ee 
loso e cerimonioso, que esperava a 
transformar em passo empertigado 
de parada, na marcha triunfal dos dl C 0 n S tu | F- S e || a ra q 
exércitos do kaiser. Não lhe bastava 
enriquecer-se nesses lugares; reque- d D J - | 
E D. JOdo 
pública francesa e que vai tornar 


ria, além disso, o seu domínio di- 
um novo arranha-ceus : 
essa decisão pública na próxima se- 


recto e completo : os clientes, que aí 
tinha, haviam de ser, um dia, seus 
vassa. e seus marçanos. O seu 
plano comercial envolvia, ao mesmo 
tempo, um plano belicoso : 14, onde 
instituia um balcão, propunha-se, 
[Aa Pro E ir com A iniciativa particular continuapos projectos para novas edifica-| mana, afirmando ao mesmo tempo 
centincla à vista. O seu sistema eco- | à dotar o Porto com novas e grun-] ções não sofrem as demoras es-| que o problema constitucional não | er 
diosas construções, que não só valo-| cusadas doutros tempos. Estas foi resolvido pelo recente plebiscito. | SM » é 
rizam a cidade sob o ponto de vista | circunstancias deram certo alento a p idade ação a ” 
estético, como, também, g muito lou- | todos quantos pretendem edificar, o Os jornais partidários do general 
Vavelmente, servem para acabar com | valorizar, assim, a nossa cidade, po- | indicavam, hoje, a previsão de que 
o aspecto rulnoso é feio de muitos | dendo dizer-se que é elevado o nu-| De Gaulle, embora mantendo-se fora 
tes pt a Ca E: JET SERA Eis dit Es 
=renos exproprindos pela Camara, | mero de projectos já aprovados e a | ga política partidária nas E TónRas 
eleições, fará uma campanha intensa 


blica Francesa? 


— declara o chefe da União 
Degaulista 


PARIS, 17. — René Capitant, 
chefe da União Degaulista, declarou, 
hoje, a um redactor do jornal «Fran- 
ce Soir» que o general! De Gaulle re- 
cusa-se a apresentar a sua candidas 
tura à primeiro Presidente do IV Re- 


PORTALEGRE — Construção da 
E. N. 243-1* (antigo ramal da E. N. 
85-2º para a E. N. 4, antiga E. N. 


O Congresso Ma- 
riano Nacional 


teve, ontem, em Evora, 
Es 
a sua sessão inaugural 


O sr. Cardeal Patriarca de Lishoa celebrou 
solene Pontifical na Sé Metropolitana 


e, à noite, realizou=se uma sessão artística 


bre retábulo de Nossa Senhora da 
Conceição atribuído a Cristóvão de 


Mostra a nossa gravura, a nova série de selos do correio recentemente aprovada 
pelo «Comité» de Coordenação Aliada e destinada às zonas de ocupação 
soviética, britânica e americana, da Alemenha. À série apresenta cinco 
estampas e, como se verifica, nada há em qualquer delas que, so con- 
'o do que o nazismo adoptou, possa ser interpretado como glorificação 


jantes adiantavam-se aos seus exér- 
eitos, eram os batedores, a guardar 
-avançada da tropa invasora, que se 
estava organizando, à surrelf; 
rectaguarda. 


nómico era o ante-projecto do seu 
especiaimente nos centros de maior | aprovar brevemente (Do nosso enviado especial) 


sistema guerreiro: os caixeiros-via- 
Vida e de mais intenso movimento. 


DA As Farei casadas Pre] Nos ultimos amos a tisionomia u para a revisão da Constituição apro) do militarismo e da guerra. À reeducação do povo alemão no trabalho e EVORA, 17. — O dia de hoje foi | Figueiredo; a Pietá, de Garcia Fer- 

a Er da cidade tem recebido benéficas al-] | Um dos projectos que aguarda a| vada pelo referendo ds Edo Rar Pio ou pensamento inspirador idurfmodivos destaiséria! dejselos que o grande dia do Congresso. A histó- | nandes; a notável imagem de São 
melro traçado da futura sapa das | (y Cónde tem zecebido benéticas al-| | Um dos p Rd pelo referendo do último do- se oferece, tambem, à curiosidade dos filatelistas de todo o mundo, E ntal onaio do Sao | nO da Curti de Evora ane 
trincheiras. Por toda a parte, girav q cê da À a pa evida aprovação para se anici mingo. — Reuter. sempre ávidos destas novidades Lp gi 5 


da em São Francisco que existe a 
conhecida capela dos Ossos, 
Por tudo isto se entende que te- 


Francisco, uma das mais antigas e 
outrora das mais ricas do Pais, er- 
guida por D. Afonso V no local onde 
caGã & mm Sra | existiu a primeira, fundada em 1224, ) nha sido o famoso templo o escolhi. 
A missão técnica ainda em vida de São Francisco, por | do, entre todos os de Evora, para Sa- 
alguns discípulos do Santo que vie- |lão nobre do grande Congresso em 
ram a Portugal, vestiu, hoje, as suas | honra da Senhora da Conceição. 


brasileira melhores galas para se transformar pa manh; enicarAmão) nas 


em sala novre do Congresso Mariano, 
no restaurante deve chegar hoje 


cular. São numerosas as construções | imediatamente as respectivas obras. 
feitas não só na baixa como em|diz respeito à nova construção que 
muitos outros pontos da cidade. O | à empresa «Edifícios Atlanticoy pre- 
Porto pode e deve orgulhar-se, sem | tende fazer nos terrenos devolutos 


duvida, com este eupínto tealizador; [na parte” Norte” da Prosa o U mm obse va d 
D. João 1. F q 
Canna mata! 


dinamico e b ista, dos seus ho- 
Palma nata" a" 


incessantemente, este corpo auxiliar 
da casema prussiana, amparado por 
todos os elementos da s 
Kultur. Os sábios não se esquiva 

à regra geral: eram, no fundo, cor- 
tetores de Estado-Maior imperial, As 
suas escolas técnicas abriam a porta 
principal para as fábricas e oficinas 
e a porta de serviço para os quar- 
téis. Toda a vida da Alemanha como 
que se resolvia na vida militar; o 


ER ca 


mens mais laboriosos e mais afortn- Trata-se de um edifício de pro- 
nados. A eles deve, principalmente | parções grandiosas, verdadeiro arra- 
O grande desenvolvimento urbano | nha-céus, que se harmonizará, sem 
que a cidade tomou nos ultimos | duvida, com a outra construção que 
nos, e que lhe dá uma fisionomia | se fez na parte Sul. O novo edifi- 
Moderna e progressiva cio, que ocupará a maior parte dos 


Antigo Paço dos Reis de Portugal jas missas de Comunhão geral. Na 
— aqui moraram D. Afonso V . | primeira, a que assistiram as Filhas 
João II e D. Manuel I — possuindo | de Maria, senhoras da Acção Católi- 


Sipnio broa cenbalohava ars x LRN ETRIDUE E Alea Eu, Pa APP a Lisboa E Tre PR E ErpRÉ RI E A Den 
EE , 5 n E TESS dE E j lhe dá speci fez ' 
ciso disparí-la em projécteis sobre | COM uma Camara relativamente) desde a rua de Sá da Bandeira, Pra- por AUGUSEO DA COSIA A missão técnica brasileira, que | co lentre todas as igrejas do orbe | Helenópole, que celebrou acolitado 
& frente inimiga. O pan-germanismo | AUUTE É o > Ma ao | Saito? does bel ' 3 E deve chegar hoje ao aeroporto da | catójico, a escolha do templo de São | pelo rev. dr. Carvalho, pároco da fre- 
era uma religião explodente, que se | AVultados recursos que seriam ne- | jardim, destina-se a estabelecimentos | Todos os anos, quando chega o Verão, | tive, por momentos, à ilusão de comer um Portela, a convite do Conselho Téc- | p co. para a realização do gran- | guesia. Na igreja de São Mamede, 
espalharia a ferro e fogo, a título | Cessários para uma urbanização | comerciais e a escritório: * o mesmo acontece a muitos outros che- | delicioso cozido à portuguesa. nico Corporativo, é constituida pelos | ai tosa: Para a UA De Its silo para Os outros congressistas, foi o ar. 
criador e a pretexto ainda do es- | arrojada e eficiente, a cidade corre-) Tem oito andares e é de um mo- | fes de família, obrigados a trabalhar na] Mas não são as minhas prejerências | neo geo TDorativO, é constitu Fonseca, | tica à Imaculada Conceição; é, ein. | Bispo de Vila Real que fez a prática 
paço vital. Seria a guerra santa dos | "“& O perigo de ficar por acabar, com | derníssimo sentido arquitectónico. | cidade, enquanto os seus veranciam na | culinárias, afinal, o que mais importa | director do Instituto de Fermenta-) q uma homenagem à Ordem Fran- |e celebrou mi olitado por dois 
cruzados da civilização universal. Só ) quinas, por toda 'a parte, se não) Projeciase, também, por inicia-) proia.ou no campo, todos os anos, dizia| aqui. Os dois casos citados vieram 4 volts | Aiector do Ins Janeiro, Childeribo | ciscana, que foi desde sempre, a | alunos do de Évora. 
ie o a PROVOCAÇÃO, QU | ciivo concurso: & Iniciativa, Port | cão de um parque siorsórer on | sans Vert, tv gere de dou | opera, pra documentar, mae una vez. | Bevilatum e Juvenal Gomes Ferreira | cscênts ue foi desde sempre, a (Conti 6º pógi 
k “leis = y ! 7 for a, pelo menos | a subserv m n- itui E ntinua na 6 na 
legitimasso o rompimento das hosti- | q jm? entrada subterranea pela Praça de | o almoço. E! um sistema três vezes mau | seno mantie viência perante o estran-) Esta missão, constituída, por técni- | do dogma decretado por Pio IX. Págiua) 


lidades. Como a provocação não 
viesse, foi necessário inventá-la. Pos- 
tada no alto da corrente, a Alema- 
nha queixava-se de que a malta da 
Planície lhe turvava, de baixo para 


ES 
em contacto com a organização por- s 1 histó- 
tuguesa ligadas aos problemas vini- | so Dão” E ESdstas tembos NOS ESTADOS UNIDOS 

; ; mais remotos ligada ao culto da Vir 
(Continua na secção de LISBOA) |çom Santíssima. Aqui existe o mo- Foram levantadas as 
eee A Ps mea | numenta! túmulo de Fernão Gonçal- 


ves Cogominho, cavaleiro de D. Afon- 
o IV, fundador do morgado da Tor- 


. º no 
H E re dos Coelheiros. que morreu na ISCA IZU (0€S 
om fa VIS F| [3 en to Batalha do Salado; aqui casou D. Pe- 
dro I; aqui recebeu D. Manuel a no- +. 


su tícia de que o rei de Fez havia aban- 
donado o cêrco pósto a Arzila; aqui d 
. se fez frade franciscano o grande o) preços 
Freiras tonsuradas clássico ane passou à história com 
E o nome de Frei António das Chagas. a 
Sias, e todas estas tradições bic:] das gorduras e óleos 

O ano de 1734, imprimiram-se, nesta cidade, na tipografia do Real Colégio | tóricas dão a São Francisco de Évo- pas 

das Artes da Companhia de Jesus, as «Constituições das Religiosas da ra um lugar de especial relevo e| | WASHINGTON isca- 

ordem dos eremitas de S. Agostinho confirmadas, e mandadas imprimir | grandeza, não o impõe menos o gran- | lizações do preço de gorduras e óleos 
para as Religiosas da mesma ordem do convento de S. Anna da cidade de Coim- | de número de preciosidades artisti- | foram levantadas pela Repartição de 


bra». Entre outras disposições, não é das menos curiosas a do capitulo VIII, com | cas que guarda em seus muros. E' | Preços, ontem. a noite. 


o titulo «Como, e quando se ha de fazer a razoura das Religiosas 2» em São Francisco que estão o céle-|. Isto quer dizer que a margarina, 

óleo de cozinha, a soja, e outros pro- 
da Que as Religiosas por serem ERR | dutos não terão fiscalização dei pre- 

mulheres não convenha a razoura en- ' (EAPES 

quanto à cara, pois nela nem devem pór, (A ana paia id 

nem consentir se lhe ponha navalha, der A 

todavia por serem Religiosas lhes com- : é DR FOI SUSPENSO O EMPRÉSTIVO 

pete a razoura quanto à cabeça, porque é é DE CINQUENTA MILHCES DE DO- 


assi s Religios do Córo, como as á % 
Leigas devem ter 0 Cabio cortado, 64 ; a LARES A CHECOSLOVAQUIA 


geiro, mesmo em matéria culinária, e) cos enólogos brasileiros, estudará, | Além disso, São Francisco é dos 
para mostrar como, nos restaurantes, os y 


patrões sabem aproveitar esta fraqu 


Vencidas tantas dificuldades | D. João 1. ensina-mo um saber de experiências jeito. 
sempre oferecidas a quem pretendia Com a construção deste edifício | Mau, porque nos priva da atmosfera ha- 
construir e vencidas mercê da boa | desaparecerão, enfim, aquelas de-| bitual, saudável, da refeição em familia, 
vontade do presidente da Camara | testáveis e sujas ruínas que não hon- | nem sempre nos oferecendo, em troca, 0 
Municipal, que conseguiu simpli-| ram, antes envergonha os por-| prazer de companhias simpáticas. Mau, 
=D D——— mg ficar os respectivos serviços, hoje | menses porque o estômago se ressente, por força, 
da cozinha e dos temperos a que não 
está habituado, Mau ainda para a bolsa. 
especialmente nestes calamitosos tempos | 
de crise: por falta de preços máximos 
fixados para acada prato e para a refei- 
são no seu conjunto, o patrão leva ao 
Jreguês o que muito bem entende, ale- 
gando que se abastece no «mercado ne- 


(Continua na 4. página) 


gro»; O que significa, no fim de contas, 
ser o «mercado negro» alimentado em 
grande parte pela clientela dos restau- 
rantes. O que o patrão pagou a mais no 
«mercado negro» cobra-o, em seguida, do 
cliente, acrescido dos respectivos juros 
de mora... Deixemos, porém, a economia, 
reservada aos especialistas da matéria, e 
voltemo-nos para a psicologia, que talvez 
não percamos o nosso tempo. 

Num dos restaurantes, onde, nos últi- 
mos dias, entrei para almoçar, constava 
da ementa, no lugar do peixe, uma desi- 
gnação francesa. Como sou freco em lin- 
guas, pedi ao criado que me explicasse 


O que eu não entendia; e fiquei, então, | em redondo de tal sorte, que só lhe toque é j WASHINGTON, 17 — O Depart 
mn na parte superior das orelhas, ou na Ko Rea ' ã a — epartamen- 
aqpendo (que, o "prato jergmaimipissmente, | NE Turêe superior Cd oral clérigos E É É ç to das Finanças anunciou que foram sus- 
de pargo com molho à portuguesa, Franzi | mais reformados, o que ainda será maior a dida & | E f pensas as negociações em curso para a 
o mariz, porque o pargo, mesmo traduzido | perjeição. - Ê 7 a F 4 concessão de um empréstimo de cincoen 
em francês, não é peixe da minha sim- E as dedicadas ao córo assim Pro- a ” od ate de dólares à Checoslováquia, 
patia, « Jui bater a outra porta. Na qual | fessas como Noviças, devem ter fembém) Ê ad cap RP); a 
coroas semelhante os Religios: Z A -———— ss 
Porta encontrei «cozido à italiana». Aqui, | sia Ordem, posto que podem se alguna | 2d O - estas É E 
o cozido sorriu-me; que bom, se fosse | tanto mais pequenas, que as que costu-| | st ' j dá Embaixador de Portugal 
à portuguesa ! Fiz a observação ao criado mama trazer oa mais, reformados ; aten y H à Vati 
A - | dendo a que ordinariamente são mai á E R 
que ma atendia; e logo o criado me gx-| DO O O o oe tmn re E A no Vaticano 
plicou que o cozido «à italiana» era a| esse uso de coroas nas Religiosas do -—. 
mesma coisa que o cozido «à portuguesa», | córo se pratica pelas mais observantes y Chegou, ontem, ao aeroporto de 
com a simples diferença de tevar, tam- | Não só nos Religiosos de diversa Ordem, Lisboa, o sr. conde de Toyar, embai- 
bém, um bocadinho de macarrão, o pre- | mente neste Reino de Portugal, A indústria dos automoveis, nos Estados Unidos da América do Norte, aperfei- | xador de Portugal junto da Santa 
+ ciso para o disfarçar de italiano. Abstrai goa-se cada vez mais. O modelo 1947, de linhas aerodinâmicas, que Sé, que brevemente regressa ao seu 
O novo edifício se projecta construir na parte Norte da Praça de D. João | do macarrão, deixando-o na travessa, e Continua na 2.º pá; a nossa gravura mostra, vai ser agora posto à venda posto, 
j pa ça 8 po: 
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& Comercio do Ports 


Consultório do Doutor, 


Meerererenseçes Corereresesesss 


CCCLXVII 
Respondendo... 


Um estudante — Matosinhos, — 
Na pelagra, realmente, a primeira 
indicação a pôr é a mudança de ali- 
mentação, mas às vezes, isto só, não 
chega, pois tudo depende, como é fã- 
cilmente compreensível do grau de 
gravidade que atingiram os sinto- 
mas, e tão variados eles são. Se a 
doença é leve, ligeira, pouco grave, 
bastará, nesta condições, a mudança 
de alimentação e a introdução das 
vitaminas naturais : frutas, legumes, 
vegetais, etc. Mas, se os sintomas 
atingiram uma certa acuidade, en- 
tão será preciso aplicar vitaminas 
sintéticas e em doses fortes, pois o 
«déficit» é já muito grande e só com 
uma entrada de vitaminas, em doses 
fortes, elevadas, é que os sintomas 
principiam a retroceder. 

A levedura aconselhada é a leve- 
dura da cerveja e poderá ser forne- 
cida em boas condições pelas fábri- 
cas que preparam aquela bebida. De 
resto as suas considerações são ver- 
dadeiras e estão de acordo com os 
princípios mais modernos da actual 
base da nossa alimentação 

Poderá estar certo que 0 uso pro- 
longado da levedura, não é prejudi- 
cial ao organismo, mas não aconse- 
lhamos tal prática sistemâticamente 
Pois somos de opinião de que a ver- 
dadeira sabedoria reside no meio 
termo. Já os latinos o diziam: «in 
médio, Consistit virtus, Por isso, e. 
aplicando esta grande verdade ao 
seu caso: levedura de cerveja uns 10 
dias de uso, seguidos de 10 ou 15 
dias de descanso e de repouso, para 
se voltar a repetir o emprego da le- 
vedura, caso ainda seja preciso. e 
assim por diante, até à cessação de 
todos os sintomas patológicos, 

A uma minhota cheia de fé — 
Monção, — Minha senhora, não de- 
verá desesperar-se, nem se afligir, por 
uma razão que tem pronto e fácil re- 
médio. Como a minha resposta, de- 
vido a obrigações urgentes e impe- 
riosas, foi um pouco tardia, estamos 
convencidos de que já se deve ter 
realizado o maior sonho de toda a 
sua vida, e da vida de todas as ra- 
parigas... solteiras e bonitas como a 
minha prezada consulente, O casa- 
mento modifica, por completo, a vida 
de uma rapariga, não só porque faz 
com que elas tenham umas preocu- 
pações, um fito, uma vida muito 
diferente, muito diversa, daquela 
que até então tinham levado, mas 
igualmente porque imprime ao orga- 
nismo modificações que fazem en- 
trar em actividade especifica certos 
orgãos, determinadas funções até en- 
tão adormecidas. Por tudo isto, de- 
verá afastar do seu espírito a preo- 
cupação que tanto a atemorizava e 
tantos receios, injustificados, pode 
crer, lhe causava. Já, hoje em dia, 
deverá sentir-se outra e poderá ter 
a certeza absoluta de que nem o vo- 
tume, nem a forma dos seios, nada 
nos dizem de seguro, de certo, de po- 
sitivo, sobre a aptidão ou a inapti- 
dão futura da glândula mamária. 
Hodiernamente existem certas subs- 
tâncias que excitam e favorecem a 
secreção láctea de modo se hou- 


pedir conselho ao seu médico assis- 
tente, pois este, sendo especialista, 
como nos diz ser, de pronto lhe dará 
óptimas e salutares indicações. Duas 
coisas porém lhe posso desde já afir- 
mar. Primeira : o seu temperamento 
nervoso e facilmente vibrátil muito 
contribui para esse resultado. Se- 
gunda : tendo 17,50 e pesando entre 
48 e 50 quilos, não se considere ma- 
gro pois antes, pelo contrário, está 
gordinho e possue um peso óptimo, 
o que nós chamamos o peso fisioló- 
gico, o peso ideal. E que continue 
melhorando. são os nossos votos. 
Com a sua altura, temos doentes de 
úlcera com 30 e poucos quilos. Já 
vé pois a grande diferença entre es- 
tes pesos plumas e o que apresenta, 
2??? 7? — Com 16 anos apenas, 
ter já sido operada de apendicite, e 
ter passado os maus bocados porque 
passou é realmente, muito digno de 
lástima e de merecer sincera e ver- 
dadeira compaixão, Mas, uma certe- 
za lhe posso dar, sem a mais pequena 
sombra de dúvida, é que curará. 
perfeita e completamente, recupe- 
rando a sua anterior saúde e mais 
rápidamente do que pensa e supõe, 
Ainda tem poucos meses depois de 
operada para ainda não sentir os re- 
sultados perniciosos das operações, 
Como compreende as operações con- 
sistem em cortar, destruir, aparar, 
etc. etc. e por este motivo criam-se 
novas aderências, e novas relações 
que levam o seu tempo para que O 
organismo a elas se adapte. Por isso 
muitas vezes aconselhamos umas 
sessões de diatermia, a seguir às 
operações e que muito costumam be- 
neficiar os operados, Mas como igual- 
mente tem hemorroidas, isso leva- 
-nos a pensar que o seu fígado tam- 
bém deverá entrar, em jogo, no seu 
sofrimento. Ora, Deus nos defenda. 
uma rapariga de 16 anos, com maus 
figados é uma coisa que não pude- 
mos admitir, e por isso aí vão os 
nossos conselhos. Como este ano é 
um pouco tarde já para os seguir, 
deverá pacientar até à primavera 
de 1947, na qual, caso ainda se 
observem os sintomas agora descri- 
tos, deverá pensar em uma cura em 
estância de águas apropriada. Con- 
viar-lhe-á o Gerez? Ser-lhe-á mais 
útil Vidago? Pedras Salgadas? Mon- 
te Real? Monfortinho? Problema di- 
fícil de lhe responder, sem um exa- 
me cuidadoso e atento ao seu orga- 
nismo, para se saber, com certeza, 
qual lhe será mais útil. Mas temos 
esta cura termal como absolutamen- 
te precisa para o teu caso. Quanto 
à dieta também temos a dizer-lhe 
que não concordamos com ela e ho- 
diernamente não será fácil encoi 
trar muitos defensores para um ri- 
gor tal. Todos os modernos métodos 
dietéticos aconselham a variedade 
alimentar, pois nada mais fácil de 
saturar-se do que o apetite E de- 
pois? E as vitaminas, absolutamente 
imprescindíveis ao nosso organismo, 
aonde as vai buscar a nossa prezada 
consulente? Dentro em pouco, a con- 
tinuar assim, cairá em uma avita- 
minose, de que terá de se curar, e 
será mais uma doença a acrescentar 
às que já sofre. Meses e meses com 


. do coração e os. tão está certo, e que eciso ar 
maiores venturas, as maiores felíci- | plar caminho para obter a cura que 
dades e uma ininterrupta... lua de |ambiciona, e que com certeza con- 
mel e nada de preocupações... fora | seguirá e em breve, sendo estes os 
de tempo, Tudo se passará pelo me- | Nossos sinceros desejos, 
lhor, se Deus quiser. 

D. M. R. — Vila do Conde. — 
Não deverá desesperar, minha pre- 


J. Martins Barbosa. 


Fe Ear pois se Deus na sua Dera 
nita e ilimitada Misericórdia lhe 
prolongou a Vida até à idade que) O EX-REI DA ITÁLIA 


hoje tem, padecendo dessa horrível 
doença desde os 12 anos, muitas gra- 
Sãs lhe tem de dar por tão alto e 
apreciabilíssimo favor. Como Deus 
permitiu ainda que, do seu matrimó” 
nio, uma linda flor viesse alegrar a 
vida dos dois esposos, um botão de 
rosa florisse para consolo € alegria 
dos seus atribulados progenitores, 
Deus na sua incomensurável bonds- 
de permitirá igualmente que tão 
gentil florinha do lar, saia imune 
dessa grave e perigosa doença, e por 
isso minha estimada consulente afas- 
te esses receios que a torturam e 
lhe dilaceram a aima. Com isto não 
queremos nem aconselhamos a pôr 
de lado todos os imprescindíveis cui- 
dados higiénicos que já deverá co- 
nhecer e dos quais nunca em ocasião 
alguma deverá olvidar. Não esqueça 
o rifão popular pleno de sabedoria : 
«livra-te dos ares, que eu te livrarei 
dos males». E com essa doença toda 
e cautela é pouca. Mas nada de de- 
sânimo nem de excessivas preocu- 
pações. Lembre-se da frase do cele- 
bérrimo «Seringador» ;-«Deus super 
omuiar. E munca esqueçamos que 
Nele reside todo o saber, toda a mi- 
sericórdia e todo o poder. 

Sr. P. G. — Pombal. — Aqui no 
Porto, tem o professor Sousa Perei- 
ra, da nossa Faculdade de Medicina 
€ é possível que em Lisboa, outros 
haja igualmente competentes e sabe- 
dores, como este, cujo nome lhe in- 
dico, mas dsconheço aquele meio e 
Dor isso nada lhe posso dizer de se- 
Euro, o mesmo acontecendo com res- 
peito a Coimbra. Sempre ao seu dis- 


VISITOU, ONTEM, BRAGA 


BRAGA, 17 — Como estava anunciado, 
o ex-rei Humberto, da Itália, visitou, 
hoje, esta cidade. Vinha acompanhado 
pelos seus ajudantes de campo, genera 
Graziani e Cassiani Ingonl € pelos seus 
amigos pessoais, srs. D. Miguel Sotto- 
mayor' e José Trevisan. Tendo-se diri- 
aído ao Governo Civil, ai cumprimentou 
O chete do distrito, sr. dr. Henrique Ca- 
bral, que o acompanhou, depois, numa 
visita à Sé Primaz. Na Sé, o ex-sóberano 
era aguardado pelos cónegos srs. drs, 
Antônio Ribeiro e Molho de Farla, que 
foram clcerones na passagem pelo ve- 
tusto monumento, apontando or seus 
mais valiosos pormenores artísticos. 
O ex-rei Humberto, orou na rapel 
do Santíssimo e demorou-se, especial- 
mente, defronte dos tumulos de D. Hen- 
rique e de D. Teresa, da múmia de D. 
Lourenço Vicente e no Museu de Arte 
Sacra, cujas preciosidades o deixaram 
maravilhado. Visitou, por ultim 

de Nossa Senhora da Giórl 
de D. Gonçalo Pereira, 

heroi da batalha do Salado e dirigiu 
depois, ao Bom Jesus do Monte. Quer o 
ex-soberano, quer os elementos do seu 
reduzido sequito, ficaram deslumbrados 
com as belezas da formosíssima estancia, 
e com os panoramas que deja se abar- 
cam. Do Bom Jesus, acompanhados pelo 
governador civil e pelo sr. dr, Machado 
Owen, presidente da Camara, que se lhes 
reuniú, os visitanios, seguiram para o 
Solar da Tapada, em Caldelas, proprie- 
dade do sr. D. Miguel Sottomayor, onde 
ihes foi servido o almoço. 

De regresso, efeciuou-se a visita à 
Biblioteca Publica e Arquivo Distrital 
de Braga. O director do referido esta- 
belecimento, sr. dr. Alberto Feio, fez as 
honras da casa, tendo apresentado ao 
ex-rei Humberto, várias das mais notá- 
veis espécies documentais e biblióflias 
que constituem o vallosissimo recheio 
da Biblioteca e Arquivo da Província e 
percorrido o monumental edifício e ain- 


por, da as dependencias do Instituto Minhoto 
AS, — Gaia. — O remé le Estudos Regionais. Em conversa, par- 
Sr AS, — Gaia. — O remédio, | comente grita a 


para, o ex-rel e para 
os generais Graz ant e Casslant, o gr. dr. 
Alberto Feio, que antes da uitima guerra 
percorreu, demoradamente, a Ttál: 

pós raros conhecimentos do v 
património artístico daquele país. Os vi 
sitantes, que receberam lindas epiaquet- 
tes» - gulas de Braga, oferta da Comissão 
Municipal de Turismo, deixaram, encan- 
tados, o Palácio da Biblioteca, tendo se. 
gujdo, ao fim da tarde, para Guimarães. 


cujo nome pretende saber é o Gas- 
tro-sedil e está indicado nos sofr 
mentos que nos descreve. Do seu 
uso, nenhum mal lhe poderá vir, an- 
tes pelo contrário, Os gazes de que 
Se queixa, na sua maior parte, são 
devidos ao ar que engole e eglute, 
sem o sentir, Chama-se à sua doen- 
qa: aerofagia e para esta, deverá 


Mulheres e Crianças 


1646 - Proclamação 


Estavam reunidas em Portugal as 
Cortes Gerais quando entrou o ano de 
1646. D. João IV, aproveitando essa 
ocasião oportuna, propôs à aprovação 
dos Três Estados a proclamação da Vir- 
gem como Padroeira do Reino no seu 
título de Nossa Senhora da Conceição. 
Cinco anos de espera... Ter-se-ja po- 
dido julgar que a sugestão de Frei João 
de S. Bernardino, não passara, à con- 
sideração de el-rei, de palavras que 
morrem quando morre o som que as 
produziu, Longe disso, porém! De 
facto serviu a demora para provar como 
tal sugestão calara fundo no ânimo do 
Soberano... Nós bem sabemos a im- 
pressão de resolução séria e convicta 
que nos deixa o conhecimento de cer- 
tas decisões expressas ao cabo destas 
esperas discretas, ia a dizer silenciosas : 
a ideia que nos parecia esquecida, 
estava, ao contrário, germinando como 
semente lançada à terra, e, no dia fa- 
vorável, revelou-se cheia de força e de 
vida. De facto, queria D, João IV asso- 
ciar a Nação a este recurso ardente à 
protecção da Mãe de Deus. Não só à 
sua pledade, mas à de Portugal inteiro 
se havia de poder atribuir a homena- 
gem assim prestada ! E a Nação soube 
compreender e. corresponder... Diz-nos, 
com efeito, o autor dos artigos citados 
que «os Três Estados anuiram com en- 
tusiasmo ao voto do seu Rei», 


Escolheu-se, pois, para a proclama- 
cão que devia ser muito solene, a festa 
da Anunciação da Senhora. E, chegada 
aquela data, viveu Lisboa horas de pro- 
funda comoção e de intenso júbilo. Das 
cerimónias desse dia e das que, uns 
meses mais tarde, se haviam de rea- 
lizar na Capital, na aclamação popular 
da Imaculada, dá-nos o Rev. Frei Bar- 
tolomeu Ribeiro pormenores muito in- 
teressantes tirados dos relatos do cro- 
nista da Real Provincia da Conceição, 
o franciscano Fr. Fernando da Soledade, 
que teve a fortuna de ser testemunha 
ocular dos festejos que nos descreve. 


Foi belo e comovente o acto que, 
nessa manhã de primavera do dia 25 
de Março de 1646, reuniu, com grande 
imponência, na Capela Real dos Paços 
da Ribeira, a Família Real, a sua Côrte 
civil e militar e os representantes do 
Clero, da Nobreza e do Povo. «Depois, 
— narra o cronista, — se puseram de 
joelhos no lugar para isso destinado, 
o Rei, o Principe e mais pessoas reais 
e fizeram o juramento com admirável 
devoção, Logo foram à sua imitação fa- 
zendo o mesmo os: Três Estados por 
sua ordem, e acabado este piedosíssimo 
acto, se cantou solenemente o «Te 
Deum» em acção de graças». 

Passou-se quase todo o dia nessas 
cerimónias festivas. Diz-nos o cronista 
franciscano que era manhã quando os 
religiosos do Convento de S. Francisco, 
com o seu guardião à frente levando 
«uma riquíssima bandeira da Imacu- 
lada», se dirigiram, em procissão, para 
o Terreiro do Paço afim de assistirem 
ao acto da proclamação a que haviam 
sido convidados. Acompanhavam-nos: 
muitos outros religiosos e grande massa 
de povo que se lhes havia juntado no 
percurso. Com irrepremível entusiasmo, 
entrava a multidão a «Tota Pulchra», 
a «Magnificat» e aquele solene hino 
de acção de graças que, nesse dia, tanta 
vez havi; brotar es; 


ao convento, atravessando, de novo, 
processionalmente, a cidade em festa 
Nas ruas, 


ti 


uavam, clérigos e leigos, 


quele dia de graça... 


esta Senhora, proclamada nossa Rainha, 
recebia, nas suas mãos benditas, 


seus filhos de Portugal... ah! 


temos para com ela ! 


de oferendas 


Evora foi filmado, 


do Sul dos cortejos das oferendas, A fil- 


próximo dia 17 de Novembro. 
oe 


Vido elegante 


CER eai 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos, as sj 


seca e Teles. 

E Os srs: 

Pedro Alexandre da Fonseca Tava- 
res, João Leovogildo Couto Duarte de 


dr. José Ferreira Garcis Diniz. 
EM VIAGEM 


Guerreiro, sua esposa, sr.* D. Julieta 


Morais Guerreiro, 
— Ao Porto, regressou de Vila Nova 
de Famalicão, com sua esposa, er* D, 


de Sousa Correia Barbosa. 
— muda + 


Vida agrícola 


116.º almoço de confraternização 
agricola 


pessoa da simpatia destes, para 


bre assuntos agrícolas, foi, por unantmi 


o nome do professor 
Instituto Nacional de Educação Fisica 
sr. dr, Mário Goncalves Viêma. Também 
foi resolvido oficiar 
convidar oficialmente aquele professor, 


intitulado «A mulher e à Agricultur 
O sr, Josó Corte Real levou aos Carolas 
a boa notícia de que O sr. engenhetr 


Novembro, 4mf 


TO. 
tânea elas suas, 


g! 


(suBartrunDo oNPORT 


VERTICAIS 


e] -çaL+co Vº 


5) + 1xº 


PRONUNCIA 


DECIFRAÇÃO DO NUMERO ANTERIOR 


Portanto: ERGO (palavra latina). 75, Sova: COCA 

LONA (palavra familiar — invertido). 10%, Destilar : 
COAR. 

SEDE, 4º, Presunção : 

LUCA. 10, Bills: FEL, 


Loa : 


(invertido). 5 


Socura : PROA (familiar). 7. 


Carta : 


VERTICAIS — 1, 


ardentemente de todos os corações... 
Só à noitinha recolheu a Comunidade 


«cheias de luminárias e de 
muitas outras invenções de fogo», con- 
a cantar 
com fervorosa alegria o «Te Deum lau- 
damos», Parecia que ninguem se podia 
resolver a pôr fim às aclamações da- 


«+ Não havia de ser em vão que 


a 
coroa de Portugal, essa coroa que, em 
sua atenção, nunca mais os reis por- 
tugueses poriam sobre a cabeça ! À to- 
dos ela atende, por certo, Mas nós, os 

que 
imensa divida de amor e de gratidão 


Filmagem dos cortejos 


O cortejo das oferendas realizado em 
como representação 


Condessa de Pereira Marinho, D. Ma- 
ria João Kopke Vieira de Castro Tel- 
xeira, D. Albertina Mendes de Carvalho 
e D. Maria Angelina Vaz Guedes da Fon- 


Castro Guimarães de Melo Figueiredo e 


Com sua mãe, sr. D. Marta de Morais 


Santos Guerreiro, e seus filhos, regressou 
da Granja ao Porta, o sr. Adriano de 


Berta de Faria Correia Barbosa, e sia fi- 
tha, sr* D. Maria Helena, o sr. eng. Pailo 


Tondo a Liga de Profiláxia Soclal, há 
tempos, manifestado o desejo de os Ca- 
rolas Agrícolas do Porto indicarem uma 
fazer 
uma conferência naquela instituição so- 


dade e grande aplauso, resolvido indicar 
do pedagogia no 


à Liga, para ela 


Em seguida, fot Mdo e apreciado mais 
um artigo da autoria deste professor 


agrônomo Artur Castilho tinha regres 

sado ma sua viagem de estudo À França, 

Bélgica. Holanda e Suiça e que no pró- 

ximo almoço, que se efectua mo día o de 

à dazer Juma pajestea sobre 
dest 


Coimbra vista de dentro Diário de Brag 


(CONTINUAÇÃO 


E com razão se deve assim praticar, 
porque assim a mandam as Constitui 
ções Gerais da Ordem no fim do capi- 
tulo 5, da 4 parte, em que se trata do 
governo das Religiosas , enquanto aí 
ordenam, que elas sejam obrigadas a 
todas as observá! is das Religiosas, er. 
ceptuando sómerte aquelas, que lhe 
repugnam em tuzuu do sero, como são 
+ | 0s administrações dos sacramentos, o 


DA 1.º PAGINA) 


mas há que se descuidem desta obser- 
vância. 
Este documento Interessante, cuja 


ortografia não reproduzimos tal qual se 
encontra no texto, para mais fácil pu- 
blicação, constituirá, por certo, no 
dade para muita gente, Até nós desco- 
nheciamos este pormenor, apesar de ter- 


prégar, o ler nas cadeiras, etc., e claro | mos entrado * pórticos da teologia e 

é, que o terem essas coroas as Relígio- | termos umas noções de liturgia cristã 

sas dedicadas ao córo não tem com o - 

Sexo feminino. repugnância alguma ;| Quer isto dizer que temos sempre 

antes na suposição, que são dedicadas | de aprender e muncs chegamos s saber 

do córo é razão, que as tragão para se | nada 

distinguirem das Leigas, assim como os f a 

Religiosos dedicados ao córo as trazem | Há quem ss não importe com estas 

desde Noviços, aínda que não tenham | ninharias, quem sabe mesmo se cons 

ordens algumas. deradas por altos talentos como bisbi 
Estas coroas das Religlosas do côro | motices literárias Mas, como dizia o 


se façam ou de quinse em quinse dias, 
+| ou de três em três semânas, mas só- 
mente coma tezoura mediante o pente ; 
nem para isso se use do ministério de 
homens barbeiros ; porque umas Rell- 
giosas às outras podem fazer essa 
razoura 

E se necessário for a Prioreza no- 
meará algumas para esta ocupação: e 
a estas encomendará a avizem, se algu- 


«Amigos meus, não 
Ela é um im 


Fradique Mendes 
desprezeis a bisbilhotice 
pulso humano. de latitude infinita, que 
como todos, val do reles ao sublime 
Por um lado leva a escutar às porta 
—e pelo outro a descobrir a América !r, 
A. 


ESP 


us a 3 


Ainda o fenómeno solar verificado 


em Vilar Chão 


A propósito do fenómeno solar 
verificado por numerosas pessoas 
que foram a Vilar Chão, no passado 
ara 11, em visita a miraculada € 
esugmatizada Ameua aa Nativida- 
de kodrigues, recevemos da sr.“ dr. 
DL. Maximina da Natividade Rodni- 
gues, com o pedido de puplicação, à 
segunte cara que transcrevemos 
na integra: 

Li em O Comércio ko Porto a 

noticia ao fenómeno do sol obser- 
vado, em Vilar Chão, e vi tambem 
uma referência ao meu nome. Como 
reconheci que aquela noticia era 
incompleta, agradecia muito 'a subi- 
da jineza ae inserirem nesse diáriu 
as palavras que a seguir vão des- 
critas: 
Como q meu espírito se coadunw 
apenas com a verdade, venho aqu 
aescrever de uma maneira completa 
o maravilhoso fenómeno solar tal 
qual eu a observei em Vilar Chão 
É venho aqui descreve-lo, porque 
me não foi possivel atender, como 
eu desejava, o jornalista que por 
mero acaso e sem me conhecer, me 
entrevistou naquela terra. Não me 
foi possível atendê-lo como desejava, 
porque eu não queria perder o lugar 
que gentilmente me fora promendo 
pelo meu colega sr. dr. Flores, nu 
capela-mór, à hora da missa que dali 
a instantes ia ter início, O lugar onde 
então estava, junto da capela-mór 
não era próprio para entrevistas, 
além de que eu sentia na cara um li- 
-| geiro incomodo por ter estado muito 
tempo ao sol. Algumas palavras lhe 
"| disse apenas, no tom que me é ha- 
à | bitual. Contudo quero previamente 
dizer o seguinte: 

Eu fui a Traz-os-Montes, não pro- 
priamente para ver.a miraculada de 
que falavam os jornais, embora isso 
me fôsse muito agradável; porque 
milagres... lança-os Deus a toda a 
hora sobre os maiores pecadores... 
misericordiosomente. a 

Eu não necess: le ver milagres, | 

que para a minha alma... bastan nal do Ci 

q o mundo € dade in- 
teira. Basta-me apenas contemplar 
em espirito a tragédia do Golgota, 
lição magistral, a unica que faz vi- 
brar todas as gerações que vão pas- 
sando à superfície da terra. A unica 
que se perpectua através dos sécu- 
los em toda a sua grandeza. 

Eu fui a Vilar Chão, não para in- 
tensificar q minha fé, porque maior 
não pode ser. A minha alma está 
há muito plena de Deus e totalmente 
liberta de qualquer ambição mate- 
rial terrena. 

Eu quis ir âquele lugar orar uns 
instantes, onde possivelmente, se- 
gundo o relato dos jornais, a Virgem 
Santa ali teria descido. Foi esta a 
principal razão que me levou a Vi- 
lar Chão, porque eu sei, eu tenho a 
certeza absoluta de que a Virgem 
Santíssima e 9 Nazareno Sagrado. 
surgem inesperadamente juntos das 
almas mais puras, dos que seguem 
uma trajectória rectilinea, de todos 
os mártires do corpo ou do espírito, 
que na terra vão passando. Aprovel- 
taria no entanto a oportunidade de 
wsitar parte da minha família que 
reside em Lagoaça. Teria o ensejo 
também de ver os horizontes da 
minha terra natal, de ver as colinas 
de Traz-os-Montes, que em alguns 
pontos se sucedem em ondulações 
suavíssimas como as do imenso mar, 
Para mim o dia de viagem a Traz-os- 
-Montes é o melhor dia de descanço 
que posso ter, porque sinto que a 
minha alma repousa e se integra 
admirâvelmente na serenidade da- 
quelas paragens, talvez por ser ali 
que meus olhos se abriram pela pri- 
meira vez à luz do sol, E ainda me 
levou âqueles encantadores luga- 
res... o pedido insistente de uma pe: 
soa de família, para mim muito que- 
rida, no sentido de eu a acompa- 
nhar a Vilar Chão. Fiz a viagem 
directamente do Porto a Lagoaça par- 
tindo na noite seguinte para Vilar 
Chão. Uma vez ali tive a dita de 
às 7 horas da manhã do dia 11 do 
corrente contemplar o sol, Aquela 
hora ouviram-se gritos da imensa 
multidão que ali afluiu, e da varan- 
da da casa da sr* D, Tereza Flores, 
mãe do meu colega sr. dr. Flores, 
onde eu me encontrava, notei que 
muita gente olhava na direcção do 
sol. 


magem da representação do Norte cabe 
a Penafiel, cujo cortejo se efectuará no 


contíguo à varanda, do qual se avis- 
tava bem o sol. E ao contemplá-lo, 
a sua luz não magoava a vista, o que 
me permitiu ver — facto estranho 
— um disco circular branco de neve 
sobreposto qo sol 

Após uns minutos este disco assu- 
miu a côr verde, linda, um pouco 
escura, ao mesmo tempo que girava 
vertiginosamente sobre si própria. 
Outro circulo de suave coloração 
rósea, cujo diametro seria de um 
metro envolvia aquele. 
Da parte inferior deste circulo 
descia uma facha luminosa da lar- 
gura de um palmo e de comprimento 
aproximadamente de um metro e 
meio. Pequeninos raios de luz emer- 
giam de onde a onde daquele 
circulo róseo, Aquela facha lumi- 
nosa não se manteve até ao final 
do fenómeno. Decorrida meia hora 
após o início observei o sol, urris- 
cando a minha vista, através de uma 
lente e facto interessante; o centro 
do sol era ocupado por uma espécie 
de esfera cortada horisontalmente na 
parte superior. Esta esfera era 
branca de neve e parecia tecida de 
arminho, movendo-se sobre si pró- 
pria. Da sua parte superior queriam 
desprender-se completamente, o que 
não conseguiam, pequeninas esferas 
brancas, semelhantes a hostias 
brancas. Este tecido de neve, sa- 
liente, de arminho, tentava desenhar 
em seu giro constante pequenas fi- 
guras que meus olhos não puderam 
definir, 
Este fenómeno solar manteve-se 
desde as 7 horas até às 9 menos um 
quarto da manhã. 

Longe de mim «a ideia de que ao 
sair do Porto iria observar fenó- 
meno tão encantador e surpreenden- 
te. Ajoelhei quase em pleno hori- 
sonte assim como as pessoas que jun- 
to de mim. estavam orando, e algu- 
mas chorando de comoção pelo que 
viam. Um doutor que próximo de 
mim estava ajoelhado disse; «E' um 
a missa devia ser cam-, 


daquele sol 

Houve na multidão quem visse'a 
imagem da Virgem Santíssima 
pairando sobre o telhado da casa da 
miraculada. Eu não mereci tal gra- 
ça. Algumas pessoas afirmaram 
terem visto, de longe, de Lagoaça, a 
Sagrada Custódia ao olharem o sol. 

Muitas almas se converteram à 
pura e santa fé em Cristo. 
A igreja de Vilar Chão, outrora 
vazia, enche-se, agora, segundo di- 
zem, completamente de crentes, de 
almas... sobre as quais desceu 
piedosamente... q lyz do soldo amor. 
Sou profundamente religiosa, jul- 
quei do meu dever completar deste 
modo a notícia dada. pelo jornalista, 
na parte que me dizia respeito. 

Exprimir publicamente os meus 
sentimento em qualquer oportunida- 
de é também para o meu carácter 
um dever sagrado. 


Como esta varanda é orientada 
ao Poente, deslocamo-nos, eu e ou- 
tras visitas da casa, para o telhado 


FURTO DE GALINHAS 


Na secção de Justiça da P. S. P., par- 
tcipou Laurinda Augusta de Sousa, do- 
méstica, do Largo de S. Lázaro, que in+ 
divíduos desconhecidos, assalataram o 
quintal da sua restdência, de onde Tou= 
baram galinhas no valor de 600$00. 


BEBEU E NÃO QUIS PAGAR 


uarda da P. 8. P. em serviço na 

Afonso Henriques, prendeu, on- 
tem, António Moreira, de 45 anos, ten 
deiro-ambulante, sem morada certa, por 
se ter recusado a pagar 5 cervejas que 
bebeu no estabelecimento de Francisco 
Marques da Costa, daquela rua, 


BOLETIM DIÁRIO 


Morre o grande poeta 
bracarense, Gabriel Pereira de Castro. 

Aniversários — Fazem. hoje anos 
sr; D. Maria Leite Brandão, D. Maria 
Eugênia Teles da Silva Coimbra e Me-. 
nezes e D. Ana Valadares de Abreu e 
Sousa; e Os srs.: dr. Carlos Ramos de 
Barros Pereira Fernandes, dr. Adelino 
Lei da Costa, capitão Crispim Soares 
Gomes, Rul de Sequeira, Alexandre de 
Castelo Branco e José Henrique Soares 
Pereira 

Diversões -y Cinema, à noite, no Tea- 
tro Circo, corh o flime cómico! «O des- 
pertar dum sonho». 4 

Farmácias de serviço — Hoje, estão de 
serviço permanente, as farmácias: Hosp!- 
tal, no Largo Carl Amarante; Silva, na 
Senhora-a-Branca; e Santos, na Rua de 
S. Vicente. — A. M. 
aeee À ed meti 


Grave acidente 
no trabalho 


MATOSINHOS-LEÇA, 17 — Quan- 
do trabalhava no Cais das Gruas, 
em Leixões, na construção de blo- 
cos, deu uma queda, ficando ferido 
na cabeça e com a omoplata direita 
fracturada, o trabalhador José Ro- 
drigues de Sousa, de 37 anos, casado, 
residente na Rua de General Car- 
mona, Leça da Palmeira. 

Foi conduzido pelos B. V. de Ma- 
tosinhos-Leça, ao Hospital de Mato- 
sinhos ,onde ficou internado, 
———— rece < Baco 


Choveu, ontem, torren- 


cialmente em Olhão 

OLHÃO, 17. — Caíu, hoje, sobre 
esta vila, chuva torrencial que cau- 
sou inundações, 

O comboio que aqui chega às 9,30 
teve que parar por duas vezes, visto 
a linha estar completamente inun- 
dada, — C. 

ed 


Pela Polícia de Segu- 


rança Pública 
Transferências de chefes 


FINALMENTE, CHEGOU O «FIEL 
AMIGO». 


OUTUBRO, 1 
amanhã apreciável distribuição de baca- 
lhau, O reaparecimento do «fiel amigo», 
alimento que há muito não honrava Bra- 


ga com a sua visita, val ser motivo de 
grande satisfação para muitas 


— Está anunciada, para 


de famílias. Di à esta distribui. 
ção, correspondente ao mês de Setem- 
bro, va! seguir-se, sem demora, a do mês 
de Outubro nífica, breve, 
ima abundância relativa do tão desejado 
bacalhau. Lamenta-se que O bacalhau não 
ha acompanhado por correspondente 
tidade de azeite, produto cuja falta 
mente, para ar dorias de 
porosa” preocupação. 


o 
Rua É 


o que 


o, ultim 
ma 


DELEGADO DO INSTITUTO 
NACIONAL DO TRABALHO 


Acaba de ser colocado no Porto, 
esmo lugar que ocupava em Braga, O 
Veiga de Macedo, delegado do 

faclonal do Trabalho, Elemento 

da organização corporativa 

trato, O sr. dr. Veiga do 3 

conquistado, na região bra 
«especial consideração e vivas 
Lamentamos a sus partida 


10-8-1632 


Instituto 
prestigtos 
distinto 
cedo, hay 
cearense 
simpatias 


DIRIGENTES DA MOCIDADE 
PORTUQUESA 


Em substituição do sr. dr. Teófilo ts- 
quível, exonerado, a seu pedido, fot no- 
gado Provincial da Mocidade 
Portuguesa no Minho, o sr. dr, Augusto 
César Cerqueira Gomes, deputado da Na- 
ção e bracarense muito estimado. A 


meado Dele; 


ç 

. sexta-feira, 
R$ horas e meia, na Caia da Mocl- 
dade 


A CONTAS COM A JUSTIÇA 


A P.S. P. remeteu ao Tribunal Judt- 
cial da comarca a participação referente 
ao atropelamento ocorrido no Largo da 
enhora-a-Branca, com a caminheta de 
carga M, N. 72-06, pertencente a Manuel 
Goncalves Barreto e conduzida por Antó- 
nio Xavier Fernandes, da Rua Gabriel 
Pereira de Castro, que colheu, duma mú- 
nada de gado que era encaminhada para 
o Matadouro Municipal, duas ovelhas 
ntes aos marchantes Azílio Car- 
Virgílio Terroso. 


POR SE TEREM APODERADO 
DO ALHEIO 


Na Praça Municipal foram detidos pe- 
lo guarda da PS. P. all em serviço, 
José de Miranda, de 75 anos, sem pro- 
fissão e residência determinada, e Isaura 
Gomes .de 37 anos, doméstica, da Rua 
D. Afonso Henriques, arguídos de terem 
entrado no estabelecimento pertencen- 
te à firma Moretra da Silva & Ascenso, 
da Praça Conde de Agrolongo, apoderan- 
do-so duma cesta com roupas e géneros 
alimentícios al! deixada a guardar por 
Maria da Conceição Ramos, de Paredes 
de Coura. 


DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 


No tribunal desta comarca, fot distri- 
huída uma acção de processo de inven- 
tário orfanológico, por óbito de D. Ma- 
ria Angelina de Castro Braga da Fonseca 
Ferreira, que fo! da freguesia de S. Vítor. 
Entregue à 1º secção. escrivão Cruz. 


CRIANÇA COLHIDA POR GADO 
ESPANTADO 
Com graves ferimentos na cabeça e 


no rosto, deu entrada no Hospital de 
S. Marcos, em estado melindroso, Anf- 


Foram aumentados ao etectivo da Po- 
lícia de Segurança Publica do Porto Os 
chefes ers. Alberto Pinheiro e Camilo da 
Silva Moura, que vieram de Beja e de 
Elvas, respectivamente. Aqueles funçio- 
nários, que honram a Corporação a que 
pertencem conseguíram que os seus 
comandantes os louvassem, em Ordem de 
Serviço, pelo valloso auxilio que presta- 
bai Gonçalves, de 7 anos, filho de José | ram ao Comando, servindo a Corporação 
Barbosa e de Rosalina Gonçalves, Javra- | com a maior dedi 
dores-casetros, da freguesia de Palmeira. | mostrando serem d! 

O peuiz, dirigia, pela sóga, um carro tira- | nadores 

do a bois, quando os animals se espan: O chefe sr. Pinheiro vai comandar à 
taram e O colheram, produzindo-lhe os j 3. Esquadra, em Campanhã, e q chefe 
ferimentos que determinaram a sua hos- | Sr. Moura, a 4a Esquadra, Junto ao Ma- 
pitalizacão. tadouro Municipal. 


Os funcionários do Insti- 


ao seu chefe sr. dr. Cerveira Pinto 


Na Delegação do Instituto Na- 
cional do Trabalho e Previdência, 
realizou-se, ante-ontem, uma signi- 
ficativa Homenagem ao delegado do 
mesmo Instituto sr. dr. João Cer- 
veira Pinto, promovida pelos fun- 
cionários daquele Departamento do 
Estado, por motivo do distinto fun- 
cionário ter resolvido abandonar as 
alias funções que, com tão elevado 
selévo, exerceu durante quase onze 
anos. 

Em nome de todos falou o sub- 
-delegado dr. Celestino Cruz que, 
destacando as superiores qualidades 
de inteligência e trabalho, e a ho- 
nestidade de principios que o ho- 
menageado pôs sempre ao serviço do 
seu cargo, afirmou perder o 1. N. T. 
P.. com a saída do dr. Cerveira Pin- 


to, um dos seus mais lidimos repre- 
sentantes e que se o acontecimento 
não podia ser indiferente para nin- 
guém muito menos para os funcioná-, 
rios da Delegação os quais, habitua- 
dos ao contacto diário com S. Ex. 
mais iriam sentir a sua falta. 
Terminou por pedir autorização: 
para lhe descerrar uma fotografia 
no gabinete de trabalho, não como 
simbolismo que muitas vezes nada 
mais signáfica, mas como preito de 
sincera homenagem e da muita ami- 
zade que todos os subordinados lhe, 
dedicam. 
O sr. Cerveira Pinto, visivelmen- 
te comovido, agradeceu a sincera 
manifestação de apreço dos seus co- 
laboradores e a inesperada homena- 
gem que lhe quiseram prestar. 


Um aspecto da homenngem ao sr. dr. João Cerveira Pinto 
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ROMANCE | 


porte 


| 


| Poder mais 


— Lá vai, não me apoquente assim. Compreende — continuou 
Vergilde num tom de adorável candura — que depois, já mais crescida, 
muitas vezes lhe fiz repetir a sua predição e lhe dei um sentido... Inter- 
roguei-a então “cerca desse belo senhor que eu julgava ver em imagi- 
nação como no tempo em que os reis desposavam pastoras,.. Respondeu 
sempre que seria amada por ele com entusiasmo, mas não chegaria a ser 
meu marido. 

— E é só isso? — perguntei com um verdadeiro suspiro de alívio. 

*— Mau! O Jorge é muito mau! Não acha terrível? Pois não vê 
quem é o belo senhor que me havia de amar ? 

— Sou eu que amo, Vergilde, mas não sou eu o tal principe encan- 
tado que havia de encontrar no seu caminho — disse-lhe rindo, e com- 
preendendo todo o manejo da feiticeira. 

— Como — interrogou com ingénuo sorriso — não era o Jorge o tal 
belo senhor ? Quem era então ? Esse pobre «sir» Horace Alemby ?... Não 
torne obscuro aquilo que não pode ser mais claro, Salta aos olhos. 


— Pelo contrário, minha Vergilde, porque toda essa história não 
passa de simples predição, ou antes previsão de factos que o passado 
tornava quase inevitáveis... Esse belo senhor... era o marquês de Ser- 
nande que a viria a amar com ardor mas com quem não casaria... porque 
era seu pai. 

A conversa com minha tia não teve nada de embaraçoso nem le 
solene, graças à atitude reciproca em que nos colocamos. A' parte a 
grande admiração que esta notícia lhe causou, eu só podia contar com 
bom acolhimento ao meu projecto, visto que ele ia consagrar a situação 
de Vergilde e legitimar de qualquer modo os seus direitos, dando-lhe um. 
título na família. A ternura atormentada da mãe por esta filha, a quem 
quase não podia dar esse nome, devia encontrar nesta união o fim das 
suas perplexidades. Tornando-se minha mulher, Vergilde podia ficar 
junto dela grande parte do tempo. Não tinhamos que discutir condições 
e minha tia confirmou logo os meus desejos. Contudo, para dizer toda 
a verdade, fiquei surpreendido ao notar certa perturbação na sua alegria, 
como se duvidasse da profundidade do sentimento que me determinava 
a este matrimónio. Interroguei-a afectuosamente como se fosse seu filho, 

— Não repare na minha tristeza nem se magõe com ela — respondeu 
com a força de vontade de que dispunha em todas as circunstâncias 
difíceis. — Passei uma noite atribulada ao pé de Gilberta. 

— Então ela está doente ? 

— Está. Já há alguns dias que sofria sem nada deixar perceber 
para não me afligir. Mas ontem à tarde, depois da partida do Jorge, 
teve uma crise nervosa que me sobressaltou e estoy à espera do médico. 

A indisposição de Gilberta não tinha, felizmente, nada de grave. 
Esteve dois ou três dias recolhida no quarto e eu mal falei a Vergilde 
que ficou quase todo esse tempo junto dela a fazer-lhe companhia. 
Aproveitei à ocasião para ir conversar com o Gonçalves sobre o contrato 
anti-nupcial que desejava fazer, O luto de Vergilde justificava que não 
fosse um casamento espaventoso, como é de tradição nos solares da 
Beira, e por esse motivo podia limitar a cerimónia aos actos meramente 
oficiais. Tudo ficou em breve regulado. Foi expedida uma carta a «sir» 
Horace Allemby. Dai em diante pudemos abandonar-nos livremente aos 
encantos do noivado, tempo delicioso pelas radiosas esperanças que 
encerra. Gilberta, refeita do acesso de febre que a atacara mas não tivera 


nenhum caracter alarmante, foi apenas obrigada pelo médico ao repouso 
de alguns dias no solar. A seu pedido insistente, continuamos em breve 
os nossos passeios quotidianos, Acompanhados pelo Abel, partíamos, 
Vergilde e eu, encantados de gozar em liberdade esta agradável solidão 
através dos campos. Relembravamos, em tais excursões, as comoções 
e tristezas passadas, que tornavam mais saborosas as alegrias presentes. 
Que te hei-de di André ?... Meu comandante, amava... tinha fé 
transportara o céu para a terra... 

Durante esta espécie de beatitude, de cuja dulcissima embriaguês 
jamais suspeitara, parecia-me que havia nascido em mim uma alma 
nova. Um pesar, porém, sombreava a nossa felicidade. A pobre Gilberta, 
se bem que todo o receio a seu respelto houvesse passado, ficara, da sua 
indisposição, com uma languídez, uma apatia que a todos nos preocu- 
pava. Vergilde, sobretudo, sentia o mal da irmã mais que qualquer outra 
pessoa e via-se e desejava-se para combater uma suspeita dolorosa que 
não conseguia ocultar-me. Por instantes dir-se-la que um pressentimento 
a apavorava, como se qualquer perigo muito grave estivesse suspenso 
sobre a sua cabeça. Esforçava-me por zombar do que ela atribuía a um 
resto de credulidade nas profecias de Silvana. Mal eu tinha conseguido 
dissipar a nuvem, logo ela reaparecia teimosa e implicante. 

— Que quer? — dizia-me. — Há tão pouco tempo que encontrei 
a felicidade que ainda não me habituei a ela, 

—Pois é preciso que se habitue e depressa — respondia eu, sor- 


rindo. 
XVIII 


Certa manhã, em Louzal, ao levantar-me, ouvi um barulho repen- 
tino na sala contígua ao meu quarto e depois a voz do Tiburclo, tentando. 
aplicar surdina a uma outra voz sonora e alegre que imediatamente 
reconheci. Era o Lino, que chegava como um furação, dois dias antes da 
carta em que me anunciavas O seu regresso e que me veio devolvida de 
Lisboa para onde a dirigira. Abri a porta. 

— Como! E's tu! — gritei. — Entra, rapaz, 

Ao ver-me, e como eu lhe estendesse os braços, pouco faltou para 
atirar com o Tibúrcio de perna ao ar, tal o entusiasmo com que correu 
para mim. 


— Ah! meu comandante, meu comandante! — dizia com trémula 
voz... — Palavra de honra!... tanto pior!... E' estúpido, mas estou 
a chorar! 

E, na verdade, tinha os olhos rasos de água. 

— Afinal, sempre chegaste. 

— Há-de haver uma hora... Foi só o tempo de falar a meu pai 
e corri logo para aqui... Mas deixe-me ver o meu comandante !... Não 
podia estar melhor ! Parece que traz o sol todo'da nossa Beira no cora- 
ção !... O meu comandante é que não me esperava. 

— Pois não! 

— O nosso comandante André escreveu uma carta a anunciar 
o meu regresso. O navio que a trazia parece que andou de passeio pelo 
mar, Ainda eu cheguei primeiro do que ela. Se já se viu uma coisa 
destas! 

— Olha lá, mas que bons ares te trouxeram ? 

— Fui ferido, meu comandante. Meteram-me no primeiro navio 
que vinha para Portugal e agora... cá estou. Se calhar, julgavam que eu 
morria, mas o mais engraçado é que no caminho curei-me e agora estou 
são que nem um pero. E gra 

Tu conheces, André, a dedicação que me liga ao único compa. 
nheiro da minha infância, esta joia do Lino, para ser desnecessário dizer-»e 
que franca alegria experimentei quando o tornei a ver, Há entre nós 
alguma coisa mais do que amizade. Se me perguntares c quê, não to 
saberei dizer, mas que há, tenho toda a certeza. Vi-o pôr-se a combater 
à minha frente para, com o seu corpo, me livrar da morte. O seu fana: 
tismo pela minha pessoa, que não mereço, faz dele um heroi sempre que 
as circunstâncias lho proporcionem. 

— Pois cá estou, meu comandante — repetia o Lino contentissimo 
— O parque... o solar... a torre da igreja... e sobretudo o meu coman- 
dante... sempre tinha muitas saudades de tudo isto! E vim num navio 
que não é o do meu comandante ! Custa a acreditar, lá isso custa, mas 
nunca mais acontece. O meu comandante olhe bem para mim Não 
nota nada ? 


(Continua). 
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LUIS MARTINS, 


Eras & icano, visi- falar de paz, ao mesmo tempo que estão 
Maior do Exército americano, vii. fator de Pas, o Jet e Da aperto 
tou o sector da linha Morgan. mento oportuno poderem assaltar sobre 
Reuter. as suas vitimas, com o objectivo pre- 

Pp 
concebido de implantar o comunismo em 

FOI SUFOCADA UMA GONSPI- | iodo o Mundo, UT O MM 
eFol, é e será o sonho dourado de Es- 

RAÇÃO FASCISTA? taline. mas não conseguirá O seu object 
vo, porque as Américas e os povos cu- 

MILÃO, 17. — A pollola fez uma bus: | ropeus cristãos a isso se oporão. 


No Alemanha ocupodo | sa em /mracura do armas na região de | Trio" coniintino nega os úlreitos mu 


manos, que foram concedidos pelo Crta- 
dorm. — (U, Po). 


à Inclula ocupaçi a u 
Um apêlo aos Mi o BRASIL 


H Ega | tros, um antigo soldado alemão 
antigos nazis | sos: srinas avanticade' ce arm 
de fogo, Inoluindo morteiros e um tran: DEMITIU-SE O MINISTRO 


missor secreto da rádio, DO TRABALHO 


— ese. 


O MARECHAL KEITEL TAMBÉM 


B | Vinte di Ingl 
“E N AE inte dias em Inglaterra 

; € (CONTINUAÇÃO DA 1º PAGINA) 
- É mo delicados, apesar da vastidão e abun- | pos recuados ninho de salteadores, estão 
dantes de água onde deslisam mages-| os jardins da Sociedade Botânica, em 

ú «A redacção dos tratados de paz |xcusaimimes o 

À acção dos bandos nte ER iamBsoo (am penplições ogia | tigicemesta “encantada 
a] resumídas, os jardins que ladeiam o Par- | assim, rodeada, de jardins, afogada em 
r n closo pormenor. O «Green-Parks, pon- | não nos destumbrou, Talvez pela sua ex- 
à tuado pela «Wellington Arch», a expres- | tensão, os jardins de Londres não são tão 

REI Aço --Heclarou James Byrnes à sua chegada aos E. U. 

E pnisiiides: = qro O EO «Duque de Ferro», é recatado e sombrio, | infinitamente mais pequenos, os jardins 
Espe nen do oo pm WASHINGTON, 17 — O ministro] afim de conferenciar com o presidente | principalmente quando a noite desce... e)do Porto ganham em garrídico, é 
zeliroo por mid: se continua a desen-| do Norte, James Eyrnes, chegou esta | cositadamente. Byrnes conferenciou| mente, um Jardim, o quilométrico, chall» | requerido, outros ostentam os canteiros 
certo ponto, opostos, Enqunto, volver-se manhã, vindo de Paris, no avião do| com o presidente durante cerca de uma | marginado pela massa frondosa das ár- | de artístico desenho, cobertos de varia- 

. « 7 
seção, came vc toram nte nci sede Upa aves Satradas | PO Lo Afcido readanto Ancrnl) DEta ate ão opus css | dna, sei Raio ut HI 

Rodeo oco o / er partido para a Conferência da Paz.) bido dos assuntos relativos à Imprensa, | de paz, quando os «Horse Guards pas- | mente, o lugar à reiva e às árvores. Do 
tico, adopta-se a maneira dissociada 

É dr « adoptadas pelas autori-| nslistes: «Penso que realizamos exce-| que Bymes apresentou ao presidente | alamaradas e calças de cores vivas, no som | comentário, as diífias e os crieantemas 
Papa ee pato pc e as suas cinzas P di K lentes progressos». Um relatório completo da Conferência | dos tambores e das gaitas do fole, das | predominavam, vistosos mas privados do 
ções. O 'que se está & Passar, Com ades Disse que a «redacção dos tratados| de Paris, acrescentando: «Truman 
pr Ra RAS OE aneira, a dife lan d t pregeados, arrancavam estranhas melo-) Os jardins de João Chagas, Mar- 

Er : r 5 E 3- | tarefa dificil» e acrescentou que espe-| optimista e sente que realizou exce-| dins. Hoje, o render da guarda continua | quês de Pombal, do Palácio de Cristal 
nie pago rapa re ça as dO VENTO! ão que bánios armados destrui-| ,,va que o Conselho dos Ministros dos| lente trabalho em Paris». — REUTER. 

ois grandes países de fala inglesa. ram duas pontes próximo de La- EANES REVIN VAI APRESENTAR | EEE safa ide) o lerêntés | ias pio dois cons 

risos a - a tar o trabclho quanto aos cinco trata- apagados e sombrios, conquanto os ho- | géneres londrinos, de beleza própria, é 
economia dirigida, embora mitigada | S. C. Andrus, chefe do serviço de | por causa das execuções. — REU-) Um dos chefes dos bandidos, | dos de paz ando ae Farias Em Maria 
pela colaboração harmónica com a | segurança na cadeia de Nurember- | TER. conhecido pelo nome de guerra DOS COMUNS | lutos. Londres tem ainda, a comprovar | Aconchegados como são, 38 jardins por- 
a ur Eutidos Unidos, está-se | dáveres de Hermann Goering e os| O RELATÓRIO ACERCA DO SUI-| é Dimitrios Pauadopolous — foi nhavam Byrnes o senador republicano.) LONDRES, 17 — Emest Bevin, mi- | a paixão da sua gente pelos espaços ajar- | tuenses parecem mais acolhedores, mas 
) ados:Unidos, está *| é Dimitrios Pauadopolous — foi mor-| Arthur Vanderberg, um dos seus con- 
a preferir a antiga maneira do de- | outros dez nazis enforcados ontem, | CÍDIO DE GOERING VAI SER RE-| to, ontem, numa aldeia da região Grã-Bretanha, apresentará al sdnio que são como que couto dos moradores | é pequeno é bon!tos, Se erramos — per- 
i ; los ' | secretário de Estado, e Henri Connet, | âcerca do que se passou na Conferência | do terminada área, que neles se isolam. | doem... 
métodos diferentes que estão a pres: | A notícia oficial é do seguinte CALIZAÇÃO ALIADO Anunciava-se hoje que as aldeias] cistaiador francês 
com os dos outros criminosos de met Rs dias, na Câmara dos Comuns, sobre a 
erimi : m-| dois quilómetros ao Norte de La-| jornalistas: «Há dé ed lítica estrangeira. 
: b ; E jornalistas: «Há débito e crédito na | política estrangei 
AFIRMAÇÕES EUFÓRICAS | | guerra, executados na cidade de Nu-| burgo disse que o major Frederick) riçça estão sendo evacuadas devido| conta corrente da Conferência da Paz e 
; j Nuremberga, declarou que o relatório terça-feira e quarta-feira. F 
Assira se podem classiticar aque- | 1946) de acardo com a sentença dada obra a testigação do suleidio de Her-| AEMAdOS que chegaram ontem a | ligeiro, saldo no crédito». Dentro, de) feto foi hoje arunciara pelo prest- 
Ea badh De ia Peg 4 Larissa. menos de uma hora depois da sua che- ara dos. 
e a o Endiletdes Rod om Menvadias no vento, secrelementei. esta noite. O relatório será enviado) | É ii ões de limpeza, Con- Morrison. — ê 
» Este documento está assinado | amanhã ao Conselho de Fiscalização seguiu ocupar de novo dez delas 
de Londres. Acentuou e demonstrou, | Pela Comissão das quatro nações en-) mca o 
com números, a cadência rápida com | carregadas da prisão dos maiores : dos bandos armados. — REUTER. No Egipto 
indústria de guerra para a de paz, Antes de ser executado um dos Os BANDOS DISPÕEM DE ME- 
condenados pediu para ser queima- 
tem ultrapassado as perspectivas | da segurança da prisão, disse que : ao mesmo tempo que faziam fogo, repe- 
mais optimistas. Congratulemo-nos | «não podia revelar o nome do ho- | sas americanas, em Munique, disse esta | fi? marca de 200 homens armados num 


(ESEC rA TE e eae 4 são, de todos, os de maior atractivo, mes- ; mos a famosa floresta de Eping, em tem- 
Na Grécia Depois da Conferência de Paris tosos e orgulhosos cisnes, encanto da | Kew, mundialmente formosos, o Hamptor 
pequenada, que os amima e lhes dá guio- | Court Palace, c 514 pelo car 
seimas, enquanto as gaivotas riscam, ele- | deal Wolsey, £ . é ainda a! 
margens do Tamisa, onde à vegetação « 
, egr.o 
= . d u ta f Í d h d Í l jamento e mostram, na época própria, Os | verdura 
dos onze justiçados| madosna é uma tarefa enfadonha e dificil» | caio snes em ge) Sta sem puto est pormenor 
Tanto a Grã-Bretanha como são do orgulho bélico dos ingleses pelo | floridos como os nossos. Mais pequenos, 
dos Negócios Estrangeiros da América | Truman que tinha a manhã livre pro-| a iluminação falha. Sem ser, positiva-|se nem todos mostram o cuidado 
aquém-Atlântico, se emprega o pro- oresidente Truman, «Vaca Sagrada», | hora. vores, recorda tradições brilhantes, os | das e coloridas flores. Lá, na capital bri- 
de soluosenique impeREam A qcUno- apesar das providências | Bynes à sua chegada declarou aos jor-| Charles Ross, declarou aos jornalistas | savam, de altos bonés de pélo, fardetas | que vimos. e ao que vimos cingimos o 
= M quais os escosseses, com os tipos saiotes | perfume que é a alma da flor, 
brusca supressão da fiscalização dos Ê 
uma tarefa enfadonha, uma | achou Byrnes muito bem disposto e 
CATV 1 = Mol hójeranuno) de ES páNta ent achou Byrm o bem dispos 
a fazer-se todos os dias, excepto ao do- | e outros, seduzem-nos mais, talvez por 
] - Negócios Estran deria comple- 
No. Reino Unido, enveredou-se pel NUREMBERGA, 17. — O coronel, von Papen vê-lo nos ultimos dias, | rissa, na Tessália. pie 5 ja Fe E E 
UM RELATÓRIO NA CAMARA | mens sejam os mesmos — fortes e reso- | certo, mas demasindo impressionantes, 
apr a. n h Me br óximo. Acompa- 
iniciativa livre privada, em vários | ga, anunciou esta noite que os ca- Rguias — e cujo nome verdadeiro | astiar Byrmes o sé rador republi 
nistro dos Negócios Estrangeiros da | tinados, os chamados «jardins privativos», | atraentes. Lá diz o ditado: «Tudo que 
gladiar das forças econômicas. Dois | já tinham sido cremados, METIDO AO CONSELHO DE FIS-| qe Dram. sultores .no Congresso, Acheson, sub- 
E do Rasa pico ni a de Paris durante um debate de dois] Nos arredares da cidade, sem mencionar- 
ar suas provas. : «O corpo de Hermann Goering,)  (Onppes 17 — A rádio de Hame [8 região de Elassona, à trinta e) — O senador Vanderberg declarou aos 
' iza- óxima 
Teich, chefe da força de segurança de O debate realiza-se na pr 
remberga, no dia 16 de Outubro de 'ça gurança & ameaça de ataques de bandos| eu penso que chegamos ao fim com um 
las que foram feitas por Hugh Dal- i dente da Câmara dos Comuns, Herbert 
o é mann  Goerin) : 
foram queimados, e as cinzas foram ing poderia ser publicado 'A brigada de montanha «Rimi-) gado Bynes dirigiu-se à Casa Branca 
Inglês, na histórica «Mansion House» Al de : 
jado — acrescentou a rádio. — REU-| n Pmessália que estavam em poder 
que.se está a fazer a reconversão da | “ríminosos de guerra 
TINHA A INTENÇÃO DE SE 
com «facilidade. surpreendentes. À | condenados pediu para ser queima, SUICIDAR ? TRALHADORAS E MORTEIROS . 
É o. O major Frederick Teich, ofici : ze gendart 
campanha da exportação britânica LONDRES, 17 — A rádio das for- | cantando a canção real «Filho de Agulas, oram q 0 | as 
mem que tinha feito esse pedido, | Noite que se revelou hoje que o mare-| enmbate de duas horas, ontem, à mela 


com o facto. Da prosperidade bri- R “mo 
Sábios resuitarê, eh grande pare, a] vio que el era católico». — REU” | cial Wiheim Rotel clancra cfutir a) roi guto mmo cúsici coca] fodas as restrições q dueto do que 
saúde econômica da Europa e, por-| TER. ar : vena, na Macedónia, foi atacada. Alguns para se ligarem à g8es Seitas, meta golicia nolitica em Mes. RIO DE JANEIRO, 17 — Demitiu 


uma conspiração fascista para se apode- | -se o ministro do Trabalho, Octaci 


A rádio disse que, há vários meses, | dos atacantes ficaram feridos, mas os a e sm 
um guarda atento notou que Keltel ten- | gendarmes não tiveram baixas. Quando) fiscalizações 


tanto, do Mundo. A experiência in- 
à i A SITUAÇÃO DE VON PAPEN 

glesa, patenteando que a liberdade é) — coNTINUA POR DEFINIR | | tava esconder uma longa e ponteaguda | Os atacantes retiraram com os seus ferl- 6 |rar do noder — REUTER. Negrão Lima. 

perfeito as peça de metal, que lhe caira quando| gos à dorso de mulas. levaram Um i ã O MARECHAL KESSELRING VAI O presidente da República, genera! 

toridade, também servirá para Pro) NUREMBERGA, 17, — Do cor) estáva 8 mudar de fato O guarda tirou | C"hmes do ataque, cortaram as comu |SObre a importação CMoCraCO| ssa sesssns aa! | cos: Dis iresos o parido Tia 

var que a propriedade e à iniciativa | respondente especial da «Reuter».| .ihe a possivel arma de «uícidio. —| nicações telefónicas entre Gravena e Car balhista de apresentar uma lista com 

privadas podem coexistir e perdurar | MacFee Kerr — Franz von Papen, | REUTER. 4 sani, abatendo dois gosta Alguns deles CAIRO, 17. — O Governo egipcio BERLIM, 17—A Secretaria Cen- CRIMINOSO DE GUERRA les tiolçes| de três asndidátos, dasfauaie 

ieiativ E . a richelrame! Sc iscali- M, 17: mes ) 

com a propriedade e a iniciativa | antigo diplomata nazi, absolvido Rosas EE “quaisquer retore aboliu todas as restrições e fiscali tral do Partido da Unidade Socla- MILÃO, 17 — Segundo fonte fide- | escolherá um para sobraçar a pasta do 

colectivas. pelo tribunal de crimes de guerra] SERA CONDENADO A PRISÃO |cos enviados para a posição dos gen- | zações que pesavam Goprafantaços | 1 o JoliGouN hoje Runa ERoclama:| Migro deste cias pi DETrREao q uaos Heics tao ENA 
PIO: E tos de Nuremberga tinha hoje esperan-) PERPETUA O ALEMAO E | bizise que os atacantes dispunham tação "no Egipto, excepto auanco ao são RiÉEEEO que, tendo os responsá- io ea Ea alas ermida por causa da saída do dr. Negrão 

PRINCÍPIOS E NEGÓC ças de que lhe seria permitido en-| TENHA FORNECIDO U VENENO | 4. Ciicicanadoras e um tipo de mor. | ate de mercadorias importadas de a ceara imperialista sofrido | ueheto alemão no Itália  ceçá folgado | Lima. — UP. s 


trar na zona de ocupação britanica. A GOERING Qro afirma-se que os gendarmes fo- | paises de moeda rica, tais como 08], on, go morte pelos crimes contra al 5 ua 
itã e y vi 7 secretamente avisados do ataque, e nidos e a Suíca. — REU- 7 <omo criminoso de guerra, em Milão. 
Indubitâvelmente que, para res: | Disse ter ouvido dizer que um ple-) — NUREMBERGA, 17. — Embora | [am jecretamente std autrentaes as | Estados U! a humanidade, todos aqueles que) Três outros generais alemães serão 

N apenas foram mal orientados pelos | tambem julgados com ele, acrescenta a 


fabelecer a Rea, a er Pg biscito britanico entre os alemães. | 45 autoridades aliadas mantenham | balas partiram as janelas da estação doa RSA Ses 
Mundo, é indispensável desenvolver, | na área do Ruhr, havia demonstra-)o, mais completo segredo sobre as | gendarmes. — REUTER. -u chefes tinham a possibilidade de re-| mesma notícia. 
Kesselring será acusado pelo tri; 


intensificar a vida económica, incre-| do que eles estavam dispostos a Te- | diligências e investigações a que se a começarem uma vida nova e melhor. 

mentar, o mais possivel, os negócios | cebéllo. O seu filho, capitão Franz astá a proceder para se averiguar MO TA OUBAÇÃO: h A revisão do tratado | 5 pes ai: cm aos nossos | tura! especial aliado de responsabili- 
entre indivíduos, classes e povos. O | von Papen, disse que os alemães em | quem é o responsável pelo forneci- MILITAR BRITANICA principais deveres é proporcionar | dade nas atrocidades cometidas pelos 
intercâmbio espiritual, agricola e in- | Stockhausen — localidade no Ruhr | mento do veneno a Goéring, sabe-se) rr esto central da anglo-csípcio dos antigos filiados do partido nazi, | alemies que) serviam sob es suas ordens 
Susa ia e ereta e Nro ande ea pai 5a Pior dei que não fai feitas ais pri- | organização das gsquerdas — E A, Mm que apenas o eram nominalmente, | dítectes, no Norte da Itália. — REU- 

i ci vel | « % dispostos a que ele re ões, nem foi recomendada qualquer | enviou esta tarde um protesto Va- rtunidade ij á 

ao bom entendimento e harmonia en- | sassey, O capitão von Papen acres- | acção disciplinar contra o coman- | ções Unidas contra à «ocupação» militar Já se encontra Ep ae IT 
fre os Estados e as Nações. Por isso, | centou: «Não julgo que a declaração | dante da prisão, coronel Andrus, Ou | tener britinica nos negócios internos da apital inglesa dos os direitos dos cidadãos livres». 
não é para, admirar que a Ingla-| do ministro dos Estrangeiros brita- | outros. a ra toramana ao Conselho | NA CAP g aonde Re o cinELras RónccaON UA 
terra, de mais a mais sob a égide | nico, Ernest Bevin (de que o Go- As autoridades do governo mili- | de Segurança das 7 áphes Das, ração o partido político contra a exagerada 
dum Governo laborista, impulsione. | verno britanico não é responsável |tar da Baviera declararam que se se | S,Pscensana a pás dos Balcans, foi rez | íl Sidk Pasha pretensão de privar todos os antigos 
ao máximo, as exportações e a vaga | pelo destino dos absolvidos) seja averiguar que qualquer alemão for- | geitada pelo Conselho o mês passado, — smai y nazis da vida política normal. -— 


Foi apresentada uma 
queixa à O. N. U. 


CONTRA A ESPANHA PELA 
PROTECÇÃO DISPENSADA A 
LEON DEGRELLE 


ER NOVA IORCA, 17 — Trigvie Lie, 
e secretário geral da Organização das 

A duquesa de Windsor | Nações Unidas, acaba de anunciar que 
FOI VÍTIMA DUM FURTO DE |a Bélgica apresentou uma queixa à 
JOIAS AVALIADAS EM VIN- |O. N. U. contra a Espanha, devido à 


TE E CINCO MIL LIBRAS protecção que este pals tem dado ao 
rexista León Degrelle, cuja extradição 


ta. polític ; jos- | pétua, por ter o ; E 


dos negócios. Sobre este ponto estão | uma indicação de que será recusada |necey a Goéring o veneno com que | REUTER. REUTER. 
inteiramente de acordo patrões e) a admissão». se suicidou, provavelmente a pena A Primeiro Ministro foi várias vezes pedida pelo Governo de 
o ; como acentuam, na ntigo di na | que o espera será a de prisão per- info REASTEGIMENTOS, PARA AS Êo: E e, Pias, ao de Madeid: sem qualquer, 
it ferid do Egip A A “BRITAN resultado, — 
E a E 


m na, pôr de lado os prin iplos mo-| É DA O. 
rais e ideativos pelos quais se bate- a EE falto A 
ram as Nações Unidas, durante seis O; 


longos amos. Seria «mau negócio», se H LONDRES, 17. — Segundo a 
se procedesse de modo contrário. 0 n e r e n € q q q Z emissora suíça, o Ministério dos Ne- 


gócios Estrangeiros, Petitpierre, re- 


U T 


SUA NEUTRA- 


ONDRES, 17 — Chegou ao ae: FRA: ras 


a ' os s do [q es da, é s ” 
porto de Pocle, esta tarde, num hidro- | acôrdo de zonas britânica e soviética, a | mados. A residência não é guardada pela = É 
porto de hoo ata a do” Egipio,| que se chegou em 2) de Setembro, “tes | polícia, Supge-te que foram roubados vá- | À condenação do Árce: 
Sidky Pashã. — REUTER. térias prinfas seguirão para a zona bri- Ont à noite, o duque a duquesa 

tânica “da Alemanha, ao passo que O | de Windsor visitaram o rei no Palácio de bispo de Zagreb 
O PROGRAMA DOS TRABALHOS | ferro, aço, vestiário e animais domés- | Buckingham. 


reais 6 outros géneros alimentícios e ma- | rios artigos. 
ticos seguirão para a zona russa, segun- | As joias furtadas à duquesa de Windsor | CONTINUA A PROVOCAR OS 


Ignotus. 
ferindo-se ao desejo manifestado LONDRES, 1? — (Do redactor aiplo- | do anunciou ontem o Governo Militar | tm o valor de alguns milhares de lt- PROTESTOS DE TODO O 
o. u u. ado lo secretário geral da Organiza- | mático da Agência eReuter») — O pro- | britânico. — REUTER bras. O valor de todas as jolas que a du- 
A situação no India € s seus TES H S, Eeoldas Nações Unidas “Trigve Dleiy Fama dparaSo aceno ado RR O CASO DAS MINORIAS gue Pari Winasca possui é calculado em MUNDO CATÓLICO 
E , * Lie pBashá, Pri Ministro — E ras. 
de que a Suíça reconheça o direito | que vem de avião à Grã-Bretanha para DINAMARQUESAS ra Unha Jogos completos de | ROMA, 17 — O «Osservatore Romano, 
1s, de esmeraldas, de | oraão oJtcial do Vaticano, publica hoje 


das Nações Unidas dispôrem lívre- | importantes conversações com Ernest Be- COPENHAGUE, 17 — A Comissão dos | satiras azuís, de ru 


Continuam Os distúrbios Segundo os correspondentes da Imprensa | sie ds cáticos da Lisa das| io obs à quiio do indo ent, | Ses Bd onte, des | DR de fá é de sesaieoo 


Nações em Genebra, declarou nu] conferência com o Ministro dos Negócios | do quanto à responsabildade do Gover- 


mais de uma coluna de telegramas + 
cartas de católicos de todo o mundo, pro 
testando contra a prisão do arcedispr 


| | p t do É di steninatz, condenado pelo tribunal Ju 

com actos de e oIses nela repr nta Parlamento suíço que o Conselho | Estrangeiros britânico ao meio dia de | no dinamarquês à nota da Gri-Bretanha | O PREJUIZO ESTA COBERTO | Sicninatz ado p 
s rv irei amanhã e uma nova conferência na ma- | sobre o Sul do Schlesvig, tendo apenas aostavo por supostos «crimes contra 0 

Federal se reserva o direito de estar | che sibado, discordado o representante do” Páttido PELO SEGURO Estado. Ly psi 


ilante contra a possibilidade da E: s ue Primeiro ministro | Comunista. A ré sta ad! mensaa 
PARIS, 17— O correspondente da Co- Paz de Paris, —a primeira tentativa dos | VIBi ant e E spera-se que o Pr! E ds esposta adia a questão do | | OxDRES, 17 — Fo! (ticialmente de- | re “gos paises” rubamertcanos. Estados 
neutralidade suíça ficar ameaçada | egípcio almoce com Bevin e o Primeiro | plebiscito sobre a minoria dinamarquesa | 4 ão hoje. ma de. q valor sépar nu, Relgrea, TARVE Libum 


e 
tumbia Broadcasting System informa que | vencedores para fazerem a paz, — passou , Pesi 
Pl a em reina a convicção de que a Conferência | à história “O seu lugar na história é) em consequência das actividades do Ministro, Clement Ae aoíão a Poole; | nomia culturat e palítica paca cosa ani: | das joias roubadas é de 25,000 lbras, pre- | » uma da hieraranta cuia 
A o on feio | um abate one menos ranma do | OVO SrgeTnrho!  intornRCionHL Ser has su IDEs» 6 minnios de, hoje ae | ni aa io Tetu pia dom Miss juízo que está coberio pelo seguro. — | gentorando a sentença como «Anfustico 
lalro 7 ra baasor UU e Bi o Der nao tonate | território. suíço. aguardado por Hector MacNell, ministro | mães que se encontram na região, uma | REUTER enldente contra um Zetoso defensor do 
port Clona o Presidente francês George BL- | até imediato nas relações internacionais rio suíço. O rala Campbell, (eme | adtministeação! AIN Pata o SoRIseviE — u— direitos du fareja = -Meuter 
e assassínios| aut e o russo Vishinsky como os dele- | é duvidoso, j Petitpierre aava esclarecimento. | fi criar Poritânico no. Egipto. Holstein e a participação da Dinamarca | À próxi Conferência 
CR gnt) pi e AR LAR od o | da ORE RV pngne pe PL o CCO CL proxima nte — E — 
E; n m 5 L e rtiçã r-| tanica para a revisão do tratado, encon- | manha : iã 
em massa a a Cone e Core soniade dor | nimples fscnceo, (to Pcpendo da afte | fans, chefe da Repartição, das Or-) unica para à Jevido qo nota iaie "a | e neuters acrescenta que a nota se | Internacional do Co- | Despenhou-se um aviãe 
correspondentes da Imprensa de E par gue os cdfinistros dos Estrangeiros dos pai elos Eetrs s E inis-| chegada de Sidky Pashá. Este deve che- | tânica convidava o Governo dinamarquê: ércio “d Nacõ d três 
CALCUTA, 17 — a co randes tomarem no seu encon- | tério dos Negócios rangeiros, nOs| gar a Londres por volta das 19 horas |se assim o desjasse, a interessar-se no 
" O secretário da| correspondentes da União Soviética, da | tro em Nova Iorca no próximo mês. Estados Unidos. fe noje, não sendo possível haver qual | futuro da minoria dinamarquesa no Sut mercio das ações |morrendo os seus 


tripulantes e dez pas- 
sageiros 


comissão de auxílio de Chandpur pediu | Jugomávia e Checoslováquia recusaram Se depois de 79 dias de arrazoado em ia fa, visto ser muito tarde. | do Schlesvi — na de oci q H 

auxilio de forças militares para: deter| entregar quaisquer reapostas aos referk-) Paris não conseguiram chegar a acórdo | — Oiprinciga otica dia Ed RE CEPA VE Ai NS PRE LE Unidas 

E ay lonários, sobre os tratados de paz para os países | são era obter a segurança de que a propostas gara uma nova revisão da fron- A COMISSÃO 

grandes grupos que avançam em direc- | 41h “Corres; É i % Rd. UMA REUNIÃO D 

| pondentes responderam 4] satélites, não podia detrar de ser 'desa- aca 4 MOSTRA-SE CON-| teira, de forma a encorporar a zon 

ção à cidade do Chandour, na provincia | pergunta” sobre se. aprovavam pessoai- | oradável a perspectiva de qualquer poz | organização, das Nacira Unidas to) SIDKY PASHA MOS DAS | ocupada. peia minor da Dinamarca, com | PREPARATÓRIA EM LONDRES 
o 


de Bengala mente a política externa do Secretário | formal com qualquer dos países ex-lm- | maria a responsabilidade para que ou dem plebiscito MAUnDia ibritânica "dizia nda A 
O telegrama” aiz: que: esses grupos | de Estado americano, James, Byrnas. 61 | migos. as suas actividades na Suíça não CONVERSAÇÕES e O nn minoria Mine | LONDRES, 11, — A sessão plenária)  LARAMIE (Wyoming), m”. 7 Um 
' sy 8 manifestaram-se a favor e 57 contra tai Esta conferência permaneceu até ao | puzessem em risco a neutralidade Via apresentar quaisquer sugestões sobre | de hoje da comissão preparatória dal avião de passageiros precipitou-se 
têm-se entregado a actos de pilhagem | política, Entre estes ultimos encontra-| fim uma incógnita, O que se esperava f E LONDRES, 17. — Sidky Pasha estava |a transferência da população. — REU- | conferência internacional do Conércio | no solo a cerca de 5 quilómetros ao 
e assassinios:em massa, Dam-se 11 do total de 31 correspondentes | fôsse uma sessão final amigável e for- | deste país e ainda de que nenhuma | ,orrigente ao sair da carruagem especial | TER das Nações Unidas fol toda ocupada De- | Voto desta cidade, em consequência 
Pelo menos 5.000 pessoas já foram | &Mericanos que responderam à pergunta | mai, resultou numa nítida desilusão, com | Operação militar fosse dirigida de]na estação de Watterloo, seguido pelos E qe los discursos dos delegados. + e! 
distúrb R k formulada. a persistente «boycotagem» até à ultima | território suíço. — REUTER. membros da sua comitiva. Foi cumpri- A Clair Bilcox, chefe da delegação | de uma violenta tompestade de neve. 
montas nos distúrbios que se regista-] A” pergunta sobre qua! delegado se | hora da parte da Jugoslávia. A atitude 5 netos da estação por «sir Ronald] Na Itália norte-americana, declarou que o seu] O acidente deu-se quando o. avião 
ram nos distritos de Noakhall e de Tip- | distingutu mais na Conferência pela sua | tomada pela Jugosiávia na ultima sessão TREM qa Campbell, embaixador britanico no Cal- país não conseguira obter o acordo de | ayava prestes à aterrar. 
perah, na província de Bengala, desde | atitude favorável, Bidault obtove 43 vo-| da Conferência fez tembrar uma atitude EO ro (que 'se encontra na Grã-Bretanha E uid outros países ás suas propostas sobre | 6stam is br 
Int Mtalra Está Naa tos, Vishinsky tove o segundo lugar com | semelhante à da Itália na Conferência de | INQ Su a Fersia para conferenciar com Ernest Bevin), Fo á | h f d o comércio mundial e que estava pronto orreram os 3 tripulant 
quinta-feira passada, segundo afirmou | 40 votos e o delegado da Austrália, Evatt, | Vorsaíllos, — e sobre O mesmo pedaço de Ministro de” Estado britanico, Hector ram já libertados 08|& sstissr quaisquer moditicações a essas | 10 passageiros. O avião pertencia & 
e uma companhia particular — Nats 


hoje S. M. Ghosh, presidente da comis- | o terceiro com 38 votos. Spaak teve 37,| terra, a peninsula da Istrla. Em 1919 a Mc Neil e representantes do Foreign 


são provincial de Bengala no Partido do | Burnes 34 e Molotov 29 votos, Táita desertou em Versailles, logo no Office, britanico. Encontrava-se também o ado a elamento do | Alr Transport Service. — REUTER. 


o nos » 
Congraito A* pergunta ; «Julgais que uma guerra | princípio da Conferência e recusou assi- na estação o embaixador egípcio em Dra TO Giro COMTULtaScEO 
entre a Rússia e as potencias ocidentais | nér o tratado no ponto em que agora Londres, Amr Pasha, e práticamente to- ng [1 S es o e do mundo a pode Con | RE 


O delegado norte-americano acrescen- 


O Governo de Bengala não publicou | é páv É !] taje 
provável, inevitável ou impossível 7»,| fot rejeitado pela Jugoslávia. do o pessoal da embaixada egipcia. «Es: 
tou muito esperançoso sobre os resulta- tituir uma catástrofes, 


ainda “os números oficiais de vitimas | as respostas foram as seguintes: 26 pro-) O vice-Primeiro Ministro da Jugoslá- 1 
Entretanto S. M. Ghosh afirma que | úvel, 10 inevitável e 7 impossível. via, que era v delegado mais impopular dos das minhas conversações com Be- is ,. 
de 50.000 pe Este questionário foi distribuido a] na Conferência, segundo uma votação vin» — disse Sidky Pasha, à «Reuter», ao tei d ' |] reconhecia que se expunha a tremendas Notícias (1) À orve 
mais U D: petsoas toram atinaicas ser corremondarisa que Eravaioram mu feito pelos correspondentes da Imprensa, as | us entran, para “o astnbied que o aguar- aprisionados na zona [UgOSAVO | a económicas como rerexo 
por actos de violência na zona das des- | reportagem da Conferência. 142 respon- | enviou uma carta à ultima reunião da java. «E' ainda cêdo demais para dizer mi 2 É, ed 
se trouxe quaisquer novas propostas. de Veneza Giulia da situação mundial, mas que era pre —e— 


ciso ter completa confiança na tarefa FARO, 10 


deram como lhes foi solicitado assinando | Conferência dizendo que a sua delegação 
RR ceara FAMILIA DESAVINDA — No posto po 


ordens, Incluindo « 
A onversões forçadas, | Sc meativos nomes e 12 entregaram | não poderia assistir devido à atitude in 


Tenho que avistar-me primeiro com Be- 


7 i es i ter batido, O motivo que deu ergem à 
neras alimentícios de primeira necesstda- rebeldes ANTIGO DIRECTOR DO SEMANA-|!am a Trieste. Sabe-se de origem | rFicano acusa os comu- pio TEA o Ra a 
condídas grandes quantidades de géneros RIO «JE SUIS PARTOUT» FOI] Particular que os ingleses avistaram uma barraca naquela «Ilhas, habitada 
alimentícios que só veruliam a preços fa- | TEHERÃO, 17 — O general Zeahedt,| FORMALMENTE PEDIDA PELA fumo saindo dos destroços do pa-| Nistas de falarem de oia a ga ter 
bulosos, — (U. P.). conter O 4d” guarmção persu de ShL] FRANÇA AO GOVERNO DO] quºte italiano «Rex» e andavam em az, pretendia fazer 0 despejo, levando, por 

r isso, um martelo para pregar à porta, 


casamentos forçados e incêndios. — | os : a 
e questionários preenchidos mas sem | justa que havia sido tomada a respeit e a vinm — REUTER TRIESTE, 17. — - e - 
REUTER. a assinatura de problemas vitais para a Jugostávia, rdo En Bol oa old (OR dor gatos da ira do desta cidade, quelxaram-se Jod 
Peg O Er ahalijorá, porraiponitenta | Homendam anta Va? Inicia Tnfeaata E cialmente, anunciado, que os cinco | burgo pediram, nos seis, discursos, que oii qu Tiro 
da Uniimd Press) —A “Conferência ua | lava e Trieste. —U. P. A c militares britânicos que foram deti fossem abrandadas, todas as restrições | Fedidento, np MMA OT BAT ado, de 
a os pelos jugoslavos, quando a lan-| ao comércio. — REUTER eu genro, Francisco Libório, casado, de 
PEDE entre o Governo Central) extradição de Carlos ii, mrmiiãa em ai coming es — ao Sta or O abas E 
r Lezea à costa na zona jugoslava de Vene-| [Jm padre católico ame-| 1º. s Silvina ar Conceição, casada com 
zia Giulia, no domingo, já regressa- P o“Libório contra seu pal, por esto lhe 
+; go, já reg 


Na Checoslováquia 


O julgamento do an- 
tigo Protector da 


de. Eram também acusados de terem es- 


As eleições gerais rea- 


raz, anunciou, num comunicado dessa URUGUAI volta para descobrir a causa quando 


lizam-se em 10 de Ty — , : 

0 9 Tiga Es cidade, capita? da provincia, de Faro, no a hélice da lancha ficou avariada e) AO MESMO TEMPO QUE SE |esis fotihe tirado pelo genro, que, com 
Novembro Bo mia e Morávia pro ema sui dá Percia, que de hear ecoa) — MONTEVIDEU, 17. — A Embai- |a lancha deu à costa. ARMAM ATÉ AOS DENTES | fig En ão coreana 

e trai, em Shiraz, e Nazer Khan, chefe) xada francesa pediu, hoje, formal- Nos termos do acordo Morgan, do E REMETIDO AO TRIBUNAL — Por 

caPARIS, 7 = O partido comunista eem- d e qu ris Tgnedes O, generus, Sged, |mente ao Governo do Uruguai a ex- |8no, Dascado, com a Jugoslávia, os oxiaoma City, ária Joim Casanaugh, df. | detran var de 

Db ia a a Palestina pe “04 ) mente do Governo do Urca a ex avide Bicos 6 “americanos tm : e R 
homens das tribus devem dispersuv-s: e ? a rector da mocidade católica de Notre S Os, resl- 
Vernâmental das esquerdas, nom mani- |£Oã inferrompido, a giu em Paris o semanário «Je Suis|9 direito de ancorar nos portos da | Dame, num violento ataque ao comunia- denia no mto ds ES soam 


retinar para as suas terras». da 3 Já d dl 

virigindo-se à esses nomens e aos) Partouty durante a ocupação «nazi». | Zona da Jugoslávia, mas as autorida- | mo, e expressando o seu ponto de vista) CONSELHO MUNICIPAL — Em Olhão, 

A E seus chefes disse: «Agora que às vossas é 2 “Ide. is britâni pessoal, como cidadão americano e não | reuniu o Conselho Municipal para apro 

Um apêlo qos judeus Feclamações foram aceitas pelo Primeiro Lezea foi aqui preso em 1 de Ou- Ace é pn derleram QUE | como padre, disse Tação aa deliberação da Camara, respei- 

= ministro, Ghavan-Es-Sultaneh, volta às] tubro a pedido da Embaixada fran- OS jugosiavos ha! itualmente apre- —Olhem para as Américas! E' a me- | tante a um empréstimo de 4 mil contos, 

árabes pora defende- |", crurisses, pacíficas Núvituaiss— |cesa, quando em viagem para Bue- | sentam ita gificuldades = 8, por | Ihor resposta que se pode dar às nações | com destino R construção do, Balrro dos 
istoa Ra q j Vezes até Fabrem fogo fem dire itam em Deus. As Amért- | Pobres e urbanização naquela vila. 

nos Aires, vindo da Espanha, mas É go em direcção cd possuem pilhas de armamento e 0s| AUIDENTE NO TRABALHO — Quando 


festo com que Inicia a sua campanha 
para as eleições gerais, marcadas para 10 : 
de Novembro. O manifesto diz que o mas deve prosseguir 
Partido comunista nunca foi a favor da 
coligação dos três partidos — republicano em 22 do corrente 
popular, socialista e comunista, que cons- 


tituem o actual governo — e lembra que | PRAGA, 17. — O Julgamento de Kurt A 

aa: consistia nos seguintes pontos: — À A E d ão é 
0 a RAR de Abstiveram | Daluege, antigo protector da Boémia e rem, com as armas| constituição da pérsia seria respeitada e | depois duma semana foi pôsto em li-| dos navios cuja chegada não é anun- | melhores e mais poderosos meios ofen- | trabalhava numa fábrica de conservas 
e vo q sam Morávia, interrompeu-se hoje em Praga. " cumprimentada; organização de Const | berdade visto que o Governo fran- ciada. Em cada um dos casos é in- |sivos e defensivos de que reza a his-| na mesma vila. calu e partiu 0 braço 


na mão de pars; aumento; do numero de deputa pensável obter autorização do GO- | rt, servirão, se tanto for necessário, | Gsmavite DA pd, GOMA ÃO 8 o 
b ns siavo. — q mu o, | residente na Rua das vadetras 5. 
dos de Fars no Partamento persa; exten | de extradição. verno jugoslavo. — Reuter. para exterminar de uma vez para sem-| TRAINEIRA APRESADA — Quando 


são das lnhas férreas para a Provincia O pedido agora apresentado será EISENHOWER EM TRIESTE pre com a violência e o barbarismo dos | pescava nas sossas aguas, foi apresada 


para Primeiro Ministro o chefe republi- | devendo recomeçar a 22 de Outubro, 
Cano popular, Georges Bidault. — REU- | ocasião em que será lida a sentença. 
TER. E' acusado de crimes de guerra e em 


lhos provinciais e Atunicipais na regido | cas não apresentou o pedido formal 


sua defesa Daluege disse o seguinte: «O 


Governo Centray na defesa da causa dº 
varg. — REUTER. 


0 E. | maior desejo da minha vida tem sido , um orçam E = a ba mistas. 
FORAM PRESOS MAIS DEZASSE.| ir deco ge Tinha a, dem io de dito im angamnto foca par] submetido so Suprémo Tribunal de | TRIESTE, 17, — O general Du | Crklitciamos, é too o Mundo cristo | Enc casi Scale 
A ERANOSSA: ENTRE 05 | ni tania propriciate na Polias De) (7 | Rr SON TÃO | ras, ss Prsnnçios canais, a, ojos) Dust O Te ght Eisenhower, chefe do Estado-|o sabe, que "os comunistas contincas e | gado na Capitania to Borio “76, 

1 


QUAIS O PRESIDENTE yidado tia Checoslováquia não foi polf- 
ticas. 
Alegou que o Governo soviético, no- 
PARIS mi Pocla do cosas | rueguês ou polaco não tinham pedido a 
sua extradição como criminoso de guer- 
ra, O que provava que as populações dos 
francesa. países ocupados não tinham queixas A 
RO oO posso La NE cob acusa- | apresentar contra ele. — REUTER. 


Irogem bo, falsificação, - 
Somente Mineaça à segurança fo Estado, | A EXPULSAO DE ALEMÃES 


encontra-se René Binet, de 33 anos, an- RESIDENTES NO PAIS 
tigo membro das 58, que se identificou | PRAGA, 17 — O Governo checosto- 
como. sendo o presidente da organização | vaco anuncia que o último contingente 
fascista. Foi também presa a sua mu- | de alemães expulsos do país partirá para 
; à Alemanha de 2 a 29 do corrente. — 
Segundo informações da policia, Bi- | (U. P). 
net regressou a França depois da quer- 
Fa o tem estado a organizar. o nacional: MORRERAM NA FORCA TRES 
clalismo em França; a procurar au-) HOMENS E UMA MULHER 
xiliar as pessoas acusadas de colabora- QuE 
clonistas e nind de proporcionar aos) TRAFICAVAM NO «MERCADO 
prisioneiros de guerra os meios de con- 
ES E a NEGRO» JERUSALEM, 17. — Atacantes desco- | — era que fossem afastados do Governo 
co PRAGA, 17 — Durante a madrugada | nhecidos farizam esta noite, gravemente, ) representantes dos, partidos das esquer. 
je hoje foram enforcados nesta capital, | a tiro, um inspector da polícia britant- | das, mas esta exigência não fi E 
Dr. Waldemar Nóvoa |tis tomens e uma mulher que sé do: | ca na estrada de Jaffa, em Jerusalem. | os pontos sobre os” quais se baseou o 


DAMASCO, 17. -— Num, comioto que 
se realizou hoje nesta al ol o E 
dim." eebio caos arames iara pegaram am | O) GABINETE PERSA DEMILIUSE 
armas afim de defenderem os seus di» eh atos 
ul sidência de Ghavan Es Sultaneh pediu 

Abandonando «uma política de cons esta ça Ls oa eguido js a 
versações. diplomáticas», os árahes, reu- | Ma nos meios bem informados Supée 
nidos em Damasco convidaram os Jóvens | (o, O Sulmen de constituição m 
a prepararem-so para defender, por meio | jap, Sera E 
de armas, a Terra Santa, gabinete. Isto vai permitir a Ghavan 

Ficou decidida a ori nização de cor- afastar alguns elementos «indesejáveis», 
pos de voluntários Iniclando-so uma subs. | MS am ponte do oe publica) Ferd'nand julgou 
orição para reunir fundos para a aquish E horas dopefeide ter taldo auelos juig 
ção de armas que serão empregadas «6 1 | Hoteis poleide der ado anuncia 
auxilio da Palestina REUTEI do o acordo entre os representantes do 

- Governo persa e os chefes das tribusda | caçar um veado 


provincia de Fars, e pedi: trata- 
UM INSPECTOR DA POLÍCIA | mento semelhante ao que” fo! garantido 


BRITÂNICA ALVEJADO à provincia do Azerbaijan, na fronteira 
A TIRO com a Russia. Uma das exigências das ng 


tribus de Fars — acrescenta a «Reutera 


fasta actuação, haviam provocado uma é 
atraordinária 'subida nos preços dos vê: | e O chefe das tribus 


dicavam em alta escala às actividades do | Não fot feita nenhuma prisão, — REU- 
AUSENTE ATÉ 21 DE OUTUBRO | encresão negros e que, com a sua neo | TER. E Comi ds telbas — REUTERS, o OoVeTO 


4 Sexta-feira, 18 de O 


=== 


bro d= 1946 << Comercio do Porto 


O 


O COLISEU DO PORTO 


Telet. 5196 


A's 9 e 30 da noite A's 4 da «arde e 9 e 30 da noite Telef. 1748 
CONSTANCE BENNETT e GEORGS VIS AUD 


a 
( $ E M ANA D E EX I BI çÃ 0 NS EMOCIONANTE ILe4L 1 nem EXITO 
do interessante filme português < Nos SUBTERRANEOS DE PARIS 
apso Mein Três dias sem Deus o pi Es eciâcuio palauante de interesse US 
Realizado e interpretado por BARBARA VIRGINIA frogramag Ss QN GRITO 


Di 
com JOÃO PERRY. MARIA CLEMENTINA, LINDA ROSA, 2. Feira: Mancbras ocultas, com Humphrey Bogart e Karen Verne 
UM FILME BRILHANTE |: ALFREDO RUAS, ELVIRA PELEZ, etc. a eps 
E BELO COMO UMA A história dum grande amôr que sobrevive a todas as vicissitudes da vida! A contas com a Justiça 
[E sr a O AN 


BANDEIRA DE GLÓRIA! |; : Fa Invicta bi Independente 
é rograma IBÉRIA FILME Iniciou-se o julgamento 
2.º Feira: O Principe da Paródia, com Danny Kaye e Virginia Mayo T ea f ro RIV O E. Í do tipógrafo que agrediu 
Companhia Amélia Rey Colaço — Robles Monteiro à facada a sogra 


Programa R. K. O. RÁDIO FILMES 
EATRO NACIONAL DE D. MARIA 11 l | 
DO TE N A usa l 


Tel. 2458 


“Todo o brilho 
e a beleza 
duma super- 
-produção 
inolvidável 


com canções E Sei T 
de sonho que . Bs mes encuantes co raja Tomorã comádiatardo, da Hçhoio/o pública » O ) célebre drama histórico em 3 actos e 1 quadro, do VISCONDE 
foram pre- du . r . A a DE ALMEIDA GARRETT, morte 
miadas pela - 
NACADEMIA | a a = 
É aa O autor da | táver da e 
e : ; E E com Taliulah Bida Wilianm Era, Charies Coburn, Anne Baxter, e FR L | gas, ocorrida, em Abri tú, em a 
Ea E DAJU- = & incent Price e Mischa Auer x nto o tribunal, para ser julgado pelo 
A CANÇÃO. DA PRIMAVERA = ; Ê - N j : — PALMIRA BASTOS, ALVES DA CUNHA, seu trestoucado acto, A maneira camo se 
VENTUDE ETERNA NUM FESTIM DE = As maiores gargalhadas num filme contado pela | gi O SAMWEL DINIS, LUÍS FILIPE c MARIA BARROSO pr 
; i malícia e pelo espírito de LUBITSCH vom ainda: PAIVA RAPOSO, HENRIQUE SANTOS, PEDRO LEMOS Doe o interrogatório, Prosurando, 


e JOSE CARDOSO pouco habilidosamente, esconder factor 
provados que pouco o comprometem, a 
confessando outros de maior gravidade 


N ERA Á FEIRA CARLOS ALBERTO O Caminho da Glória, “gina GEAR” 
Wa fel, 4540 — a'sã e 9 1/4 APURADOS PARA O SE“VIÇO. com BUCHA c ESTICA 


Aman Sábado — Às 16 horas: o estado do pobre homem, é de com. 
q to abatimento ; ei 

DA VI TARDE CULTURAL one peranio Cn paras, qua 
a aliás, procuram ser humanos e justos, 

ma 1.º representação no Porto da peça em 3 actos e 4 quadros, búscando a verdad tudo, tud 

ELA f. : VOAVA “de CALDERÓN DE LA BARCA, versão livre e em verso vendo esclarecar e ajustar “As ciroda 
vo M 1 tâncias “em que o 
JULIO DENIZ Era CUBA GEMA OSSO BIAL O Tá António Rodeigues 


HOJE, às 21,80 — Telef, 9559 
Apresenta em ESTREIA desde o dia 16 
Incêndio 


CHAVES, 17. — No lugar da O ( / 


Torre, deste concelho, manifestou-se 

, ncelho, ; Belo drama do' amor. 

violento incêndio na casa de habita- que “inspirou a Pucelnl uma 

cão do sr. António Pires, das suas mais encantadoras óperas 

Compareceram muitos populares E 

que extinguir: o fogo, sendo os com os intomiatos MARIE DENIS 

prejuizos de pouca monta. a aLO NI IOURDAN 
Distribuição; Lisboa Filme 


Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chãc a cena do costume, Não se conteve, e 


Agressão violenta 
EE g e do edifício do arranha-ceus = m hum momento de alucinação, vibrou na 
REIA do novo JORNAL PARAMOUNT) santarem 17. — Joaquim | À pda . Ss V | n | m a Ss Pa cce qu aa 
metido, de nada lhe valeram choros e 


Gonçalves, de 47 anos, casado, tra- 
ram ' Pi ti E 

balhador, de Alcanhões, foi agredido | | 3t.º Uvidio, Carro 13, Gaia — tel. 3745 — A's «i horos iamentações. A vítima fajecia momentos 
por um grupo de homens, sendo o isplanada do Filme de aventu- epúnta dineaaão fera) Coniaquência da ter 


; PE 
“O Cop.tão Tormenta”! as em ai partos O NGS inha intenção de a matar 


principal agressor Orlando Carras- ) re ppa 
DIÁRIO DE VIANA ES o da a pe Vilanovense AMANHÃ -- «NOIVO macia? e! á Em Santa Marta de Penaguião Tede quado à wltêridas OO 
O juiz presidente, sr. dr. João Vieira 
= proce 


. meida, de 24 anos, tipógrafo, actualmente 

detido na Cadela Cívil do Porto, conta, 

caide de Zalamea aj saisasira a cen ones: 
pera pRa Rato, so Fecuraos toi Nié=s 

SEDA E CL as 

No protagonista: — ALVES DA CUNHA lão residir para casa da mãe, acompa- 
Às 21,30: — A FESTEJADA COMÉDIA nhada dos filhos—um de tenra idade 


e o outro nascido quinze dias antes da 
tragédia, Procurava ver a mulher é os 


filhos, no que era impedido pela sogra. 

ra 0Cê [1] a | a a vitima, Maria Amélia Afonso, de 55 

n anos, que era casada em segundas 

núpcias; esta, constantemente o ingul- 

Campos, Robles tava e ameaçândo-o de que nunca mais 


com Palmira Bastos, Amélia Rey Colaço, Adel 
Monteiro, Samwel Dinis e Luís Filipe a de E erp ga 

Desesperado, o pobre rapaz dirigiu-se, 

REBIEES no dia do crime, para à casa onde tinha 

a mulher e os filhos, repetindo-se, al, 


a Ê IT ROVINCIA 


internado no hospital local. Ea ú de Castro, que, com os juízes, 8rs. drs. 
Taveira de Carvalho e Lopes da Fon- 


- RS mts 
S é ds Ei E AR seca, formam o colectivo do 2º juizo, 

E na A s RA interroga o réu: 
Ê 4 RR SEA — Para que levava, então, a faca com 


UM MUSEU ETNOGRÁFICO EM VIANA 
k , Eae da ferh 
VIANA DO CASTELO, M — Em condições que aínda não podemos tornar PES Rea as 1 EEE o ea! procura expitcar, atirmanao 


to po a e hai no restaurante |Es DO | es 
p: 5, parece q adquire actualidade a hipótese dum Museu Etnográfico em | doméstica, caiu e fracturou o crâneo. 2 : liso Ra rr ra 4 HESSE ETs A 


percorrer, quando, de noite, se dirigia 


Queda grave 


ra end do sabemos que há realizações de aspecto regional que int m Sofreu Meunibém| ivárias ,contustea 3 tas No 
8 s nteressa! jo COIPO. Aa E é &) | para a sua residência, nos Carvalhos. O 
gitadoid Palais o eso presente dura deles. Minguem Agnora, tambem, que, noutros | Se io Es (CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) ao NAS fc : 7 depotmento feito ma Policia Judiciár: 
y ! menos a E E õ Ê quando das investigações, é, no entan 
países, a recolha de documentos etnográficos são de iniciativa nacional, para o que OLHÃO, 17. — António José Ga- dp k; REpR 4 RA f ENS E « q ; contraditório, com aquela afirmação. 
família, dispensando a mulher de jazer Erva ? RE : 3 O juiz presidente procurou, aínda, 


da clientela, Se, um dia, se faz patrão 
aquele bom homem que, por ter tdo, 
umas vezes, a Paris, às chamadas; res- 
ponde «Cadeau !», em lugar de «Pre- 
sente !», e diz «Quelle plume !», quando 
pretende dizer «Que pena !», podemos, 
lôgicamente, prever que, no seu restau- 


existem organismos a esse fim destinados. Neste caso, é evidente que não podemos | liza, de 34 anos, viuvo, marítimo, re- 
onerar os rendimentos municipais com quanta realização tenha de se levar a efeito. | sidente nesta vila, embrlagou-se, 
E a criação daquele Museu em Viana, deve competir a qualquer outro organismo | ontem, à noite e esta madrugada, ao 
que disponha de verbas e dotações para tal efeito. voltar para casa, caiu desastrosa- 

A riqueza etnográfica do concelho de Viana do Castelo, é já um lugar | mente a um campo, ficando muito 


concorrência aos empregos dos homens. | EM E aa ' esclarecer outros pontos do depoimento 
Quanto às que vão sós ao restaurante, A = : do réu, estorçando-se Dor ajustá-los com 
à y pias dg É : MM |o relatório médico junto ao processo. 
fácil é concluir que vivem sobre si mes; » à ? ado DO oras deles gas do! 
mas — e com abundância de meios. Em à réu não estão de acôrdo com o que se 
comum. Todos sabem que em região nenhuma do País se encontra maior variedade | ferido. que se empregam não set; mas, sejam : ro é” | diz no processo, é no número de faca 
de trajes e adornos, que em Viana. Não falando, sómente, do actual traje à vta- É dactilógrafas ou manucuras, caixeiras ou q gas que teriam sido, vibradas, na vitima. 

Voltou-se uma embar- |fants, o portuguestssimo bacalhau com | modelos — em regra, não são as mulhe- a A E o a ReIEváRIo  Fnédico Mousa “cinco ! oie 
batatas mos será oferecido, am francês de | res feias que frequentam, sózinhas, os é e po so ú É à | pes distintos, 


mesa em todas as sucos variedades, há, aínda, a enorme quantidade de fatos antigos 
caídos em desuso, constituindo todos eles curiostssimos documentos de Museu, E o E 
ca mas os seus tri- | torna-viagem, como morue avec pommes | restaurantes —, o certo é que auferem o g 
sao E de terre! bastante para comer bem, vestir melhor e Os depoimentos das testemunhas 

pulantes foram salvos de acusação 


temos, ainda, os trajes e outros adornos das diferentes aldeias do concelho, sem 

serem as das imediações da cidade, como seja S. Lourenço da Montaria, aldeia ser- 

rana e Castelo de Neiva, aldeia marítima, onde existem, igualmente, multas curio- E! perfeitamente ridicula esta manta | usar jóias ricas... Há quem considere O : Nec 

sidades a recolher, de pbr designações francesas às comidas | sistema óptimo, porque põe a mulher e Eb et CE GEN at 8 DO a ARLS REDO 
As pessoas que nos Item, sabem to bem que este assunto de que os portugueses comem nos hoteis e de igu : E sida SE rt Ea mada, oi O guarda de segurança nº 200 


. inúmera rurantes; deve, no nto, dizer-se 


Antão, U a o “em abono da verdade cutrid. dê | tema péssimo, não só porque mi : " E ) 
Faro, de que é arrais Arnaldo semelhante desconchavo pertence os | marido é como barco sem leme, mas tam- E Ei 
mingos Cabéça e que conduzia dois | aos patrões do que ao pretensiostsmo e à | bém por me parecer imoral ganharem Uma turma de vindimadores e carregadores numa das vinhas da Quinta do Alto 
tripulantes, voltou-se. subserviência de grande parte da clien-| certas mulheres, sem habilitações parti- 
Foi em seu auxílio uma embarca- | tela. Muitos portugueses, mesmo, têm da | culares nem encargos de familia, o que 
ção de Tavira, de que é mestre An- | sua Pátria uma ideia tão mesquinha que | não ganham muitos homens com encar-| nho que o Mundo inteiro conhece | lia, a receber com requintada fi- 
tónio Francisco de Jesus, sendo sal- | não consideram bastantemente ctvilizado | gos de família e habilitações técnicas. Fi-| & justamente aprecia, dalguia. in 
vos os náufragos. o compatriota que nunca tenha (do a | nalmente, das que vão aos restaurantes] Na magnifica e importante Quin-| Foram dias inesqueciveis que | aquilo, desesperado pela atitude incom- 
5 Paris ! E daí resulta que as próprias re- | acompanhadas por maridos alheios, e,| ty do Alto, em Santa Marta de Pe- | todos quantos ali estiveram não dei- | preensível da sogra, que lhe recusou, 
Ciclismo desastroso gateiras dos mercados, seguindo, neste | depois do que já ficou dito, nada é pre- | naguião, mais uma vez as vindimas | xarão de recordar o ano inteiro, am- | fes"&' tesiemusha Alase, ainda, “ao triz 
ponto, o mau exemplo dos catxeiros do | ciso dizer; eles, porém, fazem-me Lembrar | sa assinalaram pela alegria dos dias | siosos por poderem revivê-l Dunal, qua sabia aquilo que" o Em AE 


não sofrerem uma fiscalização oficial, continuam a evoluir com perigo de abastar- 
damento... a recolha em Museu, evitarta as fantasias, e nunca deveria permitir-: 
a venda de um fato, para futuro, que não fosse devidamente controlado por uma 
entidade oficial. E muito menos seria permitido que nesta região se envergassem 
fatos que não obedecessem a certos cânones estéticos e etnográficos que há sempre 
tendência para deturpar. 

Não deixaremos de voltar a este assunto se, como cremos, a instalação dum 
Museu Etnográfico jór um facto dentro te pouco tempo. 


Concluiram-se as vindimas na nosso prezado amigo sr. Victor Gama, 
privilegiada região do afamado vi- | sempre pronto, bem como sua famí- 


SERVIÇOS TELEFÔNICOS — Não é Jaldeias deste concelho, há muito que as- SANTARÉM, 17. — Por volta das | Chiado, já não dizem «minha senhorav,| a frase atribuída por Eça de Queirós a idos na reunião franca de alguns | sno que vem. sava para vencer a reiutancia da sogra. 
ando aeio de abordarmos as defi- | piram a possuir, pelo! menos, uma stm- | 17 horas de hoje, quando o estudan- | ao modo português, para utilizarem ojum dos seus personagens: Portugal é! q abastado Instado pelo sr. dr. Araújo Barros, d 
das dos serviços teletónicos, e. não | Dles ligação teletónica com a capital do | 4. Avelino Benzinha da Silva, de | madame das francesas; e, se estão em | pequenino, mas é um torrãozinho de ' fensor do réu, o ar. José Pereira do 


O fazemos porque entendemos ser justo | distrito. Seria uma banalidade estar a : 
às vezes, por | açúcar... A vida corre mal para todos; os Ke” esciarecem sobre os caracieres do réu e 


As Deja pronta a nova rede | enumerar as vantagens de tal ligação. | 18 anos, natural de Albergaria dos | maré de ternura, o que, 

Subterrânea para, então, nos nronunciar- | Tenoramos se algumas vez se fizeram di- | Doze, seguia montado numa bicicle- | acaso, também acontece, vão até ao ponto | negócios vio péssimos; a crise é multo Y é ) 4 da vitima. ; 

e e tal assunto, Pela nossa | ligências para dar realização a esta velha ! so de tratarem a cltente por madamezinha ! | grave; a fome bate a multas portas, por k E A srt Maria Alice da Sliva Branco, 
ta, chocou com uma carroça e caiu Portas, p' à k residente no local, foi a testemunha que 


parte, só uma queixa queremos formular | e Justa aspiração. Aqui deixamos nós O ! ih Mundo fora; caminh w y 
E' claro que as senhoras pretensíosas, | esse Mundo fora; caminhamos sobre um PA depôs a seguir. Tendo entrado, um potico 


é que tendo requisitado, há | alvitre, certo de que será devidamente desastrosamente. 


or agora 
ba tuna DOVA instalação, Dara os hot ponderado e estudado, por quem de di- Conduzido ao Hospita! da Mis mais ou menos «piress, Era com 0] vulcão, etc,; o, não obstante à pobreza da | MM qa qê ) a antes sa cena, no estabelecimento onde 
dos serviços, nunca, até hoje. tal requisi- | retto. ricórdia desta cidade, foi socorrido | tratamento: é uma forma barata, stm- | nossa vida colectiva e as nuvens negras Er a tragédia se desenroiou, teve ocasião 
cão foi atendida, apesar de 0 terem sido | A FALTA DE CABEDAL — Vai pura a É £ pesei de 4 y Wo» | de presenciar 08 rogos do réu, pedindo 
toras qutras Todavia, a Imprensa é |o segundo mês que Viana não é abastn- | de ferimentos na perna esquerda e | ptes, de se sentirem estrangeiras, bes que se acumulam no horizonte, vê-se | À n qem b DOR iss RA DO he ho dersasas pg na o ares 
Wa eico público reconhecido na Cons- | cida de sola e cabedals. O caso está a |no joelho direito. oladas» na sua própria pátria, sobretudo | pelos restaurantes haver alnda muitos ho- $ E A gresniva ca ABAS ; 
tituição do Estado Corporativo. oras AO Ea Tehorámal, cociplas se andam de pernas ao léu e mascarados | miens que auferem o bastano para su Não assistiu à agressão, mas ouviu os 
Bem. Vamos ao que importa tamente, uem dey DOR com deu uros, Em cem ntar É von bos; céada 3 Ni 4 ” tamentos do réu, depois do facto ocorrer. 
», | pedir providências e Ignoramos, também: Uma caminheta chocou | com ósuios escuros. Em compensação, set) tentar à vontade duas camas ! Não prova SN ) instada pelo ar, dr. Araújo Barros, 


duma senhora, tão portuguesa no corpo | isto, pelo menos em certos censos a em re- é ado contou que ouviu dizer que o réu andava 
lação a certas pessoas, que Portugal ainda a hit DS 7 sempre munido da faca, para se defen- 

é um torrãozinho de açúçar ? Só os hepá-| A 1 " q q '; Ms der nos perigosos caminhos que tinha de 
a : ÁS EA MIR | percorrer para chegar a casa. O juiz, ar. 
SR ) ETR dr. Lopes da Fonseca, procurou sáber 


A Administração Geral dos G. «e elas podem ser dadas como urge. Lt- 


demonstra, à cada passo, desejo sincero Ê b 
de satriazer ao interesse do público, pro- | mitamo-nos, por isso, a solicitar de quem | COM Uma arvore e fica- 
deranco melhorar os seus serviços, mes- | de direito, que seja procurado um Te- 


ancaar da crise de materiais resuitan- | médio Ou uma atenuante para um DFo- | paym feridos o motorista 


como na alma — honra lhe seja —, que 
deixou de fazer compras em certo estabe- 
lecimento do Chiado, só porque um dos 


q s e | blema que se está tornando grave. 
te da guerra. Sabemos que o distrito de | blema NCÊS Na BIbI! é 
Viana é muito pobre de ligações telefó- "URSOS DE FRANCES — Na o- : catreiros, julgando lisonjear - lhe a val SERRA ES a ; Edo Cu A Cp 
Viana é o, Dobre acqDies da cidade | teca, Francesa, encontrárue, aberta à Ino: | E dois ocupantes do] qe tratou por madame. TOMOU, ONTEM, POSSE O NOVO mulher o a sogra. É 
ovoações Importantissimas, como ph A É A 4 A 4 Es q A testemunha só consegue explicar o 
a o Darque e Bar | Detsoas que desejem frequentar os curtos veículo Passemos, agora, à cltentola dos res-| SUB-DELEGADO REGIONAL DA Pao k sacio "pela: razão do réu se encontrar 
roselas, que, ainda, não foram beneficia de franchs, cujas aulas so fnfciam no dia taurantes. Que vasto campo de observa. ALA DO PORTO DA ' h ERA O A a 
das com um simples posto público. Tem, | 4 " 4 ás 15 ho- BEJA, 17. — A quali lóme- | sões ! Dize-me com quem andas, dir-te-ei p h. , j filhos. Contou, ainda, com pormenores, o 
Po ineo de come- | Rulntes: curso superior, das 14 ás 15 ho Ae quatro quilói R E a a 
Hora, aquela entidade, o emselo de come | Fa curso para, princiblantes, das 20 e | tros da áldeia de Vitória, uma ca-| (8, Manhos que tens; mosta-me como Mocidade Portuguesa + ; PES aa Via poa cuca 
pácla diat cn unia Cia) minheta de carga pertencente à Fá- | estás à mesa, dir-te-ot quem ds... Um ' A depôr pela acusação, é chamada, 


Na sedo da Delegação Provincial do E também, a sr* Ruílna de Jesus Rodri- 


tand 
política administrativa, aproveitando a | meia ds QL e Mell MMS a no Hos- 


dnorme quantidade de material de toda am, 2 [e e destes, à minha betra, comfa um rapaz | p, ão Pro 

= A ranuol Gonçalves | brica Metalurgica Alentejana, com - ouro Litoral, à Run de Gonçalo Cristó- A : E a 

à erpécie que val set moto (e Pelidade | Roi de Miterloórdia: dianuel Goncalves | Da Seja, perdeu a direcção e | de brasão, acompanhado Dor outro sem | vão, tomo, ontem, ponto do Cargo da A ? / : Fio, le! aforeeu, ao locar da tragósia, 
k à e ) . o ub-delegad on Al o ; f os Eri ; 

do Co para Jevar Aquelas e | palhava na freguesia de Nogueira, para | chocou contra uma árvore. Ficaram brasto, e ambos discutiam a bola e os) Subjdeleg ado Regional da, Ala do Porto : O | a oo tentemunias avarias, 

seus jogadores; o que não usava brasão | pio qa silva Pinheiro, oficial distinto do : 4 E aiirmando que presenciou, também, O 


conci Serviços Floresta! X am 
outras terras deste concelho, O CetlnÃo | um emilhaço de ferro num olho; e Rosa | feridos o motorista Justino Baião 
+ A L Des Pelxoto, de 52 anos, residente em | Santos, engenheiro Simão Sapiro e 


ativa da falta de linhas e de aparelhos. t r 
tiva a ata ode ser invocada agora, |. Jolo de Arga, Por ter espetado um | Jocé Modesto Ciriaco, empregados 


arrependimento do réu, e as suas lamen- 
z a : tações, após o acto consumado, Assistiu, 
imadores entregues à sua faina por várias yezes, ao desespéro do réu. 

quando pretendia ver a mulher e os &i- 


tinha as unhas curtas e carregadas de | Regimento de Infantaria 6, desta cidade. o 


luto; o do brasão, pelo contrário, tinha) | AO acto, que 101 revestido do Simp Na: Quiiiho do AIR ras vi 
PE se, ; 4 cidade “presidiu o sr, major Améri , 
a fla dele Maria, Barroselas e, Co= | prego no pé direito. — S. €. eia anoa Co que” seguiam no | ds unhas compridos « Umpas; numa | fade, PISCA o "E aoldcial da Tigo fo 
coisa, porém, ambos se tgualavam : na | assistindo o Sub-delogado Reglohal ces: lhos. 


mo essas, outras Importantes e populosas aq o 
veiculo, Foram tratados no consulló-| maneio de comer. Ambos dobravam o| sante, sr. major Carlos Moreira, “major DR PS Pd 


A A 
rio do dr, Arnaldo Pimenta, em Beja. | |. Gonçalves da Silva, cupitã Correia. O seu depoimento, que era re. 
corpo e alongavam os braços pela mesa | Gonçalves da Silva, capitães Mário de D E E Ss P | N H (0) putado dos mais importantes, não satis- 


P|| CESSA Eneas Almeida, Leite de Castto e Tibério, prof. 
o adulterasse. E, assim, a despiquo, en fora, nenhum deles utilizou o talhor do | Ana a ente Devia rol Per pel h 
boi pt- a 4 a se nte De); [é pela sua inconstancia, e, aínda, pelo 
Interesses do Douro || contravanise dezenas de cosas com vt Homenagem Peixe, embora. comessem, linguado: frito; | mogão, fo 7 incofcebivel das atismatões. Assiitindo 

nhos esplêndidos. Agora... é «vinho do varas a tudo, desde O princípio ao tim, a tes- 


a n tração | À posse toi conferida pelo sr. major 
armazenista», frase lapidar que todos em: é, por mator que seja a minha admiração | , q PONA SO Gar ga onda temunha não se lembra do principal, e 


seara 


O PREÇO DOS VINHOS pregam. ao segundo comandante dos Bom-]| pelas virtudes da nobreza, confesso que | vras E pi iy : E ) d 

de louvor ao empossado, im ai deturpa factos, talvez inconscientemente. 

ENGARRAFADOS Constu-me que val ser autoriento, beiros Voluntários do Porto não consegui tomar a sério aquele braso- | às suas qualidades de militar bridso. ais. O Outono — A praia ainda está animada — Diversões | por iai motivo, toi sujeito a uma aca- 

c ta epígrafe, publicou «O Comér- er ge q Derdade, está de parabens o ei abra a srta! ainda a ti | DONO Sr ioU JO brnáo sião ara ola aininado e disetolinaflono Daio Cem Jia no Casino — Mercado semanal — Pesca — Qutras | cação que não deu o resultado esperado, 
om esta 0 a A id stá definitivamente 8] a Po o , da Mocl le rt es, toi, 

á, E nobreza está, hoje, ao alcance de todas | Do fon a om a aUA acção lo ie mui notícias Folícla Judiciária, ár. João Cardoto, que 


tea 
co do Portos, em 11 do corrente, um | ministro da Economia, pois é a Wnlc? | qo 26 do corrente para o jantar de ho 
Artigo, tão oportuno como acertado, em | medida que mode (Jozór (acabar com os) menagem ao &r, José Ferreira da Silva, ) às bolsas 1 —A Ala do Porto — declarou — rica E h ; 4 
AleBo seu autor o nosso prezado colabo- | maus vinhos, Depois, quem o tlver bort | segundo comandante dos Bombeiros Vo Não menos engraçados do que os ft-| entregue 4 muito boas mãos. O sr, mujor PINHO, 16 A primeira semana biarmos à Direcção dos Ser a 
Fador sr. dr. Antero de Sousa, verberava | melhor o venderá e o retalhista mais luntários do Porto. São numerosas já 28 | qigos-aprendizes — começam pelo bra-| Silva Pinheiro, pelo seu passado de ci- | de Outubro decorreu com bom tempo, | licos do Douro para se iniciar as obras | pelo sr. dr. Araújo Barros, o agente afir- 
o que se passa quanto ao consumo, nos | guesta terá. adesões recebidas, devendo a inscrição dd dadão e militar, dá-nos uma karantin | mas, infelizmente, já ontem e hoje O] de defesa da praia que estão projectadas. | mou : «O réu não é um criminoso vul- 
restaurantes e hoteis, de vinhos engar- | —————y-«s ser encerrada brevemente, Às adesões po- | são, que é por onde os fidalgos-feitos | absoluta de bem-servir! tempo modificou-se, chovendo, o que] Isto antes que o mar se agite. — C. R. gar. O seu comportamento € compostura 
iados. A propósito dessas considerações, dem ser comunicadas para à Rua do Al-| acabam... — são aqueles fregueses que Lembrou à sua actuação nos camp causou grande arrelia aos banhistas que, mesmo a sua humildade, no decorrer 
mereceram, por certo, a aprovação amada, 30-3", telefone 5879. têm a higiene como ponto de honra. de batalha da outra Grande Guerra, e os | ainda, estão por aqui Na praia ainda das investigações, deixaram em mim e 


ro e 
b) antos têm sido vítimas da explora- Es ia a 5 de E bons serviços que prestara À cidade do | se nota, à hora do banho, regular ani- ee. º nos meus colegas a melhor impressão a 
“Gos proprietários de hoteis e restau- o do Mdsiha . Estes a primeira colsa que fazem, ao sen- | Borto come membro da Comissão “Admie | mação, diário e Coimbra |, ss se cmee 

Fantes, escreveu-nos o sr. Star ra Conservatório de Muúsic: Assaltos e roubos tar-so à mesa, não é, como os fidalgos- | nistrativa da Câmara Municipal do Porto || Nos salões do Casino, forum ao Einão o depoimento das testemunhas 
da Rede (Douro), a carta que, r, pe, abrendizes, mostrar O brasão do visinho | Que o falecido coronel dr. Sousa Rosa | todas as noites, varia versões le acusação, pela leitura do depoimento 
gostosamente, publicamos : Serviço de exames para hoje, 18 : | MATOSINHOS-LEÇA, 17. — Con- | Jiprar E MORTO, anaDo “letnho | residiu na chamada Câmara Militar. Cu» | porcionadas por numeroso grupo de | Keauertura da Universidade — «Mer-| duma testemunha faltosa O Julgamento 

tinuam as escolas a ser alvo das | do lado: é pegar no guardanapo e lim-| qo antigo director da Associação de Fu- | artistas espanhois. São acompanhados | “ado negro — Outras notícias | fo! em seguida, suspenso, para pros 
proezas da gatunagem. 


assístiu às declarações do réu na polí- 
os Hidráu- | cia, na fase das investigações. Instado 


os mector de «O Comércio do Por-| A's 18,30 — Solfejo (admissão); de Joa- 
tor — Li, com agrado, o artigo sobre a | quim Silva e Maria Manuela Braga. par, com ele, meticulosamente, pratos, | tebol do Porto, ele evidenciara, tambéin, | pelas orquestras Sousa Pinto e «Clip- seguir, hoje, às 15 horas, 
o seu amor à causa dos desportos. per'sy OUTUBRO, 17— Reabriram ontem, as). — “00 


fixação do preço máximo dos vinhos en ini ã copos « talheres. Realizada esta primeira 
Lamalados. Ha ja anos que tenho escrito) Esgola Gomercia: de Mousinho , Da escola a o da EberaDÃo, Miitgani Ha delta o meira |O mal facto — acentuou = é do mator | — — Recomegaram os concertos must) aulas ma Universidado, embora não se 
para vários jornais sobre cste assunto. da Silveira Légua, em Leça do Balío, furtaram a h ê ê Fá interesse para uma organização Que, co- | cais no «Café palácio, so a regência | tjvoss: renlizado à sessão comemorativa F A R M Á Cc |] A s 
Até hoje, mada se fez a osta respeito ; bata da professora e uma colecção | danapo, como disera pata no lá- | mo a nota, dá especial interesso à edu- do violinista did António Vilhena, E pias som é (de (50, sta “ficou adiada de: 
a vez, se deve éra | vabo ? Não, senhores ! Uns desdobram-na | SAS! + pis! esso! * D. vendo efectuar-se, possivelmente, no dia pe à s 
O) SS tras ne nto Bebi deal): odeda a E Espe gobre. ou joelhos, outros prendem-no do | py Quando COnVidou O qr mudo” qurtnio | osios 5 os Teteridos concertos têm sido | 1 de Dezembro e na qual roí Estão hoje de serviço perma- 
à ) e! muito apre ! Manuel dos Reis á i : 
Bee mt. 68 06, ng, O, o 6 mem -— | colete, junto da gravata, outros ainda se- | «delegado Regional, sabia, d No "P mercado semanal, realizado | upiencia. o nente as seguintes farmácias : 
ext. 146 € sup 088, 709, 798, 707, guram-no entre o pescoço e o colarinho, | atendido: é que homens daquela tem- | ontem, teve larga concorrência de gente) O Bali aquela vida 6.º TURNO 


US e ext. 152, 157 6 169, pera nunca recusam oportunidades para | das aldeias vizinhas. animado, que. lho" di e escolar. 


Vão ingressar no Insti- 


A's 18 horas — Inglês (prova oral) : como um babeiro de criança; mas todos, | Betti OA TOVONITO! 6 
e m 4 erv! gularam o preço de 16 es-| Desde ontem que a «cabras voltou a ou- = 
Eféct. Int. 088 732 798 707, OB e ext o em tempo oportuno, muito asseadamente,| E, a terminar, o sr major Ai Wa Ind Natal vem CA E G = 
E sá 7 e ext MR m h y É A méricn | cudos 'a duria, e ainda O em | yirse, chamando os estudantes às aulas, 
163: supl, int. Bi o tuto Comercial do Porto Tor se svamando às cotudantes do aulas | ESGZ ZA (11/61 /A7/0 BULL /AIIA 


limpam os lábios ao mesmíssimo guarda- | de Oliveira, declarou: 
—A nossa causa é sagrada: porque éj | A cooperativa «O Problema da) contrados, abandonados. numa carrua- 


napo que lhes serviu para limpar 05] 4 juventude : | 
que é preciso formar mo- | Habitação». efectuou mais uma entrega, | vom. com" destino 40 Porto. 45 quilos de 

copos, O pratos e os talheres da masa | ral é fisicamente para O serviço da Pá- | em Espinho, dum pródio mandado cons: | arroz c 8 Iltros de azeite Re do 

Não será um cúmulo de higlene ? ima, Cir Para o seu sócio, sr dr. Joaquim | o qusobeditncia à um agente da] FARMACIA SARABANDO, Lar 


Telefone 249=Largo do Padrão 


s — a o tal : 
prÃS 18 oras mo Geograna comercial: MAIS DE TREZENTOS ESTU- 
A's 18 horas — Arlimética comercial DANTES 


taPeomttria (Ma O io 08 O sr. major António da Sliva Pinheiro, | Pereira. E 
si 9 9 pé e rá e! 7 s 1 d az ho k. Po a o! meso Are n Sampaio Lel- il 

o Sho Su Naa, doa 0] aa começamum (a pretas, provas do | Também reparo muito nas mulheres  aepais de radecer Re, Painsras ue lot | > Os nossos pescadores, aproveitando policia, fot Drcão, Arinilm Sambaio Le) go dos Loios, 35 a 37, 

A gu açaS, Te Conta A a | aa ce Cogmiação (ao clostítto  Conicr,| que, regiiantam.  éstauEa Nisa ada ÁBU scam cipigidam, atReaa Tea oo im A CO Ped | Seo FARMACIA CENTRAL, Rua de 

int TS, 068 e 128: MUPL, Ext. 140, “| cial, atá estudantes de ambos os sXos. | acompanhados, Que o meu Ilustre e bom | desobedecer a lim imperativo que cons- | pesca da sardinha, mas, com colheita) A Delegação de saude enviou aos | Santo António, 208. 

ds Siga E A app do Pinheiro Torres não | Uia, para a sua consciência de militar | Iraca, embora de bom tamanho. Como | jornais du sexúinte nota: «Porque ocorre-) FARMACIA LEMOS, Pr 
Medici dizmos claramente, o Intereso Que do a +) e de' português, uma «ordem de ser | é raro suceder, porque, no geral, a sar- | ram. recentemente, alguns casos de va- nenetaço (GO 

ER LEU Co ul perta, na juventude. a obtenção «dum | se deixe induzir em erro por esta com-) viços, prometendo trabalhar pelo engran- | dinha de Espinho é pequena. o ade e arredores mais uma | Carlos Alberto, 31. - Telefone, 309, 


diploma técnico — profissional — neste | sissgo : se tanto as observo, não é porque | decimento da Mocidade Portuguesa Hoje as peixelras pediam por cada | vez se recomenda a conventencia da va) FARMÁCIA GARANTIA, Rua da 


o O «avrador sa g ereram o exame de | caso O de contabilista, 
do Douro = p e velho néc- | ap O to” Faculdade” devem npro-|  Algurao aos alunos actuais, Indis- | seja o «romancisa do pecado» mos, antes, a mom o | uma das referidas sardinhas, quatro e cinacão contra à seferida doença, à que | Fernandes Tomás, 696 - Tolef, 4646. 
tor divino. Como se compreende que se | LO não 1) do corrento, às 10 | pensável o deslobramento de turmas, |) porque ando com uma lanterna, como) Posse do vice-presidente |" ciminia tendo targo concorrência | q; procede, gratuitamente, na Delegação FARMACIA DA BOAVISTA, R. 
venda uma pipa de vinho de pasto por | horas menos um quarto, para à Dresta: | Com à NOANGAÇão SO 1 aan sacra: | Diógenes, em busca da virtude no meio Pp o Iuxideo dancing. do Cásino, onde, ao | de quites Mao net forte “O | ga Boavista, 457 — Telof. 6443. 
ontos, se o la pen- É Ê ) - A : E s a - Telef. 6443. 
dare uia sequer? Falo do vinho ma- | Sit SA prova estrita do Cncias No | mental medida da reprovação, do tão] de tantos pecados... Começo por distin- da Câmara Municipal Dalham, actualmente, mais ima dezena |O O fopUnresa Emilia VAI, residente | ajlança. Ra da, Conceição. 3 — Alo 
duro, porque do verde, nem é bom falar, | q» Ojências Pisico-Quimicas será feita, à | prejudiciais consequências, Cada stepro-) guir, como é natural, entre as mulheres Ribei de P Elntenao “Bo “Eosres) LE Cota ate Adelino Volga mor pretender AR de, CEEE Ra, am Contas abra 
Para: não perdermos a serenidade. O que | mesma” hora, na Segunda-feira, 94 do] vado: representa um estudante que MÃo | que vão aos restaurantes acompanhadas de Ribeira de Pena E Tato Nar ça | for quim estavel raimnto da Fraca 606 A a Ra o neuin So = 


da Corujeira, Run de S. Roque da La- 


Werto é que, a dezoito escudos — já não | conrento, poderá frequentar, esto ano lectivo, outro 
meira, 1478 — Garantia, Rua de Fernan- 


digo a trinta, como diz Antero de Sousa DD seco <-— | estabelecimento de ensino. 


or seus maridos, esporâdicamente ou] RIBEIRA DA PENA, 17 — Tomou, | Juhó Mendonza, etc so 
A a posse do cargo de vice-presidente da Ca- | Trabalha, também, all, a artista Car-) suspeitase que se trata dos selos rou- 


— fica vendida a pipa a, pelo menos, ca- E Esperam que tais medidas sejam tor- | por hábito, e as que vão sózinhas (algu- | DOMO NR CAR (a oncelho, q er, dr. | melita Cabállero, Exibe-se, alnda, 0 lu- | pado: 
a = pe ] " de q , a na Livraria Raposo, como «O Co-| des más, 698 — Lemos é: Filno, Ltd 

or vendo e no riso] Concerto musical | maias per Seu aisinio figetor qo gear | mo Já têm meta certa) ou acompanhados | Antonio Cxmivarto do Validar, nines: | Sono eBnle-casnos comipósio de seis | prelo do Portos, notiau-“O des toma, 196 = emos Pine, Eid 
por maridos alheios. Das que vão, habi- | do por des acho do ministro do Interior. | raparigas espanholas. ro Largo do Padrão, 342 - Peninsua:. Rui 


A. T.|Stã 100 — Pinheiro Manso. Av da Boi 


ração | ES 
“Há duas medidas que, de facto, se im-| pela handa dos Bombeiros Volun- | expansão do nosso ensino técnico comer. e O a O RO Dre pe LO VP rr ma traRO D | = SGÉ.N 
e a: y vista, 291 — Rebelo. Rua de F* Antó. 

Egaçao nio Vieira, 6—Sá, Rua do Vale For- 


tl E cial não sofra os incunvententes da Iimi- | tualmente, comer aos restaurantes com 

põem. E" o tabelamento do vinho engar- ltários de S. Mamede de Infesta civil do distrito, — os dois sexos. Também abriram os 

Tafado e a autorização da compra de vi- lação di. Frequencia dos Estabrlecimentos | seus” maridos, 26 temos à lamentar que Pe? governador civil do disteito. — €. ) para os dois goxos, Tambm abriçam os 

nho de pasto feita, directamente, pelo re-) xo próximo domingo, a banda dos) de en ário, não possam fazê-lo em casa — ou porque Nóticias militar dis, Comeia Pinto Je rev. Conta e O em Matosinhos DA arado as cota Ea, 
i es ológio de Nossa Senhora da Conceição, 3 

Começou a ser distribuído pelo armaze- | ereta dará um concerto, no coréto do a não têm devidamente organizada, ou ojégio de Nous Senhora da CONceIÃO | o OSINHOS CEGA Ti, = A Eus ã : a 

Grupos Recreativos porque, tendo casa, não têm filhos que Admintstrução do fo Bairro — | Fob a Sirece a PEN TONI S-LEÇA, Mt q A, Gun | Na Fo? Campos cus badre Cu Ga 


talhista ao lavrador, Desde que o vinho | nomiwiros Voluntários de S, Mamedo de | 28 8.8 < 

nista, nunca mais houve vinho bom a re-| adro da ikroda que terá início ds 14 

talho. Bom tempo aquele em que o reta- | heras dalicado a todos os habitantes) MANJERICOS DE PORTUGAL» — Esta | nela prendam a mulher, ou, ainda, tendo Imspecções À Por ter aberto a Universidade de | balho, cuja actividade educativa e ins-| Em Metosinhos-Leça - Faria 
Ernesto Fi 


Pula Administração do 2.º Balrro são | Coimbra, retiraram, ontem, para aquela | trutiva em prol de todos os trabalhado- | Roberto Ivens, 126 


Ihista punha na sua adega o reclamo da | daquela Ireguesta, cam o seguinte pro-) colectividade, realizará, amanhã, sábado, 

origem do vinho que vendia ! Assim, stm. | gra ai iesirela, marcha, de A.) pelas “a horas, no ântigo campo do | ist ç Jiliios, porque ei trabalha | idos os Interessados de que as ins-| cidade, muitos estudantes. ves tem sido notória, vat instalar, em | Moinho de Vento 27 

O produtor enchia-se de vatdade com 0] Costa; Opéra, Oquel Ólube do 'Porto, à Quinta de Bon- | fora de casa, tal o marido. E lamenta-se | pecções dos mancebos faltosos so reali. — Com sua família, retirou de Espinho | Matosinhos, num futuro próximo, uma Em Gala — Pontes Avenidas ar Kepo- 
ra. ruo Domingos M.108 


reclamo, aliás justo, que o retalhista | Mascagni; ar, ópera, de Puccini; atragnte divorsão, a pe- | o facto, porque, numa sociedade econômi- na sedy do Distrito de Recrutamento | para as suas propriedades em Tarouqueia, | delegação. dica — Ferr 


frestaurante, casa de pasto, taberna, etc.) | «La Lenda del Besos, zarzuela, de Sou-| dido dos seus associados e respectiva te bem ordena hos di =| 6 Mobiliz dest cidmdo. de o a 25) lugar de Casais, O sr. José Maria de Car- Para tal, adquiriu o magnifico phla- (Para avtamento de receituário urgens 
lhe fazia e o retalhista vendia vinho bom, | (ulo; «Rapstália mo 2, de À e Vtamílias. No caso de 6 tempo 0 não PO) cido devem da da, os ganhos do ma o corrente, é não de 9 a 35, como poe | valho Vasconcelos Ca a e: osê | te, sujeito à” sobretana de 8800, q partir 
rido devem cobrir as necessidades d lapso, fol amuncialdo, — Mais uma vez nos pedem para lem- Ventura, em Matosinhos. das O horas). 


porque o reclamo lhe não consentia que À Viva a Festa, marcha, de A. Costa, mitir, será a festa na sede do grupo. 


Sexta-feira, 18 de Outubro de 1946 5 


Comp. colonia cos cevadinha, 45586 K 


Ag. Cassequei (S.) 14205 14155 14258 | idem, 51.310 kg. ; 45 fd. algodão em rama, 
AE das Neves o. "OB G08E 1.0058 || 20850 Kg; 134 vol. ferro, 10.000 Kg. 4 
&. Ultramarina 2005 1995 2008 | vidro em chapas, 5.590 kg. ; 4 cx. partes 
z g. Colonial (Soc.) 8008 7%$ 8008 | de auto, 82 kg. : 3 cx. flo de seda, 316 kg. ; 
ee Sê 


ESTÔMAGO 
BOM, 


Açucar de Angola 33808 33155 3,380 |211 feixes ferro, 20.098 kg.: 215 barras, 
Angolana Agric asos ferro, 4980 kg.; 14 cx, alumínio em cha- VIDA 


Pela Cidade 


ô o! Bí LOBOS SS 200s , 3.811 kg.: 63 cx. baterias, 4.697 kg. FELIZ ! 
Gotapões de (17 da / Outubro Temo ide 25 ds os mos |5 ex. celuloido em folhas, 325 kk.: 6 cx. 


Cabinda 1398 1405 | aparelhos eléctricos e cobre em barras, 


PRAÇAS Compra venda [Sp dias 2406 | LAI ir; 9600 sacos ciamamida cálcica. 

Londres (cheg.) 99850 100850 [|C. Moçambique ... mos — 180.000 kg, ; 1 cx. aparelho de observar 

EVASÃO DE UM NTERNADO FURTO DUM AUTOMOVEL Nova lorca (ch) «4868 24894 JF Coionial por (O (o CREED SRA ARE 
Apresentou! quali a Rena ones Í Suécia (ch) . 68878 68945 | coionial, assent. 8.000 sacos adubos para a agricultura 


y = 2s | 500.000 kg. ; 10 vol. aparelhos eléctricos, 
Evadi Retu-| Alexandre Fernandes Matias, residente É Suiça (ch.) ... 5876 5582 t peq 425 O U 
gio do Tribunal Cen. na Rua de Ferreira Cardoso, 108, de que Hália (ch) 1825 1$25,8 | Nha do Principe PlOS 9008 9205 [5.305 kg. ; 1 cx. aparelhos industri 


Zambéz 5  candieiros, 533 kg.: 1 

ral da, Menores “do | he, furtaram Jo seu automóvel Mrs dae ; à Madrid a É 2526,5 | Cambé E ÇÕES AS US DO los ONZE 7 à 

Sr gera Per ia pao a col 3.415 kg. ; 3 fd. feltro em pasta. 

Infancia), qo pas-| reira. Mais tarde, apareceu o veículo | : aut tem! So A OBRIGAÇÕES O ALA Ba ego 78 Vo 

sado dia 44, o me-| abandonado no Campo de 24 de Agôso, Paris h o gelatina: 262 kg-: 9 fd. papel não espe. 

tor. Manuel Fernan-| Pelo que foi comunicado ao seu legitimo Bélgica - 856,8] c.c de Forro: an ed AoO NR rue Adeulos" pare 

do Pereira Dias. de | Proprietário, que já tomou posse do vel- Dinamarca .... 4907,5 59025] Estoril, 5 SG, 1º gr. 108 1098 1108 | industria, 29 kg. ; 105 fd. algodão em r 

do Au do Idade, | ciila: Portugueses, 6 %, ma, 33.489 kg. ; 33 tamb. produtos quim!- 

matural da fregue PRISÕES AGIO 1a M7410, t p. 1158 1198 | cos, 2295 kg.; 5 cx. vidro em tubos, 714 E, q 

sta do Bomfim, Por- Idem, t. de 5 kg, ; 4 cx, oleados não especificados, 855 Esta felicidade é para si, so em 


filho de Domin: Pela P, 


am presus 3 em Idem, t. de 10 kg: 1 cx. motores e interruptores eléc enso de má digestão ajudar o seu 
Peretra Dias e) Zulmir Conceição Machado, de O novo lovadouro-fontenário, oferecido pela Câmara Municipal Libra, ouro 465800 472800] port (E 6). 6%, tricos, 440 kg. ; 75 fd. algodão em rama. |  catômago a funcionar REIS E 
Silva Dias. No uno nhora das Dores, de Aveiro ao Municipio de Vagos Ouro (mil réis) 75800 BOS00] 405044 a ágiaas 10,300" eg. ; 900 sacos cevadinha, 22795 


' E tomando um pouco de Magnésia 
mento da evasão, de 21 anos, da Rua de 


di strangeiras, ouro, prata | Electr., 3 */, 
Notas meia de Crédito e CUP Errada eg Mr 
Moeda Antigas para colceti * a | Idem, t. de 10 1.0048 
a da sl or ás é Electr, 3º 
mus, das” blores uam, dele Boro, Gás e Electr., 3%, 


marcadas com o nº | dem, agredindo-se mutuamente CIRCULO DE CULTURA MUSICAL 

saibam, ou venham Maria Francisca Alves, de 32 anus, | — A delegação nesta cidade do Circulo 

O ivgátivo Menuel à sabor do seu pa | doméstica, da Rua do Lourenço, e Ma- | de Cultura Musical vai iniciar, em tins D. Laura Moreira de Sousa 

rornando Pere: padeiro devem "uc) tia das Dores Teixeira dos Santos, de | de Novembro, A nova temporada, com Fanta 
ro Dias participar Aquele «s-| 23 anos, da Rua do Bonjardim, por | um concerto, no Teatro Avetrense, pela 

estabelecimen sito | agressão. Orquestra Sinfônica Nacional, sob a di- 


sacos adubos para a agricultura, 225.000 mundo, puseram o estômago em 
0058 | kg. ; 4 barricas arame de ferro, 1.097 kE, ; ordem, tomando Mugnésia Bisurada. 


8 td. papel para forrar casas, 955 kg.; 13 DIGESTÃO ASSEGURADA 


. de 5 kg.; 18 vol. aparelhos industriais, 13.147 E; 
men Sebastião, Maria Francisca, de 1 pá Ouro (harra) 39820 39580 Renan a at Docas) Bisurada depois das refeições, ou 
À im inilitas, Pisa | ANOS: Maria da Conceição Carvaino, qe tel ] ) Platina (grama) 98800 78800 de 25 de velocipedes, 234 kg.; 1 ex. brocas e sempre que sinta mal-estar gástrico. 
a Peri TESE “0 anos, da Rua Nova da Lomba, Emília oficias e veiro Prata fina (gr) s7 875 , diversas: ferramentas, 148 kg.; 1.364 cx. massas A Magnésia Bisurada nentraliza a 
botas cardadas (de | cr nada. qurvMiho da Rua do Barrêdo, e CANDIDO DIAS, LTD. r Potes para à sopa 19367 Jg, à 4780 sacos adubos | hiper-ucidez, fazendo com que consiga 
cabedal branco. o] & Matia Ana de Carvalho, da Rua de rio CANDIDO DIAS, L pedem RR aa pro) uma digestão livre do incómodo 
s as tão | S sco de Borgia, ambas carrejo- OUTUBRO, 4 . 7. de Publ dutos químicos, 1.225 kg. ; 121 tamb. oleos 
a DA Ei | nas, por se terem envolvido em apta tg cidade, 5 % 516 5218 Je massas lubrificantes, 28.882 KR; 4.500 Milhares de pessoas, por todo o 


cx. aparelhos industriais, 5,690 kg. ; 9 fd. 
ow |, 1945/75, t. de 1.º 10058 1.0048 1.068 | papel para forrar casas, 1107 ky.; 3 cx. 
Idem, t. de 10 10058 1.045 10068 | peças de automóvel. IS3 kg.: 64 teixes 


; ; E = ' ç y om 
à wa do Melo, n.º telefone * 9043, recção do «maestros Pedro de Freitas Na sua vivenda, à Rua de Ro- Idem, 4 14 “o TALES — 10485 | ferro, 9.281 kg.; 341 feixes, idem, 35405 
PARA AVERIGUAÇÕES | Branco. As inscrições pára sócios. do | drigues de Freitas, «Vila Formosas, DO PORTO |Vianio. nteigiço é 1 1008 NAS Di 1 A A e Side MAGNESIA 
AGRESSÕES DE FURTOS Eireuto, encontram-se dá abertas na | Ermesinde, faleceu, ontem, contor-| BOLSA ar ra MD E BISURADA 
ETA pp Foram presos é sAcção Cultural das Fabricas Alelula. | tada com os Sacramentos da Santa gm 17 de Outubro —+— 109 kg. 
pucãe na mora Gerar de Santo An | da Bilac por tê mudo durhogo ia | NOVO FONTENARIO | LAVADQURO | Madre Igreja, a sr D. Laura Mo- pinta OPERAÇÕES A PRAZO RR ear A ndo rm tdos au fenáçis, a 
PSA ape ral sr. António Augusto Fernandes Noguel- Sô, do concelho de Vagos, fo) inaugu- | Telra de Sousa Fontes. À querida e Efectuado [RE srta E re ra 15800 é 23800, pó ou comprimidos. 
mesuda da Conceição, de 38 anos, do- | to, do lugar do Rio do Minho, Melgaço. tado um magnífico fontenário-lavadouro | tinta, dotada das mais altas virtu=) interna fundada Idem y * 10205 10108 10358 Tex, fogões eléctricos, 2.487 k 
ia ua de Sertaives, com um | Alberto de Nliveira Lourenço, sem | coberto e coradouro, constituido sob a | des, era esposa amantissima do sr. — Gáoe Elec Li] M20S LO1OS LONA | rio de borracha, 485 kg. ; 1 ex. far 
erimanto no (couro cabeludo. — «3 | modo de viga, c José Manuel Moreira | direcção do sr. eng José Pereira Zaga- | António Campello Pinto de Sousa ACGOÕOES dem, DAI E ams | tas, 755 kg. ; 1 ex. gomas, 35 ki 
anos Mázia sântomeia Monteiro, de “3 | Ferreira, marceneiro, ambos da Rua da lo, técnico encarregado dos trabalhos de | quites” Lopaul do” EqUadoE man Tem: Bs G15s ao | pedais de bicicletas, 164 kg. ; 5 o: 
oo doméstica, doed tia, dos Caldeirei- | Bainharia, por terem furtado, na Rua de captação e montágem da rede de disiri- | Contes, consui ! do Equador € | yrynaial u N. Navegação Le 1.6655 1.6608 | rentes, 2432 kg. : 1.000 sacos adubos pai 
Fo» com escoriações na pálpebra di- | Sá da Bandeira, de dentro dum automo- buíção de aguas a esta cidade. A' cerl- | da Costa Rica, nesta cidade, cunha-| comp dlversus Idem. 2º 16808 L.6805 | agricultura, 100.000 kg. ; 720 sacos, idem, 
veia vel que ali estava estacionado, uma ga-  mónia assistiram os presidentes dos mu-| <a das sr“ D. Albertina Gomes dos | Portugal e Colónias (Ind) um aan : 10808 1.005 1.6808 | 39.000 Jp. ; 3 cx. peças de automóveis, 50 
ardine. nicipios de Aveiro e Vagos, respecti- | Gm Moreira, D, Múria Luisa de | COMP cotontais Port e Colônias 1 boo "20as | K&-: 52 tamb. produtos químicos, 6.430 
QUEDAS DESASTROSAS > Fausto Reis, de 20 anos, serralheiro, , vamente, srs. dr. Alvaro Sampaio e dr. anitos 0 a Colonial do Buzt io dedo na Dooss 2995 | SK. : 49 tamb. idem, 10.715 kg. ; 130 1d. 
a PPrAVe RNAm por ter furiado João Simões da Rocha, vereadores e de- | Sousa Fte a Maria Amália Ofaa 7 Idem. 3 Do9e5, Es ouunio aa kg no el pRogaduE UM DRE ALQUE DR ERON 
Em consequência de quedas, recen ta, que estava na gara- mais entidades oficiais dos dois con- | Guimardes Sousa Fontes e dos SIS. Ag. Cassequei, 1º, 1ão0s | Tas si dr Braco a 
E E = | gem Avenida, uma pasta de cabeda. con. celhos, associando-se à festa, com grande n Sousa Fi F um undada E : as "2908 | tadores eléctricos, 39 kg.; 76 cx. apare- CONTOS ? 
rani  cativo no Hospital de Sanio An- | tendo várias mludezas, no valor de esc júbilo O povo do luzar No ado da | José Augusto de Sousa Fontes, Filipe untado comp ven | Idem. 2º 1 | os | lhos industriaís, 43.174 kg. ; 200 sacos sul- 
de 12 anos, | 5080, pertencente ao sr, Manuel da Ro- | inauguração do fontenário-lavadouro — | Augusto de Sousa Fontes, Cristiano O my COPOS | Ag. das Neves, 3º 4908 10308 | fato de sódio, 20.000 kg: 20 td. sarapi-) A Polícia Judiciária enviou ao tribu- 
da Rus da Corticeira, com fractura do | Ch Alves Ferreira, do lugar de Mur- | «oferta da Camara de Aveiro à Camara | Augusto Sousa Fontes, e esposa, au | Cone 4 1019800 LOL | Acucar Angola, 1º 93808 33708 34008 | lheira, 6 2 ex. aparelhos indus- | nal, após as necessárias investigações, um 
dada da cortcaica, om Arara da | raceses, Grijó, Gaia de Vagos e Povo de Salgueiro» — usou | sentes e tia das srt D. Maria Súnios jo Loros0o 1051800 | Agucar, A Eine ea 6 cx, ferragens, 206 kg. ; | processo em que é queixosa Laura da 
pes E OBJECTOS ACHADOS da palavra "o sr dr Alvaro Sampolo | Moreira Pedroso, D. Maria Odette o ugasdos Idem, é 3 E AS EUR SA PEA 
— Custódia à s, 5 que pôs em destaque a competência | Morei k aria e os = Ag. Coloniéi; 5 : 32 kg. e j 4 le rua de Azevedo de 
DSR Io nia Maria; ide 00 javioa, lormess fenioa do ar. enpo Pereira Zogalo. À | Santos Moreira Martins, D, Márlu : 0000 Epa 8205 | 1.080 kg. ; 1 automóvel, 1.730 kg. ; 257 vol. | Albuquerque, e reu António, Fonseca de 
ca, da Rua de Salgueiros, com escoria: Na Polícia, secção administrativ ã ») Ex 000 = | Col tda Bus, 24285 | q 7.930 kg; 1 aparelho indus- | Sous. tu de dá 
ra Rs Aro secção administrativa, es- | obra realisada — afirmou o presidente | Luísa de Oliveira Moreira Santos € ério Idem, 2º 544 | feiro, 7.930 kg; 1 cx. apar a motorista, tesidente na Calónia 
sara tão depositados aiguns objectos achados | do municipiô avelrense - é a compen- Tt Mo SD erno 397 dh a aee MAM | trial, 1778 keg. : 140 adubos para | dr. Manuel Laranjeira, À queixosa atri- 
na via pública e que se entregam à quem | sação justa dos sacrifícios e prejuízos rs. António dos Santos Moreira, | RS ldutedas sem Juro ERNSTA ; dás | ngricultura, 7.000 kg. ; 1 cx. fio de ferro, | bui ao reu um destaque de cerca de 150 
POR DESCUIDO provar pertencer-lhes, a saber cansadas no povo da loenlidade tom cap. | António Pedroso, capitão Alres Mar- a rr ge 8a | 285 ka; LOM vol, idem, 18472 kg; à | contos Draticado no seu estabelecimento 
Um bilhete de identidad: pertencente tação da agua destinada ao abastecimen- | tins e dr, Don ERON Cora Si n0Ç0E FE ud. motores de explosão, 420 kg. ; 2 cx. | do quai o reu era gerente. O processo fo! 
a Antônio Amaral Guimarães; 12 meias to da população da cidade. O sr. dr e omingo: ina Sa Ianicos: E Navegação EXT 10M0S 110 1 AOS | peças velocipedes, 155 kg. ; 140 rolos aros, | enviado ao 1: juizo crimina!, tendo sido 
No llosplta! Geral de Santo Antóniu | folhas de papel costanera, um sapato João de Rocha agradeceu” em nome os quais, como a restante tami- | Nentejo dei il 10500, PARE SRAÇÃO Cesta! Ta S | 2252 kg.; 1 cx. feltros, 136 kg.; 9 rolos | arbitrada a fiança de 50 contos ao Teu, 
foi socu rida Maria do Rosário de Vas- | de cabedal próprio para criança; um do seu municipio e do povo de Salgueí- | lia, participam às pessoas das suas es 1 o PRIMES tio de cobre, 503 kg.: 3 Cx. louça esmal- | que a não prestou, pelo que recolheu & 
concelo. Leite, de 46 anos, domésvca, | guarda-chuva próprio para senhora; um ro a valiosa e cativante oferta da Cama- | x es e amizade o triste desenla- port 1500800 10108 tada, 463 kg.; 1 cx. veludo de seda, 32 | Cadeia a aguardar o julgamento. A quei- 


de Lay dores, Gaia, por ter ingerido, | porta-moedas de cabeda! com uma im- | va de Aveiro 


Comp de seguro: 
por des Jído, um soluto tóxico. 


rgus mpi OVA apta Açucar Angola 


kg. ; 9 ex. radiadores, 322 kg. ; 6 vol. car- | xosa  constituí-se parte acusadora no 
6105 3.680S 6108 | rinhos de mão, 151 kg; 1.135 vol. produ- | processo, representando-a o sr. dr. Araujo 


rogam a fineza da sua assis- 


portancia em dinheiro e uma argola com | ENGENHEIRO DIRECTOR DO POR- |“º € É y 
fis chaves. ACHADOS. EM MATÓSI | TO me Tomou posse detinítiva do cargo | tência ao funeral que se efectuará | Mundial ui ISIS Lo) | 32: COL do Busi 2468 2465 247 | tos químicos. ss4fo kg. ; 1 cx. máquinas | Barros 
- - YNHOS: Uma chave de engenheiro director do porto de Avet- | pelas 9 horas e meia de amanhã, na | Tranauildado eme TS 9 Gás e Elect ss 3085 3275 | de roscar, 93 kg. ; 60 cx. motores eldctri- 
Ce E a ro, o sr; João Ribeiro Coutinho de Lima. | ureja paroquial de Ermestade” Fl Comp diversas : 00) 34 N. Navegação. — 18005 18508 | Cos, 8.260 kg. ; 3 cx. verniz, 214 Kg. ; 2 fd. | VARIOS JULGAMENTOS POR OFENSAS 
CIMENTO ABUSO DE CONFIANÇA técnico distinto e como larga folha de | Breja paroquial de Ermesinde, Fin | cimento Tejo e - [han Port. e Col. 3 2038 2965 | papel pintado, 283 kg. ; 44 rolos fio de cs CORPORAIS 
serviços. entre os quais se destacam vá- | dOs os responsos, será o féretro tras- | Uréito brediai (0) us JOW) gu! Port. é Col 2ns 2968 — | bre, 2415 kg.; 2 cx. fio de IB, 107 kg. a 
me O AE, Máxgmo Jon Barbo, omo re: |) O ge, Caros Manuel Penso, da Rua | os etbhçs rgiontaos comar im | ladado. para, jazigo, no Cemitério [Gis | Fieiicidade ch ai ins )ãx por 8 Cor | dmg Se o |2 vol objedios de Cucrtário, do Ro Hi], Acueado de ter detido gom um 
Com est ubélocimento na Praça da Trin- | Polícia contra Amandio Rbeito, aciuas benta” euando” há” aros derampennos | de Agramonte, Os serviços estão 8 | portugal e Colónias eooson  ase0o | 3 o Ultramaiino 11008 10005 — | gens, 467 kg. ; 1 cx. medicamentos, 46 kg.; | gado o ferroviário Daniel Ramos, da ia 
dade, 9%, comunicou à Polícia que auda- | mente detido nas prisões privativas da dênticas funções de di cargo da Companhia Funerária e | Portuguesa de Tabacos asso it AE. Cassequel.. — 14505 — | 200 sacos litopono, 10.100 kg. ; 1 cx. agu- | vessa da Lomba. Fol condenado na pena 
giosos livápios partiram O vidro de era. | 5, Pa acusando o de se ser ausentado DIVERSAS — Segue asta semana | Decorativa Portuense Tum, de Portugal ep oBo 5800 — 4 — a ado DU O a pos diacs: dias Ran TC 
tal da montra do seu r contas de quatro relógios para Lisboi esunto! Edo "om pa, 28. > . E e 
& furta am quatro pares de sapatos, cau- | de pulso, Ho valor de 1100800, que he | Ja iiados atim de datar de o Via M. de Po Salgadas | dei CÂMBIOS em rama, 26012 kg.; 16 fd. idem, 5.835 | de imposto de justiça. 
Sancu-he um prejuízo que avalfa em | contiara para mostrar a umas pessoas de | cora Guia Coresidente “da” Camara vosé Pinto de Sá) vinhas 'do Alto Douro 1140080 — ER kg. 4 fd, idem, 15.245 kg; 1 cx. pelo || —O estucador Albino de Campos e a 
a naoo: família que os desejavam compras as do a ; ' Comp cotontats : LISBOA, 17 de Outubro de coelho, 140 kg.; 19 ex. flo de seda, 507 | Operária conserveira Maria Augusta da 
Ne Lntima Messão, a Camara Muni. | VALADARES ai? Falcon, Cutonial Ho Buzl nas com. vondalkg.: 1 ex aparelho indiRrial, 800 kg. Silva Rodrigues, residentes no lugar de 
ES rem resolveu conceder o subsígio de | vt Gun do Contokaça, contando ad nas — |Etgeaços Lehewuo) uu BOS0O 100800 | 10%, aparelho, de rádio, TO Ki. ; 12 VOL | ge, há tempos, em, desordem, Pata os 
Es ou 30% conforme o quantitativo | qo Sa cócio dn firma de Valh À OBRIGAÇÕES Ss ASSES | bagagens Sl kg; | Cx carregado es | apartar acorreram três vizinhos, aos quais 
=" 34 horas no dia 19, com comunhão geral | dos. vencimentos. dos funcionários dos | hiys & Hillio U funvral cumunhos de ferro ; 1 RES 32 vol E 7 | OS dois contendores agrediram, por não 
dim pres le todos os congressistas e peregrinos, | diferentes quadros dos seus serviços. | njh pelas *j horas, sá Norte de Portugal 5 % 108m E p I “ex. [levarem a bem a intervenção, Foram 
B O comboio regressará au Porto às 21 — Foram nomeados escriturários de 3.º | finchro da sma residencia para o come | Comp. dfversas o mma erei 1) kg; e posão eo, Es ke 12 6X | agora julgados. e condenados, respectir 
e meia do dia 20. Pede-se a máxima | classe da secretaria da Camara os srs. | “frio paroquial de Cortegaça, vo MTP. Sal 2 10 AMO 12500 peças de bicicletas, 406, kt; 62 feixes aço | Vimente, em 43 dias de pesÃo reriicais 
y atenção dos peregrinos às indicações | António Joaquim da Cunha e António | “my filho, sr PAmunto Pinto de sá - Sea A ostelaio VGA o 2 40 a 10500 por dia, e 15 dias igualmente 
Wratismlíidas, nas estações de Evora e ipção da Luz Garcia, se anais no qulo | r gro sr Manuel Alves Pardilha (On Cambio ca ds des 2 LOBO EO remíveis a 10500 ; cada um pagará ainda 
5] e mo concurso obtiveram, respectiva | marinha). sócios da mesma firma belt OL AT dd 0 =” oa ) E a multa e 500500 de impost 
= E = mente, n$ clnseiicações de muito bom | co à foda a fail lutado. Amro) Morto, 17 de Onturo ,o, sengu) Alfândega do Pôrto |isrisltua, sima kg 4 cx, gene para | MAcusado de (er suredidoia Nu 
Festivi e bom. E sentamos a expressão do nossa” pesar. | que] DORM 10085 Clos, 3.604 E o temas e, | 8º. Américo Caetano, fot julgado q vul- 
dade, Nos Senhora, MELHORAMENTOS — Continuam os | — € Londres (chájte) Fires — e — CL 804 kg. ; 25 tamb. oleos minerais. | canizador João Gomes Ferreira, residente 
Ss | vas trabalhos de limpeza e de rectificação — e OUTUBRO, 17 pr iddo na rua 9 de Abril; foi condenado em 3 
LABRUGE, 17. — Integrada nas come- | dº canal da Fonte-Nova. entre o edifl- BRAGA, 17 — sua residencia, À er A çõ meses de cadeis, 15 dias de multa a 1800 


Rendim, aproximado... 6.962.000$00 
EXPORTAÇÃO 


por dia, 500800 de imposto de justiça e 


N av eg ação 200800 de indemnização 'ao ofendido. 


POR FURTO 


: ; 
ões cio da capitania do porto e a ponte, Os de Alexandre Iarculano faleceu 
E | pogEa ão Renta ta | co EE cpa di poi e gen | pe e damos ui vi Bôlsa de Lisboa 
Bt | mingo. nº vizinha freguesa do Mudidos | todos os terrenos da futura avenida do secretaria da administração do 


y b marginal, destinados a construções, es- | Concelho, Era casado com a sr* D Ana 
luzida festividade em honra de Nossa Se- | tro, já vendidos. E Grana Macedo. irmão da Sra D. M COTAÇÕES EM 17 DE OUTUBRO 


Ea 
RIVOLI — Hoje, às 2130, notável xe- | nhora, cujo programa é o seguinte : às 11 | Oh É Seo BACALHAU — Com | do Carmo Maido Foro vd EM 8 DE OUTUBRO Em 47 de Outubro o 

— o ) ! rte é do s —+— EN e serralheiro José Caetano À ” 
poa onde: deb A Defoncan a dra pasoeiúlal; iniama icantada, Fernando de Macedo e to do] E do Estado: — Etect Comp. Venda residente na Rua do Bontimo fp ndo 
8 actos e 1 quadro, do Visconde de Al- | e sermão: às 16 horas, «Hora de Adora- Julo de Macedo, Consulidado 872 vol. vinho do Porto, 272603 kg. DOURO nhado pela polícia, quando tentava desa- 
moelda” Garrett, eRrol us do ana AA cAn ticos e sermão. À seguir será 'or- — Tambem faleceu o sr, Antônio Car: 10008 — 8.083 ex, idem, 170.240 kg.; 367 vol. vi- | (yyy jo parafusar uma fechadura duma porta que 
«com Palmira Bastos, Alves da | Banizada majestosa procissão em que to- d Jos de Curvalho Salgado, director o 10008 — ho, comum, 47.804 kk. ; 7 vol. vinho do | lt or nolan se encontrava aberta. E So 

ELuis E EE Dante ia Port p d 0 kg;; | opa ntuérDia, va ; : : 


" q Fred q Modivas TURA ' pai o se o de de 10 “1 Ex ider 
o poda 2 CEU — ea o. funcionário do Consolidado 34% ox, cápéulas e rótulos, 54 kg. ; Car- 
Barca, «O AR ne a am izou-se, esta tarde, a sessão da abertura | de Portugal em Faro o timão do capi-| CI941, títulos. de 1 1.075 vão a granel, 137.000 kg. ; 41 cx. agu 


<agelro . SST 
tralneira portuguesa Alina, 
cap, Silva, 39 ton, 2 Mas, com peixe 


do novo ano lectivo. A sala da biblioteca tão de amrtilhara, «em Evora, se, Augusto Idem, t. de 10 = 10758 dente prepar! &. ; 340 vol. vinho | fresco, a M. Almeida & Santos, Sucrs. 
à roiagonisa. o grando acior Alves da estava” repleta, vendo-se, além dog aus | Cartao ,SUiSadi, (O tadivor seguir | Comnidado 5% qa do ont Piano go; Bol matei de irésto, é a É Sm crê, 
a nos e alunas do corpo docente, muitos Anhã, mara Evora, 1936, titulos de 1 — du = rrafamento, sl Et Não houve 
ani EDER red convidados entre os quais as entidades | NS fAmílias em duto, as nossas condo- | gem, t. de 5 T Loss — | Afsica, 1548 kg, : 33 fd. orgãos flor, 1.699 


civis e militares da cidade. O professor Idem, t. de 10 ,. 1.055 


8. JOAO — Prossegue na sua carrei 


de Cishe 1 p kg.; 75 gd. lousa em placas, 24.205 kg. LEIXÕES 


S dos Pes. prai bra, 56 Kg: id Cx. pal 

za, repetindo-se hoje, às 8 e 30 da noite, De aaa Ptridto Go ode | co ABRANTES, 17. — Na povoução dos | Cj SG os oqos  — | de milho para cigários, LÓ3 kg. 80 ex | LNiiítias 

Dime português cfrês dias sem Deus: dio Amilcar Augusto Patrício fez a ora” | Casais de Revelhos, onde residia, faleceu | pat (NM tg Ds OS 28308 | lápis e lousas escolares, 3.855 kg; 136 Cx. | Lisboa, vapor portuguss Stlua Gouveia, DELITOS ANTI-ECONOMICOS 
Segunda-feira, «O, principe ca par homem como factor geográticos, O rel- | CapimManuel Rodrigues Falcão, capitão | Obrig do Tesouro. túpis é lousas escolares, 5.867 kk, : 116 cx. | cup. Oliveira, 810 ton. 1 dia de viagem, 

ródio, com Denny Kaye é Virginia tor, sr. dr, José Pereira Tavares pro- | pormado do quadro auxiliar de Art) 214%, 194 caos —— | idem rob Kg 53400 fa. garcafas Vasias | Com carga diversa, à Comp, União Pa: ) Ag industrial de padaria José de pi. 
Je : o, que, contava, = Ee é | bril, de Lis y ú  O8 dia 

ML ISEU — Hoje, às 16 horas e às21 ourusro, nm. | cedeu à distribuição dos premios 208 | uresis aersheo Ceni e ago Idem, idem, 1,9005 108.000 leg. ; 379 td. peles am bruto, 60.085 | Dil os, nho Fão, da Aturada, apanharar. os fis 


kg. ; 1 ex. artigos de prata, etc. 186 kg. ; | S 1/1145 caís da Intendência, uns mapas de d 


e 30, estreia do auper-filme «A fera qu) CONGRESSO MARIANO — Tudo se | Alunos mais “classificados no ÍtMO | artilharia e esteve, também, em Mi Exterão 5. 


Ee E ro, 14280 kg. ; 46x.) — Guernsey e Jersey, vapor sueco Svea, | tribuição em que estava regist 
“idas, produção em «tecnicolor, premiu- | prepara para que o II Congresso Mariano | 2n0 lectivo, —C. — Nesta cidade, donde era natural é | quo “li TD IS — | opa E Be pel SAS ag 27Eº Dido | cap. Vilborg, com madeira, natiico de: Pos ra Uan Aida den Pa . 
da pela Academia de Hollywood. E" in- | Nacional, a realizar nos 1, 18, 19 e o onde resídia, faleceu o ar. Antônio Ri- | Eterno Sir go ser água raz, 58445 kg.; 3 cx. louça de alu- nha que não correspondia á verdade, q 
térpretado por Dan Andrews, Jeanne | 20, nesta cidade e em Vila Viçosa, atinja beiro Boim Tavares, 1º sargento retor- | EXISDO 9 de dr ato 18208 múnio, 133 kg. ; 9 ex. brinquedos (Jogos). | !'s 18 Jards que defraudava o publico consumidor. O 
Cain, Dick Haymes e Vivian Blaine. No | um luzimento invulgar. Um dos números mado de Artilharia, que esteve quase | p Ceiny Cautelass/ ep 1049 kg; 40 fd, peles de cabrito. 36.000 Fora da barra nada se avista industrial, que já sofreu outra condena- 
a nto gd aaa c Bragança |Jxg.ininsiao nina [oito cu LO je é do da elo de cruritos,900] Vento Sul fresco e o mar bom. | gão também nor! deito antcecondisiaa a; 
FRINDADE € OLIMPIA = Continuam | será, por certo, a procissão das velas, que Artilharia de Abrantes. Deixa viúva à Vier carimb, E 28 pipas vinho do Porto, 17.320 kg.; 45 agora condenado em 200800 de multa « 
as enchentes com o filme «Os amores de | cairá, na noite de 19, da ermida de São sr* D. Joaquina da Piedade Tavares Fundos publico! vol. vinho comum, 3.088 Kg, : 316 cx. vi- TEJO Aano da voto lda end 
Catarina da Russia», que tem como prin, | Brás, em direcção à Sé Por ocastão do A Consagração do Dia — Na sua residência, no lugar da Barca TAM nho do Porto, 8550 kg.: 40 vol, idem, ei — 
cipais intérpretes Tallulah Bankhead, | Congresso, o rev. Costa Lima realizará de Nun'Alvare do Págo, freguesia de S. Vicente, faleceu | Oprignções 18,799 kg. ; 21 cx., idem, 504 kg. m 17 de Outubro R, ) à A 
liam Eythe, Charles Coburn. Anne | uma conferência subordinada ao tema cilci x o sr. Manuel Lopes Inês, de 70 Anos, | Quad Lisboa, 5 %, elação do Pôrto 
Baxter e Mischa Auer. «Os asia ae Nos Senhora nos primitivos portugue- BRAGANÇA. 14 Por iniciativa do | Proprietário e industrial. O RR t 1,1 série... E] EM 9 DE OUTUBRO Entraram Os vapores ; português Sines — 
tarina da Russia repete-se, hoje, «14 — Por iniciativ zou-se para o cemitério des “| Po = = de Gote O, COM pi S JUL 
Sé meia no «Trindade» é às 4 e 9 emeia | Foi autorizado o livre trânsito de ca- | Batalhão de Caçadores 3. Ala do Santo | com “grande acompanhamento, consti- ) Nº Portugal t 50 IME 20 ex. vinho do Porto, 480 kg Halo de Sandústora, em Jastros hola a QUTUBRO US 
no «Olimpia, minhetas de passageiros de qualquer par- | Condestável, Mocidade Portuguesa e Le” | tuído por centenas de pescas de todas ACÇÕES sardinha em conserva, 5.228 kg. des Hercules, de Rotordão, com carga 
AQGUIA D'OURO — Hoje, às 4 datar- | te do País para Évora e Viçosa, quer se- | gião Portuguesa, fot levada a efe s categorias sociais R ç idem, 6.270 kg.; 227 vol. rolhas de corti- | geral, Inglês Adont, de Antuérpia, com Guimarães — Apelação — Joaquim 
e 9 e 30 da noite, Nos subterraneos | jam movidas a gasogéneo, quer a gaso- | comemoração do «Dia de Nun'Alvaress nossos pêsames. — € ga, 11,306 kg. ; 30 ex. vinho do Porto, 720 | carga geral Fernandes Salazar e esposa contra Ma- 
Ge Parisy, com Constance Bennett ejlina ou gasóleo. tendo ante-ontem aldo distribuídos por = É & de seguros: E kg; 50 sacos amendoa em casca, 2550) Iespuchatam os vapores: americano] nuel da Costa Gonçalves e esposa, — 
George Rigaud. CASA PIA DE EVORA — Tomou posse | krupos de alunos e alunas do Lice: COIMBRA. 17 mo Hospital Militar | «Fidelidade» lib. AU000S 50.008 | kg. ; 1 cx. bijouterias, 37 kg. ; 100 fd. lou- | Charies MH. Marshall, para Takorady,| Confirmada em parte. É E 
— Segunda-feira, tMangbras qeultas» do miga de Sirector deste ertabeleci- 8 Escola do Ma etário Brimário desta cidade. onde prestava, serv GE sGarantias db E HE aee 31008 | reiro em folhas, 5.100 kg. ; 1064 cx. lápis | vasio; holandês Herentes, para Tunis Porto (1º Trib.) — Agravo — Dr. Fer- 
rey Bogart é Peter Lorre, ão o rev. Lino Ferreiri emas simbólicos da Espada do S leceu o capitão-médico sr. dr. Maximta- | «Mundial», y 5 js escolares, 6.986 E ex. sar- | Ist pule ri e carga contri b Ê 
cor Humphrey Bogan pa e AUG Da sto reta. | Ijernas denbólicos, dia” Bapada de leceu o capi REAR SR RR a € louças escolares, 6.986 kg. ; 300 ex. sar- | Istambul e Hurgas, com carga geral nando Mota contra o M. P. no inven. 


dinhas em conserva, 0.960 kg, ; 2422 vol. S nd o r 
inho da glórias, com Judy Garland, | postada a nova direccão deste organis: | vos da população 81 anos, era r | de Almagretra, con- | «Sagres», lb. y IRDA COMUNA aDISO RE ADC ag R ! E 
farta Eggerth e Van Hetiin. e «Apura- | mo corporativo, a qual é composta pel A's 7 horas de ontem, numa al celho de Deixa viuva a sr* D | «Tagusp, Ilb, dente bagaceira, 1050 kg. ; 1.785 vol. vinho IMPRENSA Louzada — Recurso penal — Joaquim 
os para o serviço» Este programa re- | ST. eng.” Vasco Eugénio de Almelda, Ma- | estridente, percorreram. ruas Angelina Ribeiro Sarsiva Banoos comum, 73.326 kg.: 3,115 ex. vinho do d 
Do Pa Pr q nuel Jonquim Grave e Jacinto José de | dade as bandas do musica dos Bombei- - Nos Hospitais ! Alentejo, port.  — 2408 2508 | Porto, 12202 kg.: 265 vol. idem, 53. E 


da Costa Moura contra Joaquina da 


: E e Costa Moura e o M. P, — Atendido, 
ÚLIO DINIS — A's 21,30, o tllme mu- | Moura ros Voluntários e da Casa do Trabalho | leceu o sr, Pedro Rodrigues Esteves, de | Espírito Santo e G, Ae o. BIB leg. e » As 
(cal Boêmiao: interpretado “por. Maria | = | «Dr. Oliveira Salazar» e, às 9 horas e | 60 anos. enfermeiro. natural e residente | Lisboa, port. .... bases da als SEO Tá ea doarratas «JORNAL DO COMÉRCIO» pi Ao aa E Ta RA 
mis “e Louis Jourdan. Os complemen-| DR, ADÃO TAVARES | sis foi celebrado missa na sé Cate- | em Ponte de Sor. pira onde fot, hofe, | Ferreira Alves & de couro, 1.156 kg. ; 7 0X, louça de falan- Silva Fernandes — Confirma : 
tos que fazem parte do programa, são o dral. abrilhantada pela magistral Schola dado O cadáver Pinto Leite ..... ça, 579 Kkg.; 85 vol. alhos, 22.100 kg.; 2 O nosso prezado colega lisbonen- | “ Canto Tirso — Agravo — Manuel No- 
adrgiráveis, Doenças da Boca e Dentes Cantorum do Seminário Malor de S. sames. — € Fonsecas, Santos & ex, calçado, 250 kg. ; 27 ex. louça de ferro |se «Jornal do Comércio» comemo- | gueira e mulher contra o Estado e Joa- 
ESPLANADA DO VILANOVENSE — AVC E ad NA José, com a representação do Batalhão rs — | Viana, “port, esmaltada, 3.625 kg. ; 2 cx, peças de auto- | rou, ontem, o seu 93.º aniversário da da Rocha e mulher, — Pro- 
's 21 horas, o filme de aventuras em ida Brasil, 47— Foz de Caçadores 3, Ala do Santo Condes- Nacional Ultrama- móveis, 198 kg.; 01 bidãos água rat, so ni pri 
À partes e 15 episódois «O capitão tor- RETOMOU A CLINICA tável, Mocidade e Legião Portuguesa, AO zino, nom, t. 1 ; lousa em placas, 500000 kg. ; | Publicação, motivo porque lhe apre-) “OP: ,.ga — Recurso penal — M. P, é 
menta» — envangelho fer o elogio da figura histó- Idem, t. de 5... x. brinquedos, 573 kg.; 22 cx. louça | Sentamos Os nossos cumprimentos, | José de Freitas Ribeiro Neto contra José 
PARQUE DO TERÇO — Hoje. às 21) mes e rica de NuniAlvares, O €8%, pároco da Idem, t. de 10 ferro esmaltada. 3.230 kg.; 26 vol. Moreira Ribeiro. — Revogada. 
horas em ponto, «O besouro verde» ErSal Sé padre Luís Rutvo. | sá ; Idem, cpa t. de 1 NEED RSA TE CER | Porto (Li Pb) ana Alvaro 
ne co NBanhá, domingo e segunda ei- m Salzedas sorheins 1º foras, realizou-se uma sessão | Associação de Socorros Mútuos | Idem. t. de 3... papel o artigos de desenho, ete. 3,100 Ki Ribeiro de Faria Contra o'M P. no jn. 
E o E u y carvão a granel, 244 : o - V 
se. AUGU fol presidida pelo governador civil, assis- de Serzedo o ant. | Idem, t. de 30... 9 rolhas. de “cortiça, 8.596 Kg; 1,081 vol Eastoie Providers quer ata 
a INAUGURA-SE NO PRÓXIMO | tindo o representante do prelado da dio- | Comemorando a passsgom do 4to ant-| Portugal po t 1 4 aguardente, 24,500 k, Tabuaço — Recurso penal — M, P, 
XOs comediantes de Parisi no Porto DOMINGO UMA cete. Brotertu a oração do dia o ai | varário dista prestante aociação, Ho) Português do Con. dá : E ns conta A o neráddaa ano ie aaa 
06 cometiantos' dePariás iquersobio capitão Joaquim Alves da Silva, quê | próximo domingo. 0 FONE Da tinente e Ilhas p. EM 10 DE OUTUBRO pa — Negado. 


dns mussas em sutrá- 

a produziu uma bela e fecunda lição sobre | lo horas serão rezadas missas em suttá-] 0, G, da Ferr Porto (3º Trib.) — Apelação — Ma: 
Elesão, do antoR Ten MEC vieram ESCOLA-CANTINA  |Riigira amombross de um homem que | £io da alma doe she ea Nacional 2.504 vol. vinho do Porto, 109.998 kg. (LJ NS “4 nuel Celestino dos Santos aliva contra 
à Lisboa dar uma curta série de espec- fot heroi trilhando o caminho da san- | l&r E pts ú Portug. (eg. priv. 431 vol, vinho comum, 24,085 kg.; 2.600 Ven AN Eva Sofia Ferreira, — Confirmad 


e jo Felix da Marinha, Guipilhares, Pero- 
visitará 3 SALZEDAS, 14. — Finalmente, é 1 Nun'Alvares. São Polix da dtsrinha. (o rato. Vala. | ; COMP: divers ex. sardinha em conserva, 61,700 kg.: 3] q Vila Pouca de Agular — Recurso pe- 
Máculos. também Varão 6 orto arrc | próximo “dia: So que Selzedas uma das | 4 o foi encerrada pelo chefe do | nho. Candias. Vilar o PR RR aa, Guria cx. tintas e produtos químicos, 474 kk. É nal — Adelino Coelho contra o M, 
EE 26 e 27 do corrente, represen- | primeiras freguesias do concelho de Ta- m virtude do sr presidente da 08: | ABUaE LioA Port 2 cx, botões madre pérola, 187 kg.; 25 — Contirmada com alteração de peni 
fando as peças «Si je voulais», «Domí- | Touca, veste as suas galas para inaugurar, | ———— set a Municipal Gala estar ausente | Ruas DRRCa pera Si ex, aguardente preparada, 515 kg. e A 1 Qu 
né», «Antigones, «Pain de menages, «Ca- | oficialmente, a sua escola-cantina, Dize- no próximo domingo c ter manifestado | Afuas Lisboa qua objectos de escritório, 2.592 kg. ; 5 cx, te- 
Dricas de Mariânnep e «Feu la mére de | mos oficialmente porque, particularmente, 1 asse em aceitar O convite que Jhe | rqlost t de (5 cidos é louça esmaltada, 502 Kg. ; 87 td. Quatro mulheres feridas 
madame». a caniina começou o seu funcionamento inigido para assistir à sessão solene, | am t e R tecidos de algodão, 11.524 kg.; 62 gd. 
ams | em fins de Maio passado, para atenuar e acordo com o seu deseo fot adinda à | Águas Lisboa nom águas minerais, 5,146 Kkg.; uma porção por atropelamentos 
um pouco a situação difícil qe o pobre do para o proximo domingo, 27 do | jiido te de 1 .. de lousa em piacas, 18.000 kg.:; 65 sacos 
. 0... e o atravessava. Assim, distribuiam-se, diá- E, corrente, com o mesmo program; Idem, t. de 5 .. rolhas de cortiça, 2.192 kg. ; 40 ex. folhas 
oticário Religioso |[="<:º sec, 5 sus fest | canas De SARIGA, cndido | DE O SE mano fio de en EI a tico de CALDAS DA RRINHA, 1-Deu 
crianças da primeira infância, que de | minaram as vindimas nesta localidade, EPs pd papel, 1.640 kg.; 1.950 cx. sardinha em entrada no hospital da Misericórdia 


conserva, 42.900 kg. ; 370 ex. vinho do Por- ali E E 
tó, 8.510 kg. ; 2 meias pipas vinho do Por desta cidade, com fractura do crá- 


to: 99 kg. 1 ex, TÓtUlOS, Cápsulas, 15 kg; neo, a sr D. Felisbela Rosa, de 63 


tanto amparo carecem e ainda a todos | À produção é inferior. 
Cim. Leir 


os pobres necessitados. Já apareceram compradores para 0 v e t pega. 
À esta grande obra de benemerenciu | nho novo, tendo-se feito vendas a 60800, n n | $ m 0 Idem, t. de 20 +. 
Outubro, 19. — São Pedro de Al- | está ligado o nome do benquisto salze- | 0º 27 litros. — C, d Ea Pe ga 100 cx. vinho do Porto, 2.400 kg. : 745 ex. anos, que, na Amoreira (Oestet),! 


RETRRRO 


É Al dense sr. Manuel Pinto Lucena, que Ja ex. sardinha em conserva, 16.640 kg, ; 25 i i 
tântara, contessor. Missa própria. | dipendeu com ela para cima de trezei VALADARES DO MINHO, 17. — Estão R ral), port. su sacos rolhas de cortiça, 151 kg; 0 vol. foi colhida por uma bicicleta. 
Paramentos de côr branca. tos mil escudos. E' muito, de facto, mas | concluídas as vindimas nesta região. A VILEGIATURAS DOS Gás e Electr., cp, vinho do Porto, 14.466 kg. ; 25 cx, aguai neo 
eba, não chega para alcançar o tim desejado, | colheita regula pelo ano transacto sendo, ASSINANTES DE Hidro Eléctr, Alto dente bagaceira, 75 kg. ; 2.450 vol. vinho ABRANTES — 17 — Uma cami- 
Lausperenes — Nas igrejas: dos | pois a comissão administrativa pretende | todavia, a qualidade interior. — C. D Comíreio dá potto Alentejo, Cp. 1. 5 comum, 31.150 kg.: 54 sacos rolhas de heta d 7 duzid 1 
Clérigos. das 11 às 16 horas; São Ni. | tornar extensivo este benefício a tod ind. Aliança (S0c) —  — E: corta SIGA MRS A e Cerrada PAS nheta de carga, conduzida pele 
À 6 + São as criancinhas da primeira infância. LABRUGE, 17. — Encontram-se quase) press porto: de Entre- | ROL eo lenDort 2018 29085 29185 ) artigos de pesca, etc., 850 kg. ; 17 É motorista José Lopes Pauleta, de 22 
olau, das 8 e meia às 11 horas: Or- | E; preciso cuidar, hoje, dos homens de | concluídas as víndimas, cuja produção 6) po o altar, de Pra. | Navegação (Naclo- tigos de pesca é ferramentas, L4G4 kg. ; S anos, residente em Alferrarede, nó 
fãs, das 11 às 13 horas; Hospital de | amanhã, « assim, à Comissão conia na | estasta e a respectiva qualidade Inferior | jo," o qr. Tosá Tasso de Sousa, Lima; de o ota! de VIMOS 1IHOS 17008 | 0 ex. aguardente preparada, 442 kg; saír" desta- sidade, colheu Josefa de 
F 6 é meia às | bondade de todos os salzedenses, mesmo | à do ano transac 3 AA rat ne k 58 | 1,190 vol. vinho comum, 30.707 kg. ; 520 vel E i 
Gois ru podes ORE ALI e Dn O ando Dorado ado ex. sardinha em conserva, LLT4O ke. 700 Oliveira da Silva, de 21 anos; Gui- 
q ea de tão larga projecção social. VILA NOVA DE TAZEM, 17. — Estão a ps Es esca, t. gr. O aais vol. vinho comum, 6.400 kg. :; 871 vol. vi- lhermina Maria, de 32 anos, e Ja-! 
Foram convidados para assistir au [em plena actividade as vindimas nes: em, t. peq. - 8 905 nho do Porto, 127102 kg. ; 541 vol. vinho inte de Oliveira, de 12 
IGREJA DA LAPA — Mandada cele- | acto inaugural, entre outros, o sr. mínis- | região. A colheita apresenta-se das ma Regressou de Londres, onde foi em | Prest, Portuguesa. — 2908 comum, 29.175 kg. ; 13 fd. tecidos de algo- cinta EMordaso dono ve ra, ne 
brar pela Mesa Administrativa da Ir- | tro da Educação Nacional, director geral | fracas dos ultimos anos, havendo lavra- | viagem de negócios, o conhecido comer- | Tabacos (C, Portu- dão, 1.202 kg. ; 21 gd. águas minerais, 1.742 anos, todas residentes no lugar do 
mandado da Lapa, celebrar-se-á ama- | da Instrução Primária, director escolar | dores que não colhem metade do que cos- | clante desta praça, sr, David Lopes Mar-| guesa), cp. ' SS 5858 59085) Lg: 2 cx. aguardente, 44 Ki 7 > Pêgo. 
nhã, às 10 horas, na igreja da Lapa, uma | do distrito de Viseu, director geral dos | tumavam em anos normais, O vinho ve- | fins, sócio da firma Lopes Martins & | Vidago. Melgaço & Eisstaso a A) i 
meia em sufrágio da alma do sr, dr.Mi- | Edifícios e Monumentos Naclonals, pre- | lho está completamente esgotado, tendo- | Ca Lda. P. Salgadas — 3608 6008 A primeira ficou internada no 


EM 11 DI UTUBRC 
guel Carlos Moreira que, durante, lar- | sidente da Câmara do concelho, director | -se vendido o ultimo a 130500 cada almu- PO MIMBRO, 
gos anos, foi médico do hospital e me- | dos Edifícios e Monumentos Nacionais do | de de 40 litros. —C. 
sário daquela instituição e comemora- | Norte, governador civil do distrito 
tiva do 30.º dia do seu falecimento. engenheiro Almeida Freire. — C. 


hospital desta cidade e as duas 
* | 1 cx, botões madre pérola, 169 kg. ; 227 ultimas, depois de pensadas, segui- 
vol, alhos e loureiro em folhas, 4.440 kg. ; ram para casa. 


É ex. Cartos para bébés e brinquedos, 201 TEMPERATURA 


inho comum. 4.610 kg, ; 


LEA A º Fomad o 239 E 
Diário de Guimarães Siam a ego RO vote ld usso» soRvo 


Missa em honra do Padroeiro 
dos Médicos 


ese 


PUBLICAÇÕES 


1 kg. ; 245 vol. Idem, 9.515 kg. ; 1475 


A direcção da Associação dos Médi- EEE idem 75.680 kg. ; 5 Cx. papel de Máxima .... 29 WA 
cos Católicos do Porto (da Liga, Univer- Pirate a Minima .. 181 16,1 
| RR E A E E a 2285 Kg. ; 789 ex. sardinha em con- 
18 Tiro Fernando "Magno, Frazão Na- | a O ER, SAS | | Festividade — Liceu de Martins Sarmento — Internato Municipal | seiva. 17270 Ke. ; 2 cx Cinelavias € dino | mares | Preamar 9-20 22-10] «Moderno diclonáric ingias-nortuguasr 
6 e Do) s de Araujo, manda ce- | Jim +. ER e SENSE TR a ' ee [Ep tel, quedos, 204 kg. ; 3 fd, tecidos de algodão, 1 e ee e e «Moderno a 
pa rbia Dq Roads A cauo manoa ce o RETRO aee Ge ; Exposição de pintura — Pela Polícia — Outras notícias 400 kg; 30 cx. enxadas catrei “500 em 18 | Baixamar. - 2:00 15-10) —Da autoria de D. Maria Manuela T 


domingo, mi Ê y kk. ; 50 td, tecidos de algodão, 2º00 kg.” xeira de Oliveira, conhecedora profunda 
Di O E neaa, pentocioo dus a an - S Fa Err AR OUTUBRO. 17 — Com tm triduo dep rios ou possuldores, por qualger Utulv] 4 cx. louça esmaltada, 480 RE 712 td. paro | Lua nova à a língua inglesa, acaba de ser publ- 
«os, À este acto assistirão não só osasso- | E - Mages pregações pelo rev. Benjamim Salgado, | legitimo, ficam obrigados a fazer o ma-| Guiné, LIT6 kg.; carvão a granel, 78,500 ; jo «A modern eng'ish-portuguese dictlo- 
clados mas também outros médicos ca- Ca Ro E Z Pa de Braga, Iniclarsmse, na igreja dos | nifesto de produção dos seus vinhos kg.; 31 0x, louça esmaltada, 2140 kg. ; | Quarto crescente a .... nary» que constitui um instrumento ut 

fólicos. E a Eta ca E ii Capuchos, as festas tricentenúmias da Pa- | verde Unto. verde Dranco e de proquio: | 140 cx. ensadas catreais. BUSO EE. Ed lissimo para quantos deie se tenham de 


ves directos — da presente colhelta, até : a uia precioso para Os esti 
mu os a sis: à AR xovm brado" ecran o Psi iria ciolaos TOM did ao) Tempo provável | fis Some mini der est 
Do Porto, partirá amanhã um com- j Ro O e 8 — José da Silva Salazar, proprietário, | 530 kg. ; uma porção de minério cromito, idiomáticas, que revelam os segredos da 
hoo com destino à Vila Viçosa Fo Do Vin to qo dE] 0, 7 À 0, ictdos 48 algo, para hoje ppscenaie ir 
E Eva gs Mm ali d de que Antônio de Carvalho, Francisco | tecidos de aigadão 9 Del: 81 KR A edição é da casa Gomes & Rodrt- 
Partirá amanhã, sábado, às 7 horas é ! E ê À ante [800 | tecidos de algodão, 190 kk. ; 4 É g 
meia, o comboio óspecial 'com os pere- | ; RR asa E jon 4 e Lemos, de Vermil e outros, ho 1$%al | vagem de centeio, 1028 kg. 0 Sc] ZONA NORTE — Céu nublado, ) gues, Lá”: de Lisos (q 
unida ado Neri bata vila one E á PERA dos aÃ E” de 44 O número dos alunos Inter. | propritdnde, sita na mesma freguesia vendo Sudoeste moderado, ondula- |  tftande Enciolonédia Port 
Terá paragens nas seguintes estações E RA es ' $ a unicipal, anexo no). Ao serem pressentidos pelo queixos IMPORTAÇÃO ão Sudoeste fraca e ição cultural é clen- 
do trajecto: Granja, 6.12; Espinho, Bl eo nos do Interuato M b o pressent! o queixoso, ç 5 desta monumental edição cultural e ci 


Sa b 4 Ê REA o Eid Pao esmo Jccu. foi este agredido pelo Antônio de Car ZONA CENTRO — Cé iblado, | títica, que começou a publicação do seu 
Estarreja, 8,26; Ovar, 842; Aveiro, a E aa y ú EM u nublado, 4 
Pampilhosa, 10,43: Evora, 18,01. 5 o ; Ria = — Tem sido muito visitada, no sulão | valho, wesiltandohe um ferfmento fo 7 DE OUTUBRO 


15. volume, 

É à agoza do “Turismo, a exposição de quadros da p braço esquerdo que o impossibilitou de vento Sudoeste moderado, ondula-) am Portugal — Com variada cola- 
nooi peregrinos | estacionarão , algumas essR RARO ai autoria do pintor Prancisco Mala (Xico | trabalhar durante algum tempo 4 cx. ferragen ê s | ção Sudoeste fraca. Elração e muitas Informações, publicou- 
Poloni tn o de | ; Á : Mala). — Queixou-so à Polícia Teresa de | açucar, 100,00 Kg. + rede de ferro e) ZONA SUL — Céu nublado, ven-|-se o número de Maio do boletim da 
fee oNic Ro ES Nne Tom mo é ERA ue A êxposição — q quadros — alguns | Abreu Freitas, casada, tecediira, mora- | de latão, 134 kg, ; 138 cx. tintas prepara- Sudoestt derad dulação | Camara de Comercio belga em Portugal. 
Artísticos da cidade E A DA | os quais já adquiridos, encerra no dia | dora no lugar da Ponte do Carriço. | das, 4.358 kg. ; 4 vol. aparelhos médicos | to Sudoestte moderado, ondulação | di amas = Publicou-se o número 
itisapeião, cdebnia Pri na Mi x à RT % do corrente. E frosuesia de Orelxomil, contra Marta ER e vol. cobre não especificado, | Oestte fraca. 29 da excelente revista «Panoramas, que 

a - A na é viticulloves da área ibelro ja. dom f eso | 20.216 kg. ; 1 ex. cilindro, 103 15 vi A j 4 
Errei Pica aso Goro URcontada na og Todos es viticull a Arca de: | Ribeiro, casada, doméstica, do mesm &.: 1 ex. cilindro, 103 kr ; 5 vol, insere variada e brilhante colaboração 


é marcada dos vinhos verdes que sejam | lugar é freguesia, por agressão a vara- ! ferramentas e acessórios. 100 kg; 1405 (Intormação do Serviço Meteorológico sobre arte e turismo, apresentando-se 
Fegrinações de Fátima, Haverá missa às A escola-cantina de Salzedas que vai ser inaugurada proprietários, usutrutuários, arrendata- pau, de que lhe resultou ferimentos. — C, fd, algodão em rama, 74.958 kg. ; 1,000 sa- o do Exército) e profusamente ilustrada. á 
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Diário de Lisboa 
E ——e—e O es 
À Academia das/À Exposição do Livro Espanhol) A missão técnica 


v Congresso Mariano, 
Nacional 


(CON tas cor isa NA) 


Nas outras igrejas da cidade tambem g notável o culto do mistério da Assunção 
foram celobradas missas, sendo muito] de Maria. Todas as catedrais lhe são de- 
elevado o numero de comungantes. dicadas. Andam ligados à festa de 

de Agosto factos importantes da hist 
O cortejo dos Loios para a Sê [ria nacional; a investidura de D. San- 


6 Sexta-feira, 18 de Outubro de 1946 [] Comérrio o Porto 


Catedral cho 1 na cavalaria. o nascimento de Santo 
brosilei OR Sã AoDar da 
pl H rosileira Cerca das 9 horas, começaram a che- | Qu 
.s : à histórica Igreja dos” Lolos, “junto | São religiosa de Nuno Alvares, a morte 
Ciências deLisboa foi inaugurada, ontem, em Lisboa Se npio do ata dos Wenetandis! pe | às Di dota o descobrimento qu, ia 


lados afim de se paramentarem para e 
ont página) asnlrem do. solena "pon Santo e de D. Afonso V à Africa e ain 
e Dri ee DO qeu! Pa- | a nã época da Restauração, a recon- 


elo Chefe do Estado colas, alguns aspectos de interesse | triarca tomou lugar num trono espe- qua nad Luanda por Salva: 
para os dois países. Esta missão não | clalmente armado na capela-mór, onde | dor Correia de Sá 


se paramentou, enquanto os alunos do] , Paralelo ao culto do mistério da O Pavilhão da Direcção da Feira de S. Mateus, em Viseu 


retomou a suo 


iui caras O! al. S Ho Assunção, ds volve-se desde o século 
actividade Na Sociedade Nacional de Belaa referiu-mo às razões que ocasionaram | “Po abordo o. seguinte pro-| Somali quiohcar, os Salmos gas Dario] Rituga Conceição de Nossa Senhora 
Artes inaugurou-se, ontem, À tarde, | esto cortamo cultural que serve para) grama da visita: Daramentados os prelados, acompanhados D. Raimundo, Evrárd, bispo de Coimbra. N 2 d Vi + = a 
ú = L E elos consgos do e saga o Ê 4 é ê 
Sob a presidência do sr. dr. Júlo | & Exposição do Livro Espanhol, Ini-| intensificar o intercâmbio cultural) "Dio 16; chegada ao neroporto; | Belos, Son-ãos Jo Cabido Je da Sg de) insltui a esto na sua dlocers, cm 19: ofícias de ISOU |ioriosa, de uma polegada de compri 
Dantas, secretariado pelo sr. prof. | ciativa patrocinada pelo Governo do | entre os dois países peninsulares. | gia 19: visita à Junta Nacional do| quial. segular e secular, segutram, pro- | Eiada de Guimarães e na Sé de Lisboa E mento, e que presumivelmente teria 
Pereira Forjaz, reuniu, ontem, a | País visinho. O sr. Ministro da Educação Na-| Vinho; dia 20: jantar oferecido pela | cessionalmente, para a Sé Metropolitana, | € entra oficialmente na Liturgia bra == 4 sido o esconderijo onde Goêring 
Academia das Ciências de Lisbon.) | O Chefe do Estado, À entrada do | cional aludiu depois, largamente, ao) Junta Nacional do Vinho; dia 21: às) qris dos Taregs do Conde de Via Pod  uressal ainda o culto da Assunção | Feira de S. Mateus — Exposição do | guardou o vencno de que se serviu 
em sessão plenária. lgnificado desta exposição. A seguir oras, excursão de estudo Ri- seminaristas, de cruz alça-| na segunda disnatia; mas, ao colocar pintura — Outras Is para se su b) 
plenári edifício era aguardado pelo Ministro | significado desta exposição. A seguir | 9 horas, e E ER Supra f E da d locar em t Outras notícia: suicidar. 


ú e chamou de diss smas 

O sr. dr. Júlio Dantas referiu-se | da Educação Nacional, Sub-secretá-| o ar, Pedro Rocamora; director geral | batejo, visita aos armazens do Car-| da, seguidos do Capitulo da Sé, clero, e, | Vila Viçosa a imagem que se c Ê Segundo disseram as mesm 
sos três eminentes académicos fa-| To da mesma pasta, embaixador de] da Propaganda espanhola, em Home | taxoie de Almalito almoça em Same perante JogRe é: eleição da | a OUTURRO, 4-0 ultizo domingo foi ) tontes, teria sido a descoberta de 
Jeçidos durante as férias — dr, Luís | Espanha e todo o pessoal da Embai-) do ministro da Educação de Espa-| tarém, visita à Quinta de Alorna €| pese contgos do" Patriarcal Rntónio “de | Padroeira. À proclamação otlelal, feita | “e frano” Milnares é: pessoas,  utill | três centímetros cubicos de sangue 
Rebelo da Silva, dr. Mark Athias e | Xada, general Pereira Coutinho, go-| nha, num pequeno discurso, afirmou | regresso a Lisboa; dia 22: às 8 ho-| Campos e D, João de Castro (Nova Goa) Ea D, João Ne fa fa ge ata zando os mais variados meios, de trans- | no umbigo de Goering, enquanto ele 
dr. Augusto Nobre, enaltecendo os | Vernador militar de Lisboa, ministro | o prestígio do bom nome português | ras, excursão ao Oeste, visita aos) Das janeias e varandas lo percurso ode RA Vitgana Maia exeragu | DOrte; eaho. da ra a 229 | se encontrava deitado, nu, sobre a 


no to la tas. E iSosas * cblchas a à ; 

seus méritos e virtudes, da Suiça, mona. Mazont, puiditor da | e da sun projecção no Mundo actual. | armazens de Torres Vedras, almoço ear CRER fempre em Portigal Um padroado Gt: | vero do eis maca, no ginásio — onde os seus 
O ilustre académico acentuou ura, governa e Lia) por último, o Chefe do Estado| na Pousada de S. Martinho, visita & tivo, o Made realizam Did aBlmadia é | dez: cararades nazis foram ento 

' a J O efe do a O orador terminou lembrando um], ssant incana de automóveis + dl e lev: à E: 

quanto a feliz viagem de S. E. o) Dos, tenente-coronel Salvação Bat ,yradeceu as palavras elogiosas que | Alcobaça, Batalha e Leiria, jantar e E, aolona “pontifical episódio da Crónica de Zurara. Quando | interessante Eincana de ato atam | dos — que levou à descoberta da 


misteriosa ferida. — U. P. 


Cardeal Patriarca contribuiu para | Teto, adido cultural suiço, dr. Aze- y xpo- | dormida na Curia; dia 23: visita aos| | Pouco depois das 10 noras, v corto | Gy Eanes, dobrado o Cabo Bojador, re- de SOnCOrrâncIa, 
estreitar os lacos intelectuais e mo- | Vedo Neves, reitor da Universidade Meo dirigidas e visitou a xd es da Mealhada e à Estação | deu etttada na Sê, a cujo portão DELH: | Goes a Portugal, ofereceu o Infante | SANdo CO q Legião Portu- 


cipal um castelo Ja M. P, fazta a guar- hidas na ciente direcção do 
rais entre Portugal e o Brasil. Técnica, dr. Cordeiro Ramos, pres; Vitivinícola da Eeira Litoral, na| da de honra A” enirada do cortejo ta | Di iiidie, Umas ervas escolhidas ma | guesa, sob a , proficiente, direcção do 


Este certame mostra o aperfel- ! 
à os traba- | dente do Instituto Português para Desire EPSON pt | ETA ra Lent Pu pra : leu um 
hos realizados dusante” as” férias. | à Alta Cultura, dr, Rul Ulrich, dr. | gonmento do livro espanhol, nas vá-| rum Jantar ce goemido no Buçaco; | SaM0S, sob a regéncia do rev. ALETE, | história medieval portuguesa, também 86 | concern te silêncio e" atenção devida à 
Comunicou que o «Vocabulário da | Duarte Figueiredo, dr. Tavares de | rias modalidades científicas é lite-| Gjy "24, excursão à região do Dão, | Moi, Ecce Sucendos Magnus, «| podem. colher-se "umas. flores singelas. | um conjunto musical, daquela categoria. 

a Almeida, dr. José Alvelos, Guil) rárias, quer no aspecto cultural, quer A o + A Sé, Oatedral estava profusamente À Coiccadas aos pés da Padroeira, brilham A noite, sob o ambiente de agradável x Egas 
Lingua Portuguesa», resultante do | Almeida, dr. José Alvelos, Guilherme | Na saldo essim como no | Visita à Federação dos Vinicultores | lluminada por grandes € potentes focos. | Como rusas de Santa Marias Jluminação, Sem. duvida um, dos mais | Minimo da Concei ã 
acordo inter-académico, de 10 de| Pereira de Carvalho, eto. Da aspeai + A do Dão, almoço em Viseu, chegada, | Aº fundo da capela-mor, toi armado 9) TO rNOS ra eo Oliveira toi, no x | sugestionadores motivos de atracção da ri cao 


Agosto de 1045, se encontrava já,| , No átrio da Sociedade Nacional | Gráfico. à noite, à Régua, jantar é dormida | Coro. Pontitical com ricos  panelamem: | nai do seu trabalho, calorosamente aplau- | Feira, realizou-se um apreciável concerto 


- i + dido, musical peia Banda do Asilo de Santo Õ 
integralmente, composto na Imprén- | de Belas Artes o sr. Jullan Pemartin,| | Antes de se retirar o sr. Presi-| na Casa do Douro; dia 25: visita à | com os mais ricos é preciosos garamentos | dido: "José Maria Sardo re- | Pis PER inda do, Áslo ge Santo 
sa Nacional, estando as duas Aca- | director do Instituto do Livro, sau-| dente da República elogiou ao em-| Federação dos Vinicultores do Douro | d& Sé de Evora, deu pouco depois irácio | «po CELT O am DO aculada, | de Vila Nova da Raínha exiblu-se nos e Jesus da oliva 


demias a proceder conjuntamente à | dou 0 sr. Presidente da República e | baixador de Espanha o certame que) (Casa do Douro) é a propriedades | itnfstros Mo" aliar Linvergatano tambem | eSpeciaimente. composto para esta s0e-) seus exubetanics bailados, arrancando Ma cha do 
e : ortes aplausos 
sua última revisão. os membros do Governo, e à segulr| acabava de visitar. da região duriense, jantar e dormida | preciosas capas de asperge e daimatica | WMM ando prelado evorense voituu | “Finalmente, às 2330, teve lugar à 


na Régua; dia 26: continuação da | bancas. bordadas à Guto. Os picado) a usar da palavra para se congratular | anunciada sessão de fogo de artifício 


As restantes publicações e traba- Ê F a a ' 
-— visita à região duriense, visita às] capela-mor, acompanhados por vários | pela maneira elevada como tinham de- que agradou bastante E Agradecimento e missa 


lhos = /ElbHogratia Eortilguesa, Mer p corrido os trabalhos da são inaugur: 
É sessão É é 
mórias, Dicionário da Língua e edi- varandas do Douro, Lamego (San- rt ao tinha como diaconos | € terminou por citar as palavras da Sa- | inaugurou-se uma exposição de trabalhos do 7.º dia 


ção crítica das obras de Pedro Nu- [.) s cinzas do marajá Abastecimento público tuáro e Museu), jantar e dormida), Vi E  cómepos du Bauriareat, | grada Escritura: «Dize! 80 justo que | do pintor de arte sr, José Luís de Castro 


=. . q sistiram as entidades 
nes, prosseguem regularmente. R na Pousada do Marão; dia 27: al-| João Nunes Ferreira e António de Campos | está bem». E e Sola & qua: assisti E S ' ' t 
Depois referiu-se à actividade da. Apreensão de sete ôdres de azeite moço em Amarante, visita às insta-| e. como acólitos da missa, O rev. cónsgo A fechar, a «Schola Cantorum» do »e- | oficiais e outros convidados, que percor- Seu marido, filha e mais famí- 


E ) e : had: reram a exposição admirando muitos dos 
a np ara Na qmtdrgado de ontem, pruava em | lações vincolas da região dos vinhos [6 de Susto Asa Gm, e”) Etnia Cds gaga TeGt a) tl gets dus 36 dignarans assi do foneral 
Também se congratulou pela publi-| foram, ontem, levadas, | io Maior uma tusçoncia com fiscais ga | verdes e chegada ao Porto; dia 28: De. presbitero assistente serviu o rev. cóne- | regência do rev. José Augusto Alegri A exposição está aberta das 11 ás 18) que se dig! e 
cação da admirável colectânea de m Intendência, que seguiam para uma dili-| visita à região dos vinhos verdes, | go ha, vigário geral da arquidiocese ds | um canto coral que a assistência aplau- | horas — e participam que mandam celebrar 
discursos — «Palavras nos portugue-| de avião, pela princesa | stncia, Naqueia localidade. porém, fo: | simoço em Santa Luzia (Viana do) Brora. Disigin: as cesimonias mone eb | li delizantemente à missa do 7: dia amanhã (sabado), 
i s . to Monteiro, coadjuvado & a! ç a: elas oras, na igreja de Nevo- 
u spelt desobedeceu à | Castelo) e regresso ão Porto, RAE a ps =| PS 4 Ne 
ses», do actual ministro das Relações para Londres e tornou suspeito e que desobedeceu à e reg; rto, COM | pelo rev: João de Deus “Ao báculo, Livro A sessão artistica da noite Feira de S. Mateus — Bodo a duzen:| DESS É fores ma jercia Ce Nevor 


do Brasil, dr. João Neves Fon- intimação de parar. O facto mais fez avo- | jantar oferecido pela Comissão de| e condela estiveram, respectivamente, os — Avenida Dr. António 
kourá da ; E Jumar as suspeitas, pelo que os referidos) Vinicultura da Região dos Vinhos | Tevs. beneficiados de Lisboa, Ramos Fer-) a: noite, pelas 21 horas, novamente iu Sire ra E de. Viseu | este, piedoso acto. 
Ê Do cemitério inglês para o cemi- | fiscais resolveram tentar a perseguição, | Vargas: dia age d à reirá e Paulo Marques e um seminaristt | igreja de 'S. Francisco, efectuou-se a E Nevogilde, 18 de Outubro de 1946 
Entrando-se na «ordem do dia») jario do Alto de S. João efectou-se, |º QU não fizeram sem dificuldade, pois ; dia 20: de manhã, visita aos) e Evora. sessão artística, em que tol orador o sr. — Novos chefes de Policia 
: Peapido al *+jo carro de que dispunham era de menor | armazens de Vila Nova de Gaia, al- No transepto tomaram lugar às auto-| prof. dr. Álvaro da Costa Pimpão, da 
ante-ontem à noite, o funeral do ma- | força do que 0 perseguido. A competição | moço oferecido pela Associação Co- | ridades locais, como o governador civil, | Briversidade de Coimbra que tolo se] ouTuBRO, 4 — Terminou a reira | [NNNNENCNNENS NS 
rajá De Chhotedaupur, falecido na | estabeleceu-se e prolongou-se por muitos | morcial do Porto: di 30: d hã, | Presidente da (camara, general Luis sam | pre «Nossa Senhora na lírica portu-| franca de S. Mateus, certame que este 
terça-feira, no hotel em que se hos- | 4ullómetros. Ao chegar, porém, a Atou- o; dia 30: de manhã, | paio, comandante da 4a Região Militar. | guesap. ano marcou como um dos mais impor- 
geiho de Presidsicia e dO Conselho | trieiro, no hotel 5. | Baia da Eloa, perto Penicie “oa ia: | visita ao Instituto” do Vinho. do | Biciei nadadora, A: Ruca. o ção do conterento o | Eocoticos como um dos mais ipcT- | EEEEETER 
CAdminia ativo ara. No cortejo tomaram parte | caís resolveram disparar as suas pistolas, | Porto, e jantar de homenagem ofe-| £ eng. Salvador Ricardo da Costa, pre-) qr “amcebispo de Evora, ane se Jne refe. | res, quer pelas transacções ali efectua 
três automóveis com os elementos | com o fim de intimidarem os ocupantes | recido pelo Instituto do Vinho. do | sidenie da Junta da Província. Viâmso.) fi Goro palavras de grande alogo das. O proprietário da instalação «Super j E 
to, foram expressos” votos “pelas | da, Comitiva do principo e algumas | do esamorti, fentama: Eiecivmento | Porto; dia 51: regresso à Lisboa | Vibeit, mitos clomentos da hecão Ca | CE GOGcP GE Costa FPlmpão itryu-so | Ares, gº. Mantel Marques tavares reu. |) Myrig do Livramento 
os, foram expressos votos pelas ' y iram-no, pois que os referidos in- ; : ;| tólica, com os E um niu a' Comissão Executiva da Feira, Im- |. 
E cas | individualidade portuguesas, vendo- | aivíduos abandonaram o carro e desapa- | dia 1 de Novembro: visita ao Palá | deputições da Mr etc. CR E ui e e | prensa é. 


foram discutidas e aprovadas várias 
propostas sobre assuntos de admi- 
nistração interna, enviadas do Con- 


E e o o | prensa e outros convidados, num aimoço 
melhoras do secretário geral da Aca-| “ outras naquele cemitério à es- | receram misteriosamente. No automóve) | cio de Queluz é ião de Col A «Schola Cantorum» dos seminaristas APR UA e O ora rolosicantas despedida, que deu lugar a que Es 
demia, sr. Joaquim Leitão. ara do singul foram encontrados sete odres com azeite Tegi le Colares, | ge Evora executou a missa Beata Virgine, e o ! di ela endonca ae astro 
pera do singular entêrro depois da com regresso a Lisbi Nas suas considerações aqu dis. | serviços prestados por aquela organiza. 
al a que foram apreendidos, assim como o 'BTesso isboa, pela Serra, | de Duarte Lobo, o grande músico qua |, ido a âniversitário disse cão fossem devidamente postos em ra- A 
Reunião da Classe de Letras incineração, carro, que, ontem, chegou a Lisboa. com | Cascais e Estoris. doi chantre da Sé de Evora, nei q levo. : e 
É O Cancioneiro Mariano portugués, tão | |€' 
As cinzas foram recolhidas noja carga. « Ao angelho, 2 Arcebispo Ea copioso que se me afigura inesgotável, €| —A data do 5 de Outubro to! nesta a oSlivo Fimenta 
Sob a presidência do sr, prof. | prateado cofre que a princesa viuva, f Visi Pxora Dronunciou um eloquente Cecnão | múitas. vezes tão nsurpado que a parti | cidade comemorada com um bodo à 
'Antônio da Câmara, secretariado | daí a pouco, levou como preciosa | Tribunal de Géneros Alimentícios isita do Chefe Nose Senhora Evocêu a” grando revo | do século XIV não ínciue qualquer es- | duzentos pobres constituido por agasa- 


i e ie do primei: E - | lhos e pão, o qual fo! distribuido no i i 
pelo sr, prof. Pereira Forjaz, reu-| reliquia a caminho de Londres, onde | wo Tribunal Colectivo de Géneros Al- do Estado ução que o eristianiamo tez no Mundo, |pécie do prmeiro periodo da tdade Me. | quintal Ho sr” ais Mariuel Cardoso pes: | Agradecimento e missa 


niu, ontem, a Classe de Ciências da | chegou. A princesa partiu envolvida | mentícios foram condenados por, adício- DE O DOU Adodu gnno | atribuía o Cancioneiro da Virgem “ao | 50%, Por um grupo de senhoras. do 30.“ dia 


“Academia das Clências de Lisboa. | em trajos de seda preta e no aero- | tar às massas de primeica farinha de mi- | . mm regaço da Virgem, o logo foi “cha. | Nosso rei D. Deniz. maFo! solicitada ao Estado a compar- 
Assistiu aos trabalhos o sr. adido | porto apresentou-lhe cumprimentos | do Ligbds em rosto da mui e sgrida | à Colônia Bainear da Brigada Naval | inago “erra ds Satita Mania, ANTAS Mor de aberta desta inenida que nã] Suas cunhadas, sobrinhos e de- 


30 dias Maria — dise — é a grande timo-| Quase me atrevo a afirmar que q Can- | lhos de abertura desta Avenida, que há 


cultural da Embaixada americana, | de despedida um representante ofi- | de prisão correccional; Beatriz Peral, 7 7 E di ável is il de 

E À s : por) O sr. Presidente da Republica, acom- | naira da gente lusa, através dos séculos. | cloneiro da Virgem, o cancioneiro que | longos anos se encontra em deplorável | mais família, impossibilidade de 

dr. José Plazza, cial português. adicionar água, no leite, em 1000500 de | panhado pelo “ar. tasas Marinha MBaro: venerado FpeSdo: Tambor depuis) representava a consagração poética do | estado, de abandono, consituindo uma | sgradecerem pessoalmente como se- 
) da a ” i ria Antunes, de Lis- | visit amanhã, á tarde, a Colónia Bal- u um Condestável, de um D. J 4,| Seu culto, é, em rigor, impossível. ra veri ia para | ps a Ss: 

o a Dr anitos: | quilos POSUENO cofre pesava dois hos. Tor idêntico deito, em 6300500 de | near: da Brigada “Naval noo forte Liss | de ia Cao a De O Do uu dizendo! que as coriemora. | POIS fica situada togo eim drente da Es- |ria seu desejo, a todas as pessoas 


tar o seu unânime desgosto pela | quilos e meio. 
perda do sócio efectivo Luís Rebelo 
da Silva, cuja figura foi carinhosa- i 
aaa O aviso Pligg 
Votos de pesar, igualmente muito ias» —- | grandes e pequenos templos em honra | Pimpão foi liustrada com a recitaçã rentes do Orfeão de Viseu é r. hoje, às as 

4 5) ; ; andes os ã f ção de o , para a época |lebrar, hoje, às 10 horas. na igreja 

sentidos, foram exarados pela perda s dos Peão Catia Paraços, Estegos Un!-| Roubado num estabele-| da aíãe de Dáis; posmas de amor, gr | várias poesias em honra de Nossa Senhos | artística que agora começa. ficando como | da “Prindeno umo mica Dele erario 
dos 2 correspondentes Mark Athi vem um avião da To W. À O PER tando as glórias da Virgem, Incitou, por| ra, que foram ditas pela nóvel artista | Presidentes da Assembleia Geral, Direc- | ci 

"po! ri as | depois de uma viagem de quase dois REGRITOS CER OE GUAM ar est TE cimento bancário último, todos os portuguêses a amar]|D. Mariana Rei Colaço Monteiro. ção e Conselho Fiscal, respectivamente, | descanso daquela bondosa senhora, 

e Augusto Nobre, excelsos cientistas, anos pelas colónias recebeu ordem | te. raembro da sub-comissão aliada E cada vez mais Nossa Senhora, para que » os srs. Jaime Ribeiro de Oliveira, Ma- | falecida em 18 do mês passado, ra 

Ainda alguns académicos tiveram pi di comissão eliada para Portugal possa singrar e Cumprir à E nuei Gomes de Mendonça e Joaquim dência, à Rua de Sidônio 

desuntos económicos da U. NR Ri] Quexous à P.S, P, Jatme Quintano, | missão gloriosa que lhe está deminada | jqÉ Taínha D. Amélia encarregou o an- | Pereira Correi PhasnesidEnc ay apçe a 
ou 8. Pu Jaime ho. q tigo oficial Julio da Costa Pinto de es q ais, Angra do Heroismo, RE 


multa e 30 dias de prisão correcional. Matas em. Santo Amaro de Oeiras onde | Vasco da Gama. e de tantos outros dos | ções do terceiro centenário do Padroado | tação dos Caminhos de Ferro. que, por qualquer forma lhes mani- 
x será recebido pelo sr. comandante Hen- | nossos herois. Terminou falando do culto] de Santa Maria, que ora se encerra, é =; Presentemente está a ser nivelado | festaram o seu pezar pelo infausto 
ARRE - rique Tenreiro e outras entidades. Mariano através do Mundo, como. obrt Jo jubiio dos nossos corações agradeci- |O seu piso e a serem colocadas guias | cn tecimento, vêem fazê-lo por este 
IRAS AÉREAS dos portugueses, e, por fim. fez a evo-) dos para os passeios mea 

u“ cação da fé da gento Jjusá, erguendo) À conferência do sr. prof. dr. Costa] | — Foram eleitos os novos corpos ge- | meio, e participar que mandam ce- 


palavras de muito sentimento pela. para regressar à Metrópole rof. Jashwantraí, reitor da Universida. ÉS omovid 
Ea de Ecand A : Foram Tecente) RT] 


Es GDA cprietario na rua Aurea, 93, de que os mundo dos nossos dias. n “3 
k rica « Panas : n É a tão sessão inaugui do Congresso E da a Sade Gral As oa e Lucas | - Pedem desculpa de cumprimentos. 
: mgratul “a | Novembro. depois de ter estado em Mae | de ab : las 15 horas, hora marcada para fut- ss 
onte m prestada ao académico | CA. na Australia. em Cello e na India cio da sessão Inaugural, do Congresso. Já. ss respectivamente, em Elvas e Beja —C.] porto, 18 de Outubro de 1946, 
isr. dr. Gonçalves Perei 6 em Outtos poros do ExtrumoOriente. | da UN. RR Ar e o sr Dionísio Vamo a vasta e histórica Igreja de S. Francis. RA : 
dr. ra, Z Tendo largado do Tejo em Fevereiro | nakos, que vai tratar, nos Estados Uni- co. profusamente tluminaga, se encontra- | (COMISSÃO Provincial de 
+ Registou-se um convite da União | de 1945. sob o comando do então capitão | dos, da entrega duma unidade da mari- Teatro Nacional va repleta. vendo-se. entre a assistencia, 


f 
Y 


D. Elvira Rosa 


Augusta da Silva 


Internacional de - | de fragata, hoje canitão de mar e guerra | nha mercante da Grécii todas toridade civi N H a 1 
is Ide Piaica Prato AMD Manuel APBADDA Parar 6 GRAU | Ernani PE chegou à RE Sea Brera ben cone or setas me Assistencia! doIDouro; D. gg Albertina Augusta da Sil- 
) meu Dias, estevo em Angola e dal! se-) Lisboa, vindo de Madrid, o senador Fre- e 5. Carlos relevo da sociedade evorense e nos meios y bags dai ds 


a Pimenta 
José Rodrigues Barrote Junior 
David Rodrigues Barrote 


o o 
Concedida a palavra ao sr. prof. xulu vara Lourenco Marques. onde o nos | derico” Fernandes Casas, delegado “do catolicos da provincia Litoral 
Silva Carvalho, este académico, de- | 50 vais resolvera concentrar, nessa altu- | Governo de Cuba em missão especial na) po designado para desempenhar as) Na cavelamor tomou lugar o sr. cur 
pois de cumprimentar o representan- | ii, joias militares e navais nara a even | Europa, afim de negociar acordos comer- | rynrões “de “secretario “do. Conselho. con: | deal Patriarca. ladeado Delos s1s. arce- | Em cumprimento do decreto que re- 


tualidade de tomarmos ú com v ; E 3 os P je Br e Evora, ar : 
to da cultura americana, ocupou-se, | ter ata a restunacio Pd 1imorieoa:| “ue Bim quilo elpestai chegarem ontem | STO (o Teatro Nacional de S. Caros, ) Divas rima, dê, Drag o de sura, ai: | guamenta “a aseisência em portugal mms | flbcrio Rodrigues Barroic 
largamente, da sua comunicação so-| forme as revelações oficiais há tempos | a Lisboa, vindos de Paris, os srs. Juan | he PM e bisvos de Coimbra. Porto. Beja, Faro, | gada pose 4 coiagoPrerinciais, fot António Rodrigues Barrote i 


bre a introdução do Gter sulfúrico e | (Cs Ha, CND O amas | AEEEM presidenta da dran American & —u— css, Viet ielenopoe é duailar | Bro Pira, quo iceu assim consõo 


2 e D. Judite Soares Beleza Barrote 
dos sucedâneos em Portugal, a pro- | nessa ocasião quatro dos nossos melho: | acronáuticos dos Estados Unidos que, E bispos de Portalegre & Loira” que, Dor ni nenresentantestídos + Rovermadores notic tas 
Pósito do centenário que agora se | Its avisos: o «Bartolomeu Dias» o o «Afon. | acompanhado de sua esposa. vai em va-) Instituto Nacional de [motivo de saude. não puderam compa- | Nois o Ego: Aveiro e Reus 

—— | — 


D. Laura Dias de Lemos Rodrigues | 
Barrote 


celebra da primeira aplicação deste |“? “º Alhuquerque- ambos de 1.º classe; | gem de inspecção aos serviços daquela 


ae 
E « o «Goncalo Velhos é O «Gonçalves Zar- | companhia no Rio de Janeiro. a » no À sessão Inaui lou- Peres e dr Jalme de Oliveira Magá 
processo, pelo dr. Johnes Collin] cos, do 24 clame, constituindo ama terra | companhia no “io ge Jan Educação Física Tebéiy, entoado por toda à assistência, | Mães 1 representantes das comissões mi- 


Warsen, no Hospital de Boston aval cujo comando superior foi assu- e s 
Terminada a comunicação, falou, capitão de mar e guerra) Notícias de Marinha 


entre outros, o sr. prof. Celestino 


de pé, Terminado o hino de Santo An- 


Arouca, Balão, Castelo de Paiva, Esp. 
As aulas no Instituto Nacional de Pdu- | tónio e Santo Agostinho, o sr. D. Ma- | Arouca. Baião. : tou. | CHOCOU COM UMA MINA EM 
cacão “Fisica abrem no dia 21 do cor. | nuel Mendes da Conceição Santos diri- | vaga Miaim, npreueias Gondomar, Lou-| AGUAS ITALIANAS UM CAR- 


De O Toon epa cio que tam | sinhos, Paços de Ferreira, Paredes, Pe-| GUEIRO NORTE-AMERICANO 


torcas do Exercito, embar-) | Fol nomeado instrutor da Escola de 


da Costa. tra à Tenta 
sportes portugueses, se 11-] Mecanicos o sr. 2.º tenente Olegário Bor- FE ren ser enviados telegramas a Santidade ir » » 
Noifial o presidenta” agradeceu | Sie Se ARPoOriS rrtoa nego nai ra x o apa Pl Si qo ea bresltnta da e: | qui, feria, Cóvga de a e COMA 17 


navios de Kuorra largaram, tambem de | ces, vública e ao sr. Presidente do Conselho. — O barco de carga 


José Pinto de Sá | 
Corfegaça (Ovar) 


ao sr. prof. Silva Carvalho a sun do Conde e Vila Nova de Gaia; e drs 


Lourenco Marques, onda então se encon-)  Remsumiram as funções de director ar-|" A assistência acolheu a comunicação ; 1 rsson 
interessante comunicação, e ao re-| travam o ministro das colônia, sr. prof. | dos servicos de abastecimentos « defen- Roubado ao desembi (do venerando prelado evorense com uma | niredo Morais de Almeida, Basílio Sam- ) norte-americano” «Taxius Andersson» 
presentante da Embaixada amerl- | Marcelo Cactano. que, antes da partida | sor oficios do Tribunal Militar de Ma- car do «Niassa» grande e prolongada salva de palmas. | dia A cerimónia da” posse vealizonise | chocou hoje com uma mina, quando 


cana a do naviochefo «Bartolomeu Diass, esteve | rinha os srs. canitão do fragata Antonio 
sessão. Sum comparência a estala bordo a reafirmar a certeza do quo | Macalhãos é capitfotenente José Pinto 
o, todos cumpririam mais uma vez o dever, | da Costa 


Feito silêncio, o sr. arcebispo de Evora | n4 junta de Provincia do Douro Lira | navegava em águas italianas, ao Norte 


fez o discurso inaugural do Congresso. De áti ra Tri 
4 bordo do «Niassa», que ante-ontem | novo, o ilustre antistite cantou as gló- | sendo O auto assinado perante o prest- | do Adriático, entre Trieste e Veneza, 


td ig antia que o sr. comandante Armando im Mia à tardo atracou à estação marítima de | cias da Padroeira e afirmou a razão por | dente. S!: dr Antônio de Almeida | e ficou a afundar-se. 
(0) Formaz dou tambem em nome de todos e “ Alcantara, chegou, entre muitos passa-| que fol a cidade cabeça da sua diocese Levava um carregamento de 8.600 Seus filhos, nora e genros cum- 
temporal de ante-  |o* eis sitoniinaes 7 ONE vo Instituto Superior Eciros que Fegressavam À metrópole, o | à escolhida. para à realização das novas onoladas da cavão da U. N. R. R, À, | premio lara sei da invar a 
for NS DOMUKUMAS :CHegarans E FS f ares A aDas conhecimento das pessoas das suas 
as forcas navais portuguesas chegavam anos seguiu para Angola, com o pro- a palavra eloquente e entuslástica de destinadas a Veneza. — UP conhecimento pess s suas 
-ontem diant das Pratas de Timor. na manha de Agronomia pósito de se! dedicar ao comércio nals, Eri Rev. e, o oaRaa raro mais uma relações e amizade o falecimento de 
do 9 do Setembro do ano passado. Os Contrato de dois assistentes pequena localidade de Vila Nova, nO) vez ainda, os factos mais salientes da v ESTAO EM LONDRES, VINTE E|seu querido pai e sogro e participam 


Com O tremendo temporal « Drimelros navios a chegar foram os avi- concelho de Nova Lisboa. DA ARnaCRo gor un aa em Que Na VIE E : Pp: 
tam uma das regiões mais agita os «Bartolomeu Dias» e =«(onçalves Zar-) O ansituto Superior de 1 Para justificar aínda mais a alegria | gem Padroeira é farol é gula nlumiando AG UM AGENTES DA POLÍCIA DINA-[que o seu funeral se realiza, hoje, 
a de Barcarena. quo fic cos fundeando os restantes nos dias se | resolver Sentra tos Tui neto do regresso, verifica-se a circunatancia | Em Adr O ES o una ndo MARQUESA, EM VISITA DE ES-|pelas 11 horas da manhã, sendo os 
dizer Isolada, Todas as ast qui inelinindo os transportes de tro | 9 40 Erupo de disciplinas A secretaria | do Sr. Manuel Duarte ser também UR | Ganças pelo Mundo. EE TUDO A ORGANIZAÇÃO DA |responsos por sua alma celebrados 
fão acesso ficaram obstruídas com des. ) pas do Exercito e de mantimentos. Da | recebo até ás 17 horas do dia 35 decia- | dos contemplados ds sorte grande” e | “Q sr, arcebispo acentuou que este Con- SCOTLAND YARD na igreja paroquial desta freguesia, 
monoramentos é com q macadame inu- | divisto naval destacada para O Extremo- | raches de candidatura dos diplomados | trazer consigo, para rebater, os três | gresso, com uma grande peregrinação a ——— 's 


tlizado, Orlento, so aviso «Gonçalo Velhos se- vlgésimos com que jogou no bilhete n.º Vila Viçosa, mais não é, no final, que v 18731 
pEtoave, inundações om várias casas da | “ul directamente para Macau. Nice ibid rei 18148, da lotaria de'9 de Agosto UÍtIMO. | nagamento de um tributo de honra. de LONDRES, 1 — Os segredos da Se) Cortegaça, 18 de Outubro de 1946. 
ETA Pet a ig AURA E Pia a c hia 6 | Manuel Duarte ioradores Ha: mesma | Que todos os portugueses estavam, orei. SEXTA-FEIRA o Donas de Dennis “quo 

sim A Australia, Mad PHONE ; í a ST entes di a Dinamarca ; : 
tos Bombeiros da dor model axora ordem de regressar 4 me | =0OMmpanhia eral dal ivete peslranihe” que trouxesse trend estão de visita à Grá-Bretanha, a convite. | Amélia Alves de Sá Marques 


On locais dos arredores da capital mais k fastado ha quase r : os seus vigésimos, para rebater, junta-| Cr o iga, o sr. D. Manuel Mendes Emissora Nacional do «British Council». Todos os aspectos | Iria Alves de Sá Camarinha 
atímeidos pelas grandos ehitvadas de” | doix anos. O navio. que vem sa emas | Agricultura das Vinhas | mente Dn O O pio te Ontem. | da Conceição Santos fez: a apresentação vas actividades da polícia metropolitana | Rosa Alves de Sá Balão 
teontem fopim ontem visitados pelo sr, | «em nara Lisboa fará ainda uma per- balanço rápido dos seus háveres. to- | do primeiro orador da tarde, o sr. prof. 8.30: Abertura da estação — «Bom | britânica sorão apresentados aos Mina | om anos do Sá 
ministro das Obras Publicas. manencia ma India Portuguesa, devendo do Alto Douro 9 balanço rápido dos seus haveres do: | gr. Manuel Loper de Almeida, catedrá- | dia»; ás 8.40: A voz da manhã; às 850; | marqueses. Extes assistiram, ontem, à a Fa 

O SE eMk. Cancela de Abro Tejo por toda a segunda quin- Er E sbbre o Banco do | tico de Coimbra e antigo Sub-secretário |O que dizem os jomais; ás 9: Sinal | exercícios em várias escolas de treino) Olinda Alves de Sá Santos 
nanhado dos eng. dirigentes mma do Novembro, Marcos granítioos classificados como | Aiicia Me elevado importancia, os | de Estado da Educação Nacional horário — Guia das donas de casa; às) em Hadon (Londres). visitaram à escola) Edmundo Pinto de Sá 


Autonoma das Estradas foi ta — K— ? orador, que fot recebido com uma | 9,15: «A Senhora Dona Agente»; ás 9,30: | dos motoristas e assistiram a exercícios ómi 7 

fuera, ao, Tácito fo ande à ua imóveis de interesse público. | afatios o Corto" dera. O] O gro” cu BO Tecido uma | BS A, Senhora Boom eia ha) ds raias team 5 SRS | Antônio de Sousa Marques 

os estraxos causados na estrada mai.) O NOVO ano de activida- Dito do Governos qublcoy ou | Rio AtetsBeasendaro aos By | a” ata. tese, Sobra cama Senhora, E 0% | beca à 240 Acerca, de um dicop: | lar pelo áuxilo presaão Goi ciência | Manuel Alves Fardilha (Camarinha) 

nal com O presidente e verendores da F, pop df OR ortugueses». O sr, dr. Lopes - |ás «Loucuras radiofónicas»; ás !0:) à desc a crimes no laboratóri rancisco de Sá Balão 

Camara Munlcinal de Oeiras visitou) des da" Mocidade  |tm, Pela pasta da Educação Nacfonal, | cou-o no bolso das calças, certo de rogo terminar o seu notável traba- | Interrupção: ás 13: Reabertura” da esta: | da polícia. Estiveram ma estação central | Munuol Gomes dos Santos 

aquela vila e n povoação de Lavelras, Os O imoveis do) QU a Panque entes” 08 abra. | lho, alvo de outra grande e demoradr | ção— Música ligeira portuguesa: ás 121): | da polícia de Londres em West End. s 

estraxos vão ser Imediatamente repara Port (NrRE S qeraniticos | ços dos amigos e os apertos dos desco- | manifestação de simpatia, Musica de salão; às 12.30: Folclore mus! VD a A 

dos. ortuguesa situados nos locais Indicados no referido | £os dos oi bc os esco | PE novamente, o sr arcebispo de Evora | cats ds 1245: Solos de instrumentos; ds | metropolitana “dó mo Tamisas fazer | ERR 
divloma. e que serviram para demarcar, | nhecidos, o sr. Manus voltou a falar para fazer a apresentação | 13: Sinal horário-—2* noticiário; és) uma viagem, depois nas lanchas poil- 


Conforme foi anunciado e de harmo- ada OO riso Re Mise- | do nosso distinto colega de Imprensa, rev. | 13,15: Musica sinfônica; ás 1345: Repeti- | clais. Devem almoçar em Scotland Yard, 


1Ià s olocada |. H n do-lhes ! is, sala a a H 
Na reunião de ontem | ia com a nom dos anos antencees. | atneiveos qu, Douro. Coloçaoa JOD Juri córdia de LEOA e quando: à po: [Miguel de Olveies. do qa amistória| [80,5 jéitimo, programa do puttarradas | ias con o porra Sabina) SG, Dias & Filho 
cidade Portuguesa terão Início no pró) t das Vinhas do Alto Douro, Saio Eclesiástica de Portugal foi também | da estação — Danças: ás 19: Sinal horas | 40 telefone 0, número que os londrl " 


da Câmara Municipal ximo dia 2 de Novembro. acolhido com uma grande e prolongada | rio 3” noticiário; ás 1905: Concerto | n0s utilizam para pedir o auxilio urken 


em Ave: a zona de Produção da vinhos deu por falta do precioso envelope. 
sol 


7) ido “ : 5 va de pamaí a Banda de Infantaria 6 transmitido | '? da polícia, 
de Lisboa vado a eleito vm patio Diario deram | Organização Corpo- “bao Blúncl, aquele cacerdote pod, | o fmisos Heranal do Rom RU 6 | Vista: tamem, à eua dos mapas, VALADARES 
e . a sua tese. caso do diam; ás 10: DN o a e! e pa a tatist 

Bdcão da Insinitores du iso Pena e rativa De Matozinhos-Le (| tromando por tema «Santa Maria na | espanholas 48/2050: Musica” de concestes | ca. «Str» Harold Scot, Comissário da) Cumprem o doloroso dever de co- 
Em Lisbom e sob a direcção d mistória medieval portuguesam, o rev. |ás 21: Sinal horário —4* noticiário; ds | Polícia, ofereceu-lhes nm chá, — Reuter. | municar o falecimento do seu sócio 

foi aprovado o aumento de venci Me ARO RE AAGINICÇÃO. [0a E Grémio Distrital das Pensô a u por afirmar | 2] ida: o z O. 

te major Jouquim Gomes Marques, direc. Is Pensões —— Miguel de Oliveira começou po) 21,15: Orquestra ligeira de Bernard lida; sr. José Pinto de S: f 

mento dos funcionários municipais | tor dos Serviços de Instrução Geral é do Porto OUTUBRO, 15 | que q nome de Terra de Santa Maria, | ás 21,30: Programa pelo Coro Popular de | HA APENAS CINQUENTA POR |sr. José Pinto de Sá e que o seu fu- 
o aplicado à nossa Pátria, não é pura ex- | Lisboa, dirigido por Dias Pombo; ás 21,50: | CENTO DE PROBABILIDADES DE | neral se realiza, hoje, pelas 11 horas 


delegado provincial da Estremadura, têm i é 

Etectuou-se, ontem, com a presença | sido realizadas importantes reuniões com foram y CAPELA DO CORPO SANTO — A | pressão literária ou titulo vazio de si- | Solos de instrumentos; ás 22: «Nos Jar- da manhã, saindo o préstito fúnebre 
de olto vereadores, a reunílio mensal da | os directores de todos os Distritos. Esco- | as "aitarações Inteduclars nos Parutis | capela do Corpo Santo, que se ergue no | gniticado, mas a tradução de uma reali- | dins de Saul, teatro de Julia Lopes de | SE EVITAR A Es GUERRA Ida sua residência em Cortegaça para 
Camara, sob a presidência do sr. tgnen- | laros do Continente, com os Sub-Deiega- | do Grémio Distrital das Pensões do Por. | alto do Lindo jardim dr. José Domin- | dade viva, Santa Maria reina soberana | Almeida. numa adaptação radiofônica | MUNDIAL — SEGUNDO «SIR» mitéri jal f 
Jescoronel Salvação Barreto. Antes da | dos das Alas da Estremadura e com todos | to, que passa a abranger as pensões, | Eues de Oliveira, um dos magníficos mi- | em todo o nosso território e conquistou | interpretada por Maria João do Vae, JOHN BOYD ORR o cemitério paroquial da mesma fre- 
ordem do dim o sr. Vasco Regaleira fez | os Directores do Centros Escolares Pri- | casas de hospedes. hospedarias, estala | radouros de que Leça da Palmeira se | ná longos séculos a alma portuguesa. | | Carmen Dolores, Constança Navarro, Alda guesia. 18730 
algumas considerações acerca da Organi- | mários daquela Divisão. O estudo das | gens nousadas é albergarias, situadas nos | orgulha de possuir, encontra-se em es- impossivel desvendar as origens | Aguiar e Lucia Cabral, Manuel Loreno) waASHINGTON, 17. — «Sir John 
dação da Defesa Civil do Território e pe- | condições a que deve obedecer a organt- | distritos administrativos de Aveiro, Bra- | tado de ruína. Parte do telhado da Sa- | nistóricas do culto de Nosga Senhora na | e Rui Ferrão: ás 2245: Cançonetas fran- | Boyd Orr, director geral da organização | Valadares, 18 de Outubro de 1946. 
“lu que nesta seja incluída a salvaguar- | zação dos Centros da Mocidade Portu- | xa. Vínna do Castelo Vila Real é Vizeu, | cristia já calu e todo ele terá o mesmo | Peninsula. Segundo a lenda medieval, | cesas: ás 23: «Conheça a sua terrap pro- | mundial de, alimentação e agricultura, su E 
da do património artístico e monumental | guesa entre a população escolar primária 


fim se se não tomarem providencias rá- | teria ele começado num oratório funda- | grama organizado pelos Serviços de Tu- | Mundial de alimentação e agricul 
da cidade de Lisboa. do Pnfs constitui um motivo principal Casas do Povo pídas, do em Saragoça Pelo apóstolo Santiago | rismo do S. Nº 1: ás 2315: Danças; às | GóNcita Tolo e alo de Be evitar (err E 
O sr. conde de Carnide fnlou da ne- | dessas reunidos nas quais foram devida- Sabe-se, perfeitamente, que esta ca- | e substituido mais tarde pelo santuário | 2350: Resumo noticioso do dia; às 24: | O a a e Ee. 
cessidade de novas construções de habi- | mente examinados. todos os aspectos da «ses | Pela, onde se venera S. Pedro Gonçal- | do Pilar. Mas só pelo século VII apare- | Encerramento da estação TETE TIE EINS 
tação, no que foi secundado pelo sr, Fran- | importante obra educativa realizada || O sr subsecretario das Corporações | ves Telmo — Corpo Santo — como ou- | cem na Liturgia hispanica as primeiras K Imprensa, à afirmação — feita por «au- 
cisco Marques que disse não compreen- | junto dos rapazes dos primeiros estágios | inaugura depois de amanha a Casa do | tras que naquela freguesia existem são | festas: a da Assunção, a 15 de Agosto, e Rádio-Renascença toridade da maior categoria» — de que | ANNE 
der a razão das dificuldades impostas aos | escolares. Povo de Santo Antonio das Areia: do século XVII porém, o seu estado |da Anunciação, transferida de 25 de todas as nações do mundo terão bombas 
proprietários que pretendam levantar os) | Estas reuniões de estudo, que têm = de conservação era, em anos transactos. | Março para 18 de Dezembro pelos Pa-) As 18: Abertura da estação do Porto; | atômicas, dêntro de 7 ou 8 anos REU. 
seus prédios que são baixos, pelo menos | decorrido com o melhor aproveitamento, Prof. Frederi Pour. entregue a comissões que angariavam | dres do 10" Concilio de Toledo. 18,05: Minutos escolhidos; às 18.30:] TER, 
até à altura dos que os Iadeiam, quando | prosserulrão até à data, Ga, reabertura . co * | donativos ara as obras anuais Porém.) | Com & invasão muçulmana desorga- p.49; Canções: ás 19 
eja reconhecido que têm alicerces que | das actividades, estando igualmente pre- por motivos que para aqui não vêm, | nizaram-se as cristandades, mas a devo- j is 19.30: Abertura das 
uportem a sobrecarga. Concluiu decias | Vistas a posterior reaszação de Cursos verelle esses elementos desgostaram-se, aban- | ção a Santa Maria persistiu, não só en- às 18:35; «Entre livros | BEVIN NÃO SEGUIU NO «QUEN 5 


zando que daí resultaria melhor estética | de Instrutores em diversas Divisões do] py momendo pelo Governo “francês, | donando o seu interesse pela conserva- | tre os refugiados das Asturias. mas no | e sombras»; ás 2010: Folclore nacional: ELIZABETH» 
cltadína, lucraria a população e dar-se-ia | Continente, Dimotor” Honorário da Escolo” Eramuces | ção da capela, do que resultou verifi- | próprio território dominado pelos in- | ás 20,0: 1.º noticiário; ás 20.45: Orques- 
trabalho a muita gente. —— q — de Lisboa, O professor Frédério OS car-se o estado de ruína em que se en- | fieis. A primeira vitória da Reconquista | tras modernas; és 21: «Coisas da nossa LONDRES, 17 — Ernest Bevin, minis- = . 
O Sr António Maria Perolra referiu | B Da O POR oontrã: é assinalada pelo santuário de Nossa Se- | terra»; ás 21,10: Banda Municinal de Ma- | tro dos Negócios Estrangeiros .não se- 
-se aos assaltos que ultimamente se têm | BOOS NOVAS dos passa- | Nile grande amigo de Portugal e que | CNSprcçãO DE MANCEBOS - Os | nhora de Covadonga: as catedrais res. | drid; ás 21.3): Cossacos do Don ás 217% | gulu no transatiântico «Queen Elizabeth» . LOUTO oreiro 
verificado nalguns estabelecimentos da p: a e que tora obrigado nor motivo de cauda” | mancebos recenseados no presente ano | tauradas colocam-se sob a invocação de | «Mês do Rosários; ás 22: «Por esse mundo | que ontem partiu de Southampton para 
Baixa e, em nomo do comércio pediu que | GEiros do «North King» à abandonar a direcção efectiva da po: | Para o serviço militar, que faltaram à | Santa Maria; o território libertado co- | de Cristo»; ás 22,15: 2+ noticiário; às] Nova Torca, porque tem assuntos muito 
a puminação, publica, na área, so man- ferida Escola. O professor Ponrverelle que | Junta de Recrutamento na época nor- | bre-se de igrejas e ermidas consagradas | 22.30: «Brasil imagem radiofônica; :s | importantes à tratar em Londres, refe- 
E a COD Da fm, & pretas Penritq | Pia de eramos época, Por | ótia ge E quit cat rig] ofender ameno ce] de Sousa Fontes 
Entrando-se na ordem do dia, o pre- s persa rá icOs, do paquete «North King» ros alunos da Escola Francesa de Lisbon Distrito de Recrutamento e Mobilisação Na cidade de Faro, primeiro chama- | esc: Jos s 40: :sica ligeira: ás | lavadas a cabo entre E prnslaterta eo 
vidente apresentou uma proposta relnti- | Ro ado não farranaro, Amidam | rá assim justamente reconhecida pelo Go. | Nó 6. às Taipas, no Porto, de 20 a 25) da Santa Maria do Ocidente, 'existia sob DERE dE nao ata iai ne pa Confortada com os Si 
8 À compra do material excedente do | Dor Intermadio mprensa portugue- | An a Dais a cum notavel aceão | do corrente mês, afim de serem ins- | 0 domínio muçulmano um templo de tr1 ordo do «Aquitanian afim de tomar pa níortada acramen- 
aeródromo de Santa Maria, cuja lista já | 5%. suas familias e informam que tive- | ALTO CO de longos anos. e em horas df | Peccionados. essa ir enhora ale eras canirordo tirar S Nu Ea reunião do Conselho dos | tos da Santa M re 1 
à frente dauele estabelecimento || ESCOLAS ASSALTADAS — As es | des peregrinações. Entre | as améias do «Vozes em marcha» inistros dos Negócios Estrangeiros que 0: adre Igreja 


so fez e que, no preço, atinge uma ver- | tm boa Viagem. 
ba, não su parior a 5.350 contos; e ainda Ei a Trata-se dum: distinção a to- soa” oficiais do Concelho estão a ser essa ao ra imagem da Nise Roniiicos idos! E E quo 
a presidência seja nesse tido je Pads s t á <ontínuamente assaltadas mala; E! gem que róprios mouros, respeita- ! 
qua a presidência seis neve sendo u-)— Exames de aptidão | os“ lute tsta tinta aaa po agi | o fo pecou es em uaré GRANA socos. | ser Costa, A FALECEU 
pos tentaram incendiar a escola de Le- | cou registado nas «Cantigas» de Afonso | Pícior da revista radiofónica de infor- 


Foi, oficialmente, aprovada, uma ou- 
va proponta, do sr. tenente-coronel sal.) à matricula nas Universidades 


- lat mação e cultura popular, uirigidi " 
Diplomatas brasileiros | a mio à Braim Agora à mesma cacola | X de Castela Conta q cjuzado Cuberao | Vidal cáidas Nopueita, e que Eocuenss | ESTA DESCOBERTO O MISTERIO| seu marido, cunhados, sobrinhos 


vação Barreto, que aludindo ao decret Comecam amanha os exames de aptt- Rádio Clube râdioditund d is famílt Ú 
-lei que aumentou os vencimentos ao fun-| dão à mati E : tilhaçados e os caixilhos das janelas for- | Os mouros afrontavam os cristãos insul o tube racioditinde a partir) de: e mais família, cumprem o triste 
elonailemo publico — alvitrou um guple: |" Para Gs dades em Lisboa çados, não se sabendo o fim que levou | tando a Virgem Maria, mas eles mesmos | hoje e às 21,15 horas. GOERING ? dever de participar às pessoas da 


mento de vencimento aos serventuários | 452 candidatos : Facul-) — Procedentes de Paris chegaram ontem | tals individuos a cometer tão repugnan- | à invocavam em horas de aflição. in-| sua amizade o triste desenla ro- 
da Camara é um aumento de 0% nos | dade de Letras: Filologia” Clisstea, 47 EL | no comboio, du notte a Lisbon os srs, Hi | te selvageria. Em Leça, as escolas £ fo setar Ho: bento de adomo Hanriz NUREMBERGA, 18, — (Por Clin- | ubida finesa da sua assis 
funcionários municipa! loloria Romantca. 7; Filologia 'Germa-| debrando Ascioll, Raul Fernandes e Ci- | mininas do Araujo e Marcelina do Ea Ud rs ps ton Conger, correspondente especial 1 PO x 

O presidente apresentou, por uitimo,| nica, 3 Clencias Historicas e Filosóficas, | Filo Junior, embaixadores 2 delegados do | drão da Legua, tambem foram assalta- | Cárquere. A história, porém, confirma a |B-———— o —— da «U.P»): tência ao funeral que terá lugar 
o segundo orçamento suplementar do ano |: Faculdade de Direito, 93; Faculdade | Brasil á recente Conferencia da Paz, que | das, tendo naquela os gatunos roubado | devoção mariana do nosso primeiro rei O Comercio do Porto, vende-se Fontes geralmente bem informa- | Pelos 9 horas e meia de amazhã, na 
igreja paroquial de Ermesinde 


corrente que foi também aprovado e cujo | de Medicina, 4 Fac l : | se efectuou em U as botas das professoras e as cortinas | basta lembrar a fundação de Nossa Se- 1, ria Cai ) a 5º 
numero total em receitas é de LOSLADO | Matemáticas. 10: Fisica Quimisas  S Bis: | Estas “Individualidades brasileiras per- | das janelas, e da ultima, apenas partido | nhora dos Mártires e de Santa Mariade) | SM ops dat E cuida! das. declararam, esta noite, que ofi- 
escudos. Jóricas. 0; Preparatórios para a Escola | manecem algum tempo em Lisboa e em-| um vidro da janela e arrombado uma - Alcobaça e as suas relações com S. Ber- go do Cai 


ciais médicos tinham descoberto no 
A próxima reunião verificar-se-á em do Exercito, Y na O Rio de Janeiro à bordo | gaveta e o vidro dum armário, neda nardo, abade de Claraval. = 5 A |. tagaraçaeanas o Si | 
21 do próximo mts. Biverias da Fama pi di e Ea paTiá) Português "Serpa Pinto: furtando, porém, — Desde o principio da blonarquia, é abdomen de Goêring uma ferida mis- 


lá. 


vw Comerrio do Porto 
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FABRICA po CASAL 


Arthur Gonçalves da Silva 


VILA NOVA 
Cosa Fund 


Duração 
Incomparável 


21 Anos de Prática 
em 
Artigos de Borracha 


São a melhor garantia 


DE GAIA 
a em 1911 


TACÕES 


Fabrico 
Garantido 


Qualidade 
Superior 


A! venda nos 
Principais Armazens 
de Soias e Cabedais 


Modelos o Marcas Registadas 
Medalhas de Ouro nas Exposições 


Industrial — Lisboa 1933 


e Colonial — Porto 1934 


A segunda Fábrica instalada em Portugal há 21 anos 
A primeira que no País Iniciou o Fabrico de Sola Grepo 
e Sapatos Vulcanisados para Ténis, Praia, Campo a Passelo 


PA 


IrO 


termo-eléctricos 


Termómetros metálicos 
Emílio de Azevedo Campos, Filhos 


Rua de Santo António, 135 a 145 — PORTO 
[sé or pe Td 


Constitu'ção 
de Sociedade 


Por escritura desta data, lavra- 
da nas notas do cartório do notário 
do Porto, dr. Ponce de Leão, foi cons- 
tituída entre Francisco Morais de 
Oliveira e Hernâni Morais de Olivei- 
ra, uma sociedade comercial por co- 
tas, de responsabilidade limitada, 
nos termos e sob as cláusulas e con- 
dições exaradas nos artigos seguin- 
tes: 

1º— A sociedade adopta a firma 
«Oliveira & Oliveira, Limitada», tem 
a sua sede no Porto, com estabeleci- 


mento na Rua do Bonjardim, n.º 641, || 


|" PORTUGUESA» 


e durará por tempo indeterminado, 


ximo. 

“2º— O seu objecto é a indústria 
de camisas conhecidas pela marca 
«Distinta» e respectivo comércio, 
bem como qualquer outro ramo em 
que os sócios acordem. 

3º—0 capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro. é de 
200.000$00, sendo de 100.000800 a 
cota de cada sócio. 

4º—Os sócios poderão fazer à 
caixa social os suprimentos de que 
ela carecer, os quais, bem como os 
restantes créditos, não vencerão juro. 

5.º— A gerência social, dispensa- 
da de caução, fica a cargo de ambos 
os sócios que, entre si, distribuirão 
os respectivos serviços de comum 
acordo. 

$1º—Os documentos de mero 
expediente poderão ser firmados por 
qualquer dos gerentes; os de respon- 
sabilidade, porém, nomeadamente, 
letras, contratos e, ainda, cheques sô 
terão validade quando assinados pe- 
los dois, em conjunto, fazendo-o um 
com a firma social e o outro com o 
seu apelido sob a rubrica «visto». 

$ 2º— E' expressamente proíbi- 
do aos gerentes obrigar a sociedade 
em actos ou documentos estranhos 
aos negócios sociais, nomeadamente 
em letras de favor, fianças e respon- 
sabilidades semelhantes; o que in- 
fringir o estipulado, além de perder 
a favor do seu consócio, os lucros 
que lhe devam competir no ano em 
que cometer a infracção, responde- 
rá para com ela pelos prejuízos que 
lhe cause. A 

6.º — Nenhum dos sócios poderá 
ceder a sua cota, sem autorização do 
seu consócio, dada por escrito. 

7.º — Anualmente será dado um 
balanço, com data de 31 de Dezem- 
bro, devendo os lucros líquidos nele 
apurados, depois de retirados 5 % 
para fundo de reserva legal, ser di- 
vididos pelos sócios na proporção do 
capital das suas respectivas cotas, 
termos em que por eles serão supor- 
tados os prejuízos, havendo-os, até 
ao limite da sua responsabilidade. 

8º — Por falecimento ou interdi- 
ção de qualquer dos sócios, continua- 
rá a sociedade com o sobrevivo ou 
capaz e os herdeiros ou representan- 
te do falecido ou interdito, devendo 
os ditos herdeiros nomear um de en- 
tre si que nela Os represente a todos, 
enquanto a respectiva cota se man- 
tiver indivisa. 

9.º — Dissolvendo-se a sociedade 
serão liquidatários os sócios que pro- 
cederão a liquidação e partilha dos 
haveres sociais na forma deliberada 
em Assembleia Geral, de acordo com 
a Lei, ficando, porém, desde já con- 
vencionado que se algum deles pre- 
tender os mesmos haveres serão es- 
tes licitados, verbalmente, entre am- 


Pregunto : se gastou E0U ou 1.UDO 
contos na construção do prédio. 
a pena pintá-lo com 
de qualidade. gas- 
mais meia dúzia de contos, 
protegendo-o conveniente- 
da seção do tempo? 
Sim! Deve apiicar-lhe a 


PINTURA SUPERLITE 


o anjo da guarda da casa! 


um: 
tando 
mas 
mente 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ld.* 
15881 


... DE PINTAR A CASA. 


Rua das Cruze Telet. 
PO o 


bos e adjudicados ao que por eles 
mais der. 


rão convocadas por meio de cartas 
registadas, com a antecedência mi- 
nima de 8 dias, sempre que por Lei 
não sejam exigidas outras forma- 
lidades. 

11.º — Os casos omissos, serão re- 
gulados pelas disposições legais apli- 
cáveis. 18718 


Porto, 24 de Setembro de 1946. 


O Ajudante do notário dr. Ponce 
de Leão, 


Manuel Lopes Vinagre. 


«A PREVIDÊNCIA 


Permite inscrições de 1 a 30 contos, 
subsídios que os sócios podem jegar 
ás suas famílias 
Fundos permanent de reserva, 
15.031,060800 
Subsídios liquidados, 8.474/796895 


EDITOS 
2.* PUBLICAÇÃO 


Tendo falecido, sem declaração 
testamentária, o associado n.º 2.087, 
Abel José Mira, industrial, residente 
que foi em Setubal, a Direcção desta 
Mutualidade faz publico que correm 
éditos de trinta dias a contar da se- 
gunda e ultima publicação deste 
anuncio, convocando a habilitarem- 
-se as pessoas que se julguem com 
direito ao subsídio deixado pelo fa- 
lecido associado. 

Coimbra e sede de «A Previdência 
Portuguesa», aos catorze dias do 
mês de Outubro de 1946. 18644 

O Presidente da Direcção, 

a) Constantino da Conceição 


(Capitão) 


PREVENÇÃO 


Manuel José dos Santos, mestre 
de obras, morador em Catassol, 
Maia, previne os Bancos, Casas Ban- 
cárias e o Comércio em geral, de 
que é falso o seu aceite numa letra 
de cambio na quantia de 9.500$00 
(Nove mil e quinhentos escudos) de 
que José da Costa Monteiro e es- 
posa D. Maria Augusta Monteiro, do 
Largo do Bonjardim, 682, desta ci- 
dade, se dizem portadores 

Por isso se pede para a mesma 
letra ser apreendida e não tran- 
<accionada em qualquer pagamento 
e o caso será oportunamente, escla- 
recido junto das autoridades compe- 
tentes a quem o caso está entregue 


Porto, 17 de Outubro de 1946 
Manuel José dos Santos 


(Segue-se o reconhecimento) 


Caminhos de Ferro do Vale 
do Vouga 
Concurso para o fornecimento 
do travessas 


Esta Companhia recebe propostas, em 
carta fechada, até às 15 horas do dia 31 
de Outubro corrente, para o fornecimento 
de 40.000 travessas de carvalho, eucalipto 
e pinho, nas condições do caderno de ei 
cargos que se encontra afixado nas es- 
tações e que pode ser pedido, pelos inte- 
ressados, ao Serviço de Via é Obras 
Espinho 18708 

Espinho, 16 de Outubro de 1946. 

O Engenheiro Director da Exploração, 
Ferreira do Almeida. 
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BOAS CONTAS 
FAZ O PRETO... 
.MAS MELHORES CONTAS 
FAZ QUEM COMPRA 
A PRESTAÇÕES 
FOGÕES ou BANHEIRAS 
na CASA OMEGA 


CASA OMEGA 


UTILIDADES 
Rua Sá da Bandeira, 409 " 
PORTO 


10º — As Assembleias Gerais se- 


(Rã 
NOUDARL 
Ed 


TRANSPORTES 
EM CAMIONS 


Aceitamos cargas para toda a 
região da BEIRA ALTA. 


Soc, Mercantil do Douro, La 
(Transportes TORRADO) 


Av, Rodrigues de Freitas, 185 
Telefone, 6698 — PORTO 


Cooperativa «O Problema 
da Habitação» 


Desde a sua fundação em 1926, 
constroi em duas modalidades; 


Seccão A — Sem juros 
Secção B — Com juros 


População associativa: 7.050 sócios 


Realiza-se amanhã, sábado, pelas 
15 horas, na Rua Maria Amélia, 134 
a 138, desta cidade, a inauguração 
da casa que esta Cooperativa ali 
mandou construir para o seu asso- 
ciado sr. Mário Manuel Amaral 
Vieira, 

Convidamos todos os sócios desta 
Colectividade e demais pessoas inte- 
ressadas a assistir a este acto. 


A Direcção. 


Terreno para armazem 
ou indústria 


Na Rua de Grijó, a 150 m. do 
terminus da linha 3 (Lordelo) com 
35 metros de frente e 3.000 de área 
Preço Esc. 130800 por cada metro. 
Aceitam-se propostas. Informa tele- 
denso ou Rua de Camões, 312-1.º, 


| 


ANETA « 


DE PONTA ESFÉRICA 


DOIS 


Preços de venda ao público : 
Caneta completa 
Carga extra 


DESCONTOS AOS REVENDEDORES 


ROLBALL» 


E COM CARGA PARA 


ANOS 


300500 
35$00 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS NO NORTE 


PAPÉLIA, L.?2 


RUA DE SANTA CATARINA, 125 — Telefone, 201 — PORTO 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL E COLÓNIAS 


SOCOTA, L.P* 


RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 


Re. 
“Como confewar e - 
proteger o cateto € 
MÉTODO 
INÉDITO E RACIONAL. 


POR UM 


+ recebera um exemplar 


Nº 3, R/C—LISBOA 
eee 


Um simples postal para O 
APARTADO 313 — LISBOA 


do 


MANUAL DE SAÚDE CAPILAR 


AGÊNCIA NO PORTO : 
Rua do Almada, 584 


NOUDARIL 


Passa-se . 


ESTABELECIMENTO de vinhos 
e comidas, frutas e flores, com ha- 
bitação, por motivo de retirada do 
proprietário e num dor melhores 
pontos da cidade, 

ESCRITÓRIO com 8 salas, 
1º andar, situado na 1º zona, 
telefone, renda barata 

Trata o Escritório Técnico de 
Construções — Rua de Santo Ilde- 
fonso, 84-1.º — Telef. 5206 — Porto, 


num 
com 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prot, Francisco Miranda. 
de S. Braz, 60 e 479 — Telef, 8004. 


gruDO Ma cusoS 


LEE 
= 


ul A o 
CRESPO & BORGES, LTD, 


Hm Candido Reis, S8-Telet 225U-orto 
Parceria Maritima Douro 
Concurso 


Para a empreitada de construção 
duma servidão para peões com a 
extensão de 260 metros, junto dos 
seus estaleiros em S. Paio, Vila Nova 
de Gaia. 

Recebem-se propostas nos seus 
escritórios na rua da Nova Alfande- 

*, onde se poderão consultar 
e caderno de encargos. 


Cem mil contos ao juro 


de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas, 
em todo o País, era conta corrente 
ou em regimem de amortização 
em 21 anos. Trata o Escritório 
Técnico de Construções. Rua de 
Santo !ldefonso, 84-1.º Telef. 5206, 


Leiam Vantagens para fedos 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA. Rua José Falcão. 
81. Telef. 1474 1390 


AUTOMOVEI 


COMPRAS 


ACORDEON COMPRA-SE 
Carta para a Redacção a Acordeon. 
1 


AUTOMOVEL — COMPRA-SE 

estado de mecanica impecável com ou 
sem pneus. Carta à Administração a A, 
B. indicando marca e preço. 18732 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago sos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
atarlna, 393. Telef 7299. 139 


O PROBLEMA 
AO 


COOPERATIVA 

DA HABITAÇ, 
Compram-se 2 posições da 10! ciasse e 
1 da 7. classe, com direito a construção 
Preço e todos os detalhes em carta á 
Redacção ás iniciais D. F 18706 


ENCARRETADEIRA 
e caneleira, compro Albano M Coelho 
Lima Pevidem. 18576 


E ]—— 


OFERTAS 


Auto Federal, 
Limitada 


Todas as reparações em auto- 
moveis. Reparações rópidas, eco- 
nômicas e garantidas, Rua de Ciil 
Vicente. | (au Marquês). Tel 8217 


CASAL SEM FILHOS 
para a lavoura e serviços caseiros 


pte- 
rece-se. Carta à Redacção a J. M. M. 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
juro desde- 4 *:, tracções de 3 a 1500 
contos, transacção rápida e nas melhores 
condições R Almada, 9 18713 


MOTORISTA OFERECE-SE 

Com carta ligeiros e pesados novo, apre- 
sentável para casa particular ou comer- 
cial. Resposta ao n.º 15, 18716 


RAPARIGA DE 13 ANOS 5 
oferece-se. Rua Alexandre Braga is 


SÓCIO — OFERECE-SE 

para comércio de junto, ou industria em 
iaboração. Só trato com pessoa de toda 
a serfedade, Carta com esclarecimentos. 
às iniciais «Comércio». 18626 


E —— 


PEDIDOS 


me o e 
EMPREGADO À PRÁTICA 
PARA DROGARIA 


Precisa para balcão, casa de mo- 
yimento. Carta indicando idade, etc. 
aL 


FRISO PU 


q== 
CHA LI-CUNGO 
Um des Cons produlos 
NACIONAIS! 
O CHA PREFERIDO POR QUEM 
SABE CONHECER O QUE E BOM 
Companhia da Zambézia — LISBUA 
Agente no Norte : 


3. MATIAS PEREIRA & Cº 
P. Almeida Garrett, |4 — PORTO 


REPRESENTAÇÕES 

Firma bem conceituada, pretende obter 
a representação de qualquer artigo para 
a praça do Porto e todo o País. Carta 
com todos os esclarecimentos e condi- 
ções a Alves Pimenta — Rua do Lou- 
reiro nº 70: Porto, 18873 


Pretende-se no centro ou em 
rua de movimento. Carta a 
este jornal indicando rua e 
preço às ini 


REPRESENTAÇÕES E CONTA PROPRIA 


P/ LISBOA 
de máquinas, ferramentas, artigos eléc- 
tricos, ferragens, cutel e qutros. 
Casa muito central a abrir ainda este 
mês. Aceita a 800. Portuense de Sucatas 
— Rua do Almada, 227 — Porto. 18734 


| | | es 


TRESPASSES 


PASSA-SE 

Rés-do-chão para industria ou comércio 
a 3 minutos da Praça, podendo ser trans. 
formado em estabelecimento. Trespasse 


barato Informa: Rua do Almada. nº 
468-1 1610 
PASSA-SE 


acessórios de Farm; 


VENDAS 
Alheiras de Mirandela 


da muito bem conceituada ADELINA e 
com, o sblo de garantia a chumbo, quito 
30800. Rua Sampaio Bruno, 14, iR301 


ALTO-FALANTES 


Vendo mais 4 M-10 «Jensen» em 
bom estado. Telefone, 60 — Adriano 
Teixeira — Gondomar. u 


CEVADINHAS 


americana, canadiana, nacional 
FLOCOS DE AVEIA 


canadianos. 
MASSAS 
Americanas, 


miúdas, sortidas 
'RIAS 
mendas, argentina 


Bastos, Fdes & Magalhães, Ld.: — Trav. 
de Fernandes Tomás, 108 — Porto. 17696 


MAQUINA DE ESCREVER 
Vende-se, preço acessivel. 
da Liberdade, 174 


NÃO TEM AZEITE ? 

Frite com marvilina. gordura espectal 
para fritos, eto, Vende ao melhor preço 
do mercado António Pedroso Lima — De. 
M 18746 
Side SA a a 
| suc us 


Rua Mártires 
18727 


dades, de 10 a 11 escudos cad 
Avenida Diogo Leite, 90, Gala, Telefo- 
ne, 815. 18517 


DESCASQUE DE ARRO” 


moinhos, cimento branco e cloreto de 
magnésio Vende Dragão Paços de 
Brandão, telet 7. 17079 


FIAT «1.100: 


Ultimo modelo italiano 
como novo 
Garagem Comércio do Porto-l o 


FOGAO TOMAZ CARDOSO 
vende-se, em óptimo estado. R. Campo 


15917, 18712 


alegre 727, Telefone, 


FIAT 1.100 


Ultimo modelo, impecavel e 
bem calçado, com telefonia 


EURICO & COSTA, LTD. 
18 


Rua Ramalho Ortigão, 


TOLDES PARA AZEITONA 
Vende, António Torres — Rua S João, 
17145 


nº 20 — Porto 


VENDE-SE CAMIAO 
5,500 quilos. carga uti! 


! com aluguer, « 
oieos pesados. Ver e 1 


mes” dos” Samios. Lemos Ga "Feira telst 
s Santos, Lamas da Feira telet 
5$-Paços de Brandão 18207 


Vende-se 


uma boa casa, no lugar das Vendas 
vas, de Lourosa, com rés-do-chão e 
andar muito bem dividida com garagem 
e água encanada em todas as divisões a 
um bom quintal. Para tratar com o «Pal 
Adão» todos os dias. Faz frente com à 
estrada nacional com larga vista para O 
mar. 18525 


VENDEM-SE 
Garrafões de 50 a 60 litros próprios para 
aguardente e garrafas de 7,5 muito ba- 


zatas. CASA RIBEIRO. Rua de S. João 
nº 63 n 67 18096 
VENDE-SE É 
macheadeira de madeiras e um fogão 
de marcar. em perfeito estudo de novos 
Dirigir o Pedro Luís Neves, Granja 

8579 
VEND -SE 3 E. 


lindos casais de frangos, raça Rhode Red 


FIAT "Balila” 


Estado de novo, com 5 pneus 
de origem, quase novos. 


Garagem «Comércio do Porto»-1.º 


BOLACHAS AMERICANAS 

lindas embal, óptima qualidade Sa! 
mos a baixo preço Trav 

más, 108 


COFRES 

Monoblocos e de todos os modelos. Ca- 
sa dos Cofres Usados Rus dos Caldei- 
reiros. 117. Tel, 2110. 18112 


CHEVROLET 


1946 
«Fourgonete» 500/6800, carga 
útil — nova. 
Garagem «Comércio do Portoa-1.º 


BOM EMPREGO DE CAPITAL 

Prédio acabado de reconstruir em pon- 
to central, para 3 inquilinos, quartos de 
banho, cozinha com instalação para fo- 
gões eléctricos, pátio e quintal. Preço, 
550 contos. ORPAL. Avenida dos AL! 
dos, 38-2+ 18728 


LICITARIO 


Todos os dias «JANOTA» 
envia, pelo correio, enco- 
mendas para todo o país. 


Faça o favor de pedir amostras 


e preços e dar a sua encomenda. 


JENOTA 


Limador mecanico 


vende-se, novo, de 450 m/m de curso, 
com motor rico. Entrega imediata, 
em Portugal, Agência Comerolal, Ltd. 
praça de Carlos Alberto, 60-37 — Porto. 


LOCOMÓVEIS 


e Semi-tixas de 
25-30-50 e 80 HP. 


AGUSTINHO KICON PERES 


Rua Danto António, 184-A 
PONTO 


LENHAS POR GROSSO 

vendemos aos melhores preços de todos 
os tamanhos e qualidades verdes e secas 
a fabricas restaurantes cafés e particu- 
inres assentamos contratos. Pedidos a 
Manuel Gomes Campo Valongo ou a 
Manuel José Gomes, Rua Cimo de Vila 
1-1" — Telefone, 15 Porto 18650 


Island, R. António Cardoso, 15% - 

vista) 0 6 Tg 

CADELA, FUGIU 

Dá pelo nome de Diana, Lôbo de Alsácia 

Favor de avisar Rua da Boa Hora, 15 

Telef. 2506. Pagam-se todas as despesas 
18681 


D K W DECAPOTABLE 
ultimo modelo, em estodo de novo, tro- 
ca-se por fourgonette, de preferência 
Austin. em estado de novo Rua Sá da 
Bandeira. 283-1º, Telefone, 4749 18578 


LIVROS ESCOLARES USADOS 


Compra e vende. LIVRARIA ACADE- 
MICA. Rua Mártires da Liberdade, 10. 


ROMAGEM PIEDOSA 

a Nossa Senhora da Graça em Mondim 
de Basto a Frei Bernardo e a Santa Qu 
téria a sair no dia 27 de Outubro. Ins; 


HAVAS 


çheS G 


Alt 


RUA ALEXANDRE BRAGA, 


UNTINENTAL 


PINTO ROSA“8 


Para entrega imedi 


PNEUS 


reconstruídos e ligeiramente usados. Diversas medidas. 


Câmaras di 


Consultem MARCOLINO AFONSO 


R. de S. Miguel, 39 — 
Agente para todo o Norte 
Calçada do Carm 
Lai Ru 


e ar novas 


Telef. 6085 — PORTO 
de D. J. BOTELHO 
o, 6-2» — LISBOA 


COMUNICADO 


TRANSPORTES TORRADO, participa a todos os seus 
Clientes e Amigos que recomeçou os seus serviços de transportes, 


caros diários, aceitando desde 
PORTO 
Soc Mercantil! do Douro, L da 


(Transportes. TORRADO) 


de Rodrigues de Freitas, 
Telefone 6699 


av. 185 


para qualquer ponto do País, em especio! PORTO-LISBOA, com 


já qualquer espécie de carga. 


LISBOA 
Comp. Industrial 00 Rego, Lda 
(Garagem GRANDELLA) 


Rua de Filipe da Mata, 112 
Teleís, 43951 e 43957 


ROUBO DE UMA 
BICICLETA 


Na passada sexta-feira fo! roubada 
em Vila do Conde, ao sr. Manuel dos 
Santos Silva, da freguesia de Labruge. 
uma bicicleta, em perfeito estado de con- 


servação marca «Ralielgnp. em. preto 
cuja placa contem o nº 1311 
Roga-se à quem souber o paradeiro 


da referida máquina, o favor de o comu- 
nícar para o nome acima, Labruge, 
do Conde, 


Galo & Lima cias: 


dos relógios «Omega» e «Tíssob, 

Grande sortido das mais reputadas 
marcas. Oficinas de reparações, 

Rua de Santo António, 171 


Vila 
18702 


RREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal das Execuções Fis- 
cais do Porto, no dia 29 de Outubro, 
por 15 horas, na Rua da Picaria, n.º 
71, vão à praça 15 motores eléctri- 
cos de várias marcas e potências, 2 
grupos eléctro bombas, 3 dínamos de 
várias marcas e potências, 3 balan- 
ças diversa: aspiradores eléctricos 
para poeiras «Electrolux», 4 extin- 
tores para incêndios, 1 triturador de 
rolos, 2 moinhos de discos verticais, 
2 peneiros, 1 moínho de rolos cali- 
brador, 1 triturador «Maxilas», 5 se- 
paradoras diversas, 2 mesas de lavar 
minério, 1 estufa para secagem de 
minério, 1 forno com 3 taboleiros 
para ustulação de minério, 1 câmara 
de gáses e recolha de ênico com 
conduta subterrânea, 1 cabine de 
alta tensão, 1 instalação eléctrica 
com cabo de baixa tensão interna 
e externa, vários móveis de escritó- 
rio e diversos, objectos que fazem 
parte da separadora, penhorados ao 
Instituto Minero Industrial do Por- 
to, Ltd, e bem assim o direito e 
acção que a firma executada tem ao 
alvará de toda a instalação e labo- 


ração de todos os maquinismos e 
utensílios que constituem o estabe- 
lecimento minero-industrial. São ei- 
tados os crêdores incertos e desco- 
18! 


AVISO 


Carreiras Amarante-Porto 
DIAS UTEIS E DOMINGOS 


Partida do Porto, às 10 h (a); 
Amarante, às 15,40 (a) 

Domingos — Partida 
10 h (b); de Amarante, às 1715 (b.) 

A VIAÇAO ALBERTO PINTO no de. 
sejo de melhor servir o Ex.” Público 
abre no dia 28 de Julho uma estação 
de Venda de Bilhetes e Despachos em 
AMARANTE junto ao HOTEL PRIN; 
CIPE, Largo Conselheiro António Can- 
dido, onde podem ser também tratadas 
caminhetas para excursões 

(a) A carreira das 1540 não se 
Liza nos domingos de | de Abril s 31 
de Outubro. 

(b) A carrera das 1715 efectua-se 
aos domingos de 1 de Abril a 31 de 
Outubro, 


de 


do Porto, as 


crição: Run da Ponte Nova, 56, 18747 
Para expediente, com prática de ma- 
teria) eléctrico e T. S. F., sabendo 


EMPREGADOS “iii ln 


Resposta por carta com todos os detalhes Indicando idade = ordenado 
que pretende, sendo inutil responder quem não estiver om condições, 
PHILIPS PORTUGUESA (S. A. R. L.) 

Av. dos Aliados, 151-2. — PORTO 


(Os candidatos deverão abster-se de apresentar empenhos, que 
só concorrerão para reduzir as suas possibilidades de admissão) 


Secção dirigida: por LUIS 
á ectmengas pestas 


camisaria 


PRAÇA DA BATALHA — Em fronte à Rua de Santo Antônio 
Telefone, 6487 — PORTO 


MÉDICOS 


DR. LEMOS PEREIRA 


Retomaou a clinica 


Etta dba asilo deioob do A 
DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA a 
Consultório: R. Fernandes Tomáz, 
818, das-4 ás 7 horas, Morada 1 R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8328 


Dr. Luís Cid Monteiro 


RETOMOU A CLINIC, 


Doenças dos pulmões — Dlinioa geral 


CONSULTÓRIO: Rua da Conceição, & 
Das 4 és 6-— Tolofono, 447 
FEIO ENC ANa aros neth lição 
DR. AZEVEDO LIMA 


Médico do Sanatório Semide, ! 
sea nos hospitais da Pora” és 


Pulmões — Sífilis — Clínica goraf 


Rua Sá da do º 
Das da 26 oraa AP lasod tam 


DR. EURICO FREITAS 


RETOMOU A CLINICA 


DR. JOSÉ CABRAL 
DOENÇAS PULMONARES 
Praça de D. João 1, 25-2º 

Telefone 4004 


AVISO AO PÚBLICO 


Para os devidos efeitos a Emprôsa João 
Ferreira das Neves, avisa o Exmo. 
público, que inicia a sua carreira das, 
8.35 horas para o Porto com regresso! 
às 17 horas, no dia 14 de Outubro do 
corrente ano. 


A Gerência, 
18009 


Editos de 20 dias 


3.º secção do 1.º Tribunal Cl- 
lesta comarca, correm seus ter- 
, nos autos da acção de despejo 
xecução de sentença, em que é 
exequente José Pinta de 
casado, proprietário, resi- 


autor 
Abreu, 
dente na Rua de D. João Quarto, 


660, desta ade, e réu executado 
Jorge Santana Lobo, casado, empre- 
gado no Banco Nacional Ultramam- 
no, e residente na Rua de Santo - 
defonso, n.º 12-4,º andar, desta mes- 
ma cidade; e nos mesmos autos, cor 
rem éditos de 20 dias, citando os 
credores desconhecidos, para dentro 
de 10 dias, findo o prazo dos édi- 
tos, contados da ultima publicação 
do anuncio, deduzirem os seus di- 
reitos, naquela execução. 


Porto, 9 de Outubro de 1946 


O Juiz de Direito substituto 
do 1º Tribunal Cível, 


Alexandre Teixeira Ritto 


O chefe da 3.º Secção, 


José de Almeida Dias 
Solicitador, 
António da Graça Morais 


Telefone desta 


VOUGA 


A MEIO DA 


ro CONTRA INCENDIOS 


SEGURE AS SUAS CASAS 


roube 2 minutos ao trabalho 


e tome chávena de 


BANACÁÃO 


Redobrará de energia e boa 
disposição: obterá maior 
rendimente. 


MOBILIARIO 
NA 


€. de Seguros , 
Agentes no Norte 


uma 


E O SEU 


EMILIO LOUREIRO & 6: 


Rua de Santo Antônio 7-1" 


ada 
GRANDE SEGREDO 
TÊM OS COFRES 
LUSISiaao 
np 
JOÃO YOMAZ CARDOSO! 
Grande segredo sim, prrque não 


há ladrão nem que evisiga 
desverad-d 


JOAC TON AS CARDCSO 


& Fr SUORS., ita, 
Rua Sá ++ Sandaira, 92 
Telefone, 473— PORTO 


8. Sexta-feira, 18 de Outubro de 1946 


DESPORTOS 


Iniciativa certa 


Trabalha-se, assim nos informam, para que os clubes promoctonários sejam 
integrados ma III Divisão da A. F. do Porto, desaparecendo aquela categoria. Há 
quem aprove e há, tambem, — como sempre acontece, nestes casos — quem seja 
contrário à ideia, 


o 


Pela nossa parte aplaudimo-la, por vários motivos ncentivo 
que os promocionários podem receber, subindo automatica de clone e, tom 
bem, pele vantagem, muito para ponderar, da redução de ese * De facto, 6 
Associação está a dispersar demasiadamente a sua actividade, agrupando mume 
rosos clubes assás divididos. A promoção pode, muito bem, esa o que 
fica é suficiente, desde a primeira até à terceira divisões, 

Tudo aconselha, portanto, que a iniciativa seja acolhido e atendida, porque 


daí não resultará mal algum... muito ao contrário, haverá Isero 


—————— mese 


FUTEBOL 


Campeonato Regional da II Divisão 


Um clube que começa a evidenciar se 


o União de Paredes 


marcha em perseguição do vanguardista, 


Sporting Clube da Cruz 
O AVINTES, CANDAL e COIMBRÕES, 


lutam na Série B, pelo primeiro lugar 


Breves comentários e classificação geral 


As posições dos concorrentes come- — e quem as não tem 


grande convicção parecem querer «dizer» | gente a Incitá 


porte de aiguns obstáculos. Estes, são | caram 2-0, mas, depois, 
Os que ocupam as primeiras filas da | dosy com 


impressor 


melhor ou pior posição. Todavia, o que | sando 'de vencedores a vencidos. 


está quase definido são as possibilidades | E, assim, a partida em «Jolo de 


de vários concorrentes que já não têm Deus» foi boa, viva e emocionante, 


forças para atini os lugares da van- Punição severa O Desportivo das 
guarda, mas também, estão, livres de | Aves punfu severamente, em cara, O 
UANIO Que Os ancgre- 

Um clube perdeu, notáveimente, a | listasy se mostraram com disposição e 
embalagem das primeiras etapas. E' o |acérto a rematar à Dyisa, firmados no 
mento prestado eir- 

Jogadores. os 

com certa liberdade, consequência da | «vilanovenses», mostraram-se indecisos, 
habiildade dos seus” atletas, mas não | receosos, frágeis! na defesa e pouco 


Se fixarem no posto de «anternistas». | Vilanovense, Enc 


F. C. de Infesta, Os vários comparti- | apolo e bom entend 
mentos da equipa estão a «manobrar» | mâmente» entre todos os 


existe razão para descrença, pois uma | afoitos a rematar 


ou outra derrota não devem bastar para | A cquipa carece, positivamente, de 
ie O moral, fa- 

que ainda valem 
estão de fé 


desmoralização. Portanto, para a frente | alguem que lhe levo 
é que é o caminho. sendo-lhe acred 

Mas outros competidores não param | tanto como os ou 
na escala ascencional. O Sporting Clube | e nada mais. 


os. E' q 


da Cruz, por exemplo, marcha destaca-) Foi essa mesma fé e boa vontade 


«Lo severamer 


damente na frente do «pelotão A», acos- | que Jevou o Aves a pj e 
gado pelo aguerrido União de Faredes <o> 
que parece sto a cometimentos de contmar = DS 
envergadura. Mas não deve esquecer-se, | qa AbUNdONo de cormume en 


do «velhos Ramaldense, nem do Pro- 


seja, também, um candidato a quem 


atenção para a grande juta que estão | Sáeiiva 
a travar o Avintes, Candal e Colmbrões, | pros 
todos com categoriá e, portanto, direi 
tos para fhes ser passada a «carta» de 
vanguardista, 


ter pendído para o chíbe dos locais, 
<o> 


SERIE A 
“ado — Os outei= | seguinte ; 


lu, caminham, 
desenfreada, ultrap 
até atiniir'o acomanc | - 
primeiros e com | Cruz . 
rcham em «terre- | Paredes .. 
Ramaldense 
certo, com receio, talvez, que qualquer | Infesta 
derrápagem resulte uma voltagem ín-| Ermezinde ... 
conventente e demolidora. Progresso . 
Em Rio Tinto, no domingo, attngiram | Pedrouços 
o «máximo»... Foram sete vezes buscar | Atlético 
a boia à balsa de Assunção e teriam 
ido mais vezes se imprimissem sempre | Reservas 
a mesma velocidade que desenvolveram 
Icialmente. Disseram, com personali- | Ramaldense 
dade, que jogam a bola, embora dentro |S; C. Cruz 
de um sistema não múito vistoso mas | Progresso 
grandemente prático, e sobretudo abs- | Ermesinde 
traídos daquito que 6e grita ou faz para | Paredes 
além do gradeamento, F. €. Infesia 
mente fora de casa. Pedrouços 
Assim, a sua vitória sobre e atlético | Atético 
teve mais valor 


SERIE 


<o> 
Categoria 


Vitória preciosa, Or progr 
nharam em S. Mamede, O 


tutu, para muitos, acontecimento sur | Candal 40 
preendente, mas a verdade é que não | Coimbrões 10 
passou de caso normal. São dois clubes | Avintes 10 
muito iguais em técnica e poder, | O do Douro 23 
sempre que se encontram, duas equipas | D. Aves 20 3n 
com possibiiidades iguais A vitória) F.C Gala 3 0:36 
pende sempre para o lado que a sorte | Vilanovense Lu D/ a 
ditar. Desta vez coube aos progressistas | Valadares 014.5 
esse ehandicaps. Os seus atiotas, ma 
inspirados que o adversário, tiveram a) Reservas 
sorte du luta por seu lado e as colsas 
saíram-lhe mechor. Tiveram maior do-| D. Aves 1118 12 
mínio e um guarda-redes, quando os] Vilanovense 111 71 
mamedenses atacaram. Já temos visto o [É C Gaia o 218 9 
contrário entre ambos. Numa altura em | Candal O 2351 4 
que os progressistas perderam, todos | Avintes 027 u 
viram que a partda decorreu equil- | Colmbrots 1 212 4 10 
brada ou até mesmo cam o eflely da ba- | O do Douro 239 ! 
lança a acusar vaningem para o seu | Valadares O [ 
lado. Ao contrário daquilo que sucedeu 
agora, Os progressistas perderam sem | Jogos para domingo 
perder o direito da crítica ao considerar | No Outeiro — Cruz-Ra 
iguais ao vencedor. Agora, nesta uíti-| Em Rio Tinto Progresso Atático 
ma «edição», as colsas Inverteram-so Em Pedrouços — Bedeouços Inferta 
vencidos e vencedores mostraram ma! Em Ermésade = Ermretade Parado, 
uma vez, que são adversários dignos | Em Oliveira do Deo O do Doni 
um do outro. TERESA 
<o> Em Avintes — Avintes-Valadares. 

A caminho de boa forma — E ine.| Em Soares dos Reis Vilanovense- 

sável a melhoria de forma do «teams | «Gaia 


de Paredes. Os seus jogadores e o neu] Em 
publico deram um grande passo em 


trente em defesa do futebol « do bri y mi 
desportivo local. com esta diretriz, em) — CAMPEONATO DO PORTO 


Negroios — Aves-Candal, 


que todos parecem dispostos a colabo- DA MI DIVISAO 
ai todos opnio q Agora já não há 
motivos para eazedumess nem «queixas» n a 
aos factos que a crítica apontava, ustolnssSenhora da Hora 
E. (assim, gostosamente Apontamos) A contar para o campeonato regio- 


hoje, e desejamos continuar a fazê-lo, 
O «caso» do Unido de Paredes, Possul 
Já personalidade, valor e condições ne- 
cessárias para ocupar um lugar de reais 
ce no mapa da classificação, E E 

O seu trabalho, bom e apreciável, CAMPEONATO DE AVEIRO 
voltou a repetir-se na ultima jornada DA HI DIVISAO 
Venceu, em casa, o Ramaldense, o que 
é motivo para destacar, apesar dos an- 


equipas, visinhas, pelas 18 horas, 


tigos campeões ainda não terem encon-) O mortelo dos jogos da 1º volta 
trado a sua verdadeira forma 
<o> LOUROSA (VILA DA FEIRA, 45) 


Consequência natúral,.. O mau jogo | leia-se no dia “7 o Campeonato R 
produzido pelas equipas do, Ermesinde | Na! da 2º Divisão de Aveiro, sendo à or 
Pedrouços, não causou estranhesa, | Him do: PRO din 14 volta, seguinte: 
Era já esperada, desde a primeira etapa | DIA 7 Alba-Lusitania; CucujhecVis 


a quebra das poucas possibilidades que | 4 Alegre Vale to Cambra-Escola Livre; 


Aueda 

NOVEMBRO q — Lusitanta-Cucujães: 
dn-Alba: Vista Alegro-Vale de Cam 
fescola Livpo-Foirensa, 

Vale de Cambra-Lusitania; Cucu 
Fetrense-Vista Alevre; Agued 

Livro, 

Lusitania 


possuiam os dois «teams». Uns e outros, 
com Jogadores a demonstrarem. tendên- 
cla natural para a «raspadeiras, posit!- 
vamente tinham que sofrer, mais tarde 
ou mais cedo, as contrariedade que esse 
sistema traz sempre, Viu-se um Erme- 
sinde com um lote de Jogadores bem 
constituídos fisicamente, a exibir-se com 
tristeza, sem orientação. Um Pedrouços, | Cambra; (uulldesAgueda, Vista Alegre 
isto é que brada nos ceus, a ailnhar | Ol bo | usitania: Feirense 
apenas Com nove jogadores porque 08 | Ajii pa Si Livio Lusitania: Felrens 
restantes tituinres Já principiaram à valo, do-CambraCucujhes; Age 
somar. os primelsos Crstgos. Assim, o rula 
cilmente se concluí o que foi o en ) ani A 
contro” onde os ermesindenses, apesar | “tp Albi Escola Livroi CuenjãesFetrem 
de jogarem em casa e com 0 adversário ado de Cambra Aguoda, Oo 
em. inferioridade numeér: E eo. als 


ganharam | vg. foco) louco fes: s 

Da a eo NATAM | alba: Escola, Livnsltntifas? Heirenva 
SERIE B elubes Indicados em primeiro lugar, 

Vencer em boa altura — Os canda-|a equipa do Clube Desportivo Feirense, 


lenses triunfaram sobre o Coimbrões na +), 
li altura. O primeiro posto da cl; 
eificação já navegava com rumo a Colm- ] 

brões, mas a embarcação teve de retro- JOGOS PARTICULARES 
ceder quando já a tripulação iniciava 
os preparativos para a descarga, absiral- Paraizo- 
da das chamadas urgentes e insis'entes 
que a T.S.F, marcava, vindas de Avin- 


nião da Foz, 3-2 


tes e do Candal, intimando a fazer alto. | vencido 0 Paral 

E pararam mesmo. Com o apolo dor | "Ainhmram pelo” Torntão, 

avintenses, realizou-se uma «conterén- | Mandes, Melarmino v Augusto; Amert- 
ciar ho Candal onde só os donos da [vo Assunção, Neca. Pacharra. Alberto, 


casa falaram e ditaram leis. E, assim, | Madureira Canura e Molei 
brões cederia dois pontos desde que O | ym cada.) Er 
Gala não impedisse a vitória dos avin- 


tenses. União D. Comércio-União da Sé, 6-1 


Ao Coimbrões custou-lhe aceitar a 
«intimação», mas os canda'enses tanto 
insistiram que embora pesarosamente, 
tiveram que «render-se» à les do mais 
forte os 


No Jogo efectuado entre estes dois gru. 


rols (arunos:  Comere 


ritismos, os galenses, em casa, teimaram | Costa 
sustentar-se vitoriosamente em frente) União D. Só — Custodio; Cezar e Y 


r mas tudo indi- 
cam a definir-se, embora aígumas sem | cava que Os «alvi-negross, com a «miar 

os. conhecedores dos 
que são apenas transitórias. Não ex:5.e | segredos do campo « das balisas acaba- 
confiança total e alguns c.ubes não «s- | vam na situação de vencedor, Traba- 
condem os seus receios para o trans- | haram para Jsso, dominaram e mar- 


s Informações ou o «ultima- 
classificação geral, nos respectivos ma- | tum» vindo do  Canda!, assustaram-se e 
pas e, aos quais, só a «sorte» pode ditar | principaram a acusar fragilidade, pas- 


7 darenses» fizeram o primeiro empate, 
ainda, a possibilidade de reabilhação deixando, assim, o hábito em que mao 
ares, se em Que, 0 É. Cr de Infesta | jam dixádos, JÁ não, perdem so, Tamo 
não seja prenuncio para chegar ama- 

ninguém pode negar mérito: | | hã À vitória. E fudo Isto pode suceder 
fp aca io E especial | se tivêrmos em vista a maneira entu- 
como o Valadares lutou em 
frente do Olveira do Douro, exigindo- 
-lhe pelo menos o empate, pois, se pe- 
sarmos bem as coisas a vitória podia 


A classificação geral dos grupos é a 


nal da TIL Divisão, jogam, no domin- 
EO, no campo do Custojas, estas duas 


trense; Alba-Vale do 


Alo 


Jogaram estas duas equipas, tendo 


» Marcaram 
convencionaram entre st que o Colm- | pelo Paraizo: Madufeira Neca s Canura 


» venceu O União D. Comereto, por 
r=Leltes; AL 

<o> tano e Machado: José Marta, José e 
Fraghidade fina, Contrários a favo- | Arauto, Alfredo, Artur, Carlos, Barros e 


ro, Herculano. 
Adelino, 


S. O, do Freixo-Leões de Massarelos 


A, Clube, 8-3 


à convite alo clube do Campanhã, 
deslocou se à Bonjoia, os «Lobos de Mas 

* A. Ao afim de disputar um en 
abro amigavel. vencendo os rapazes do 
xo por 43, 


vence alinhou assim: Ma: 
pel. Oliveira TI é Agostinho, Sebastião, 


Macedo e Ponelra, Serafim, Americo, 
Adriano Vila e Alexandi 
Adriano (4 Alexandre. Penetra e Ame 


s marcadores. 


Amarante-Canídelo 


Desloca-se, no próximo domingo, a 
Amarante, a equipa do Canidelo É, €: 
Pela categoria da equipa visitante 
aguardasso exvelonto encontro, 


O desafio esth marcado para as 15 
horas. Os jo! elo devem 
comparecer o de São 
Bonito, 


O O, D. Arrifanense joga, domingo, 
em Mourisca do Vouga 


MOURI A DO VOUGA, 15, Des- 
loca-so a esta vila, po próximo domin- 
£o, o Clubo Dospottivo Arrifanense, de 
Arrifana. 

Os desportistas locais esperam por 
der apreciar um encontro animado, 
atendendo no valor do grupo do extre 
mo Norte do distrito, — O. 


Escamarão-Tirsense, 4-2 


CINFAES, 17. — Visitou-nos a equi 
do Tirsense, afim de jogar com o 
camarão, vencendo o grupo promocio- 
mário por 4-2, rosultado justo, do me- 
lhor sobre O terreno, apesar dos visi- 
tantes virem confiados na vitória. 

O Tirsense apresentou-se reforçado 
do novos elementos, como Andrade é 
Prazeres, jogadores do F, C. do Porto 
e Vinhas, dos Salgueiros. 

O Escamarão fez o seu melhor jogo 
desta época, que foi bem disputado por 
ambos os grupos. 

Do Escamarão, todos bons, especial 
mente o trio defensivo, médio centro é 
os interiores. 

Arbitragem, a cargo 
Sousa (Pinga). — O. 


VARIAS > 


de Artur de 


OTICIAS 


Jesué, do Lourosa, já «legalizou> 
a sua situacão 


O extremo esquerdo da equipa do 
Lourosa, Jesuó, Já «legalizou> a sua 
situação com a direcção do seu clube, 


Fernando Juca, já alinha, domingo, 
nas Aves, pelo Candal 


Fernando António de Almeida (Juca) 
ex-médio do Leça F. C., acaba de in- 
gressar no seu primeiro clube, o C. D. 
do Candal, alinhando já, no domingo, 
contra oC: D. das Aves, 


Os árbitros da O. D. do Porto, 
para os jogos de domingo 


Foram Indicados pela Comissão Distri- 
tal, nara os Jogos de domingo. os seguin- 
tes arbitros, 

1 DIVISÃO Salguetros-Porto—(1.º), 
Avelino Rocha Ribeiro: (R.) Luiz B. Vas- 
conoelos: (2). Joaquim Queiroz Pina, 

Leca-Leixões—(1.*). Domingos Miranda; 
RJ. Clemente Henriques; (22). Manuel 


RonvistaAcademico — (12) antro 
Celestino | €. Barbosa; 
da Silya 
Oruz-Ramaldense-(1.8), 
Aumibto Cesar Jesus; (RJ, Justino Lo- 
des 

Progresso-Allotico — (1.º) 
rela da Costa: (Rj, Joaquim Loureiro 
a Silva 

Pedroucos-Intesta — (4.º), Albano Li. 
ma e Sá; (Rº Nelson Almeida 

Ermezinde-Paredes, (1.º) Abe! da Cos- 
ta: IR), Daniel Esteve: 

O. do Douro-Colmbrdes—(14) José Cu- 
nha Guimarães: (RJ, Abraão Dias Pe- 
meira. 

Avintes-Valadares — (1.º), José Augus- 
to Proença; (RJ. Fernando Danilo Fei 


“VilanovenseGala — (1º Joamim 3, 
, calvos: (R) Aleino Lopes da 
Costa. 

Aves-Candal 1.º), Jonqutm Rodri- 
gues: IR” Antonto Candido Chaves. 

Hi DIVISÃO  FreamundeR. Tinto — 

Anibal Salvador Silva. D. Portu- 

19), A, 3. Costa Martins; (R.), 

Negrão Melo. PenafideBomíim. 

Ferreira; (RJ. Joaquim da 

longuense, (12), An- 

tonlo Cunha Peixoto. Varzim-Rio Ave, 

1º Antonto Ed. Silva Barros, Tirsense- 


Castelo. (1.º). Francisco L. Bastos. Mato- | época finda 


zimhos-Rebondões. (1.º). Alyaro F. Rebelo. 


a-Senhora da Hora, (1º), Albino | golos. 


Festivais desportivos 
O do Gens Sport Clube, de Gondomar 


O pitoresco lugar de Gens, do vist- 
nho concelho de Gondomar, anfmou-se 
para prestar justa homenagem ao gon- 
domarense ilustre, sr. comendador Se- 
rafim Sofia, 

Por iniciativa do Gens Sport Clube, 
autor, já, de certo numero de empreen- 
dimentos que tem dado nome saliente 
âquele rincão do concelho visinho, foi 
elaborado cuidadoso programa, rigoro- 
samente cumprido, Ássim, como prê- 
viamente tinha sido planeado, cerca 
das 15 horas, defronte da sede, onde 
foram recebidos os visitantes, organi- 
zou-se um cortejo, no qual tomaram 
parte o homonagendo, directores, asso- 
ciadop e Jogadores do clube organiza: 
dor, jogadores e elementos da direcção 
do Sport Clube Fanzerense, convidados 
e muito povo. 

A" entrada do campo de Jogos, fo- 
ram os visitantes recebidos por uma 
girandola de foguetes, enquanto atra: 
vês dos alto-falantes, se ouviam 0! 
acordes da «Maria da Fontes. 

Seguidamente deu-se início ao desa- 
flo de futebol, para disputa da taça 
«Iosita Sofia, em homenagem à filha 
o sr. comendador Serafim Sofla. entre 
o Gens Sport Clube e o Clube Despor- 
tivo Fanzerense. O pontapé de saida 
foí dado pela homenageada, acto que 
o numeroso publico festejou com uma 


salva de palmas. O encontro decorreu | 


com certa animação, tendo saldo ven- 
cedor o Fanzerense, pelo resultado 
do 2-1. 

No Intervalo, o director do Gens, 
sr. José do Rio Fernandes, principal 
animador desta fosta, colocou ao peito 
do comendador e de sua filha distinti- 
vos do Gens, em ouro. 

Pronunciou algumas palavras alusi- 
vas a este neto 0 amigo do clube, sr. 
José Marques, e o publico saudou entu 
sitsticamente: O sr. comendador Sera- 
fim Sofia ,sensibilidado, agradaceu, 
com expressivas palavras. Y 

No final, foi entregue, pela homena- 
geada, no capitão da equipa vencedora, 
a taça disputada, o que deu motivo à 
que 9 ar. comendador Sofia, se confes- 
sasso desportista, também, e manifes- 
tasse o seu prazer por o trofeu ter sido 
ganho com lealdade e desportivismo. 

isse ir nele um bocado do seu cora- 
cão, por ter sido instituído por um 
clube da sua terra, em homenagem & 
sua filha e pediu que o guardassem 
como lembrança de um amigo e con- 
terrâneo. 

Depois na sala de jogos da sede do 
clube, na presença dos directores, srs. 
José do Rio Fernandes, Francisco Cas: 
tro e Joaquim Martins, do regedor da 
freguesia, delegado de Saúde é médico 
do clube, dr. Manuel Martins Alves, dos 
fundadores é amigos do clube, srs, Bel- 
miro Fernandes, Manuel Tavares de 
Almeida, representante do Clube Fan- 
zerense, António Pito, delegado do clube 
junto da Associação de Futebol do Porto 
e muitos outros convidados, após pa- 
lavras alusivas no acto, proferidas pelo 


dos avintenses. Ambos tinham aspirações | demar; Prencisco, Daniel, Labita: Ante- sr. José Marques, a menina Rosita So- 


ernando Alves, Artur é 


Crónica de Aveiro 


sensivel na categoria 
honra. o que registamos de bom grado. 

Para os amadores de estatísticas Teser 
vames agora, à nota dos marcadores, Em 
avançado-centro 
do União de Lamas, Ramiro, 
tos. À seguir, com 5 tentos. 

ão e Petrack, do Mar, 
da Sanjoanense, 
do União de Lama 


Balanço da primeira volta 


Está gasta a primeira metade do Cam- 
peonato em curso sem que ainda se pos- 
acertadamente quanto do ven- 


quanto O desafio de Espinho, 
de dificil previsão, terminou com O trium- 
to do visitante 

uma vez vingou a tra-) da Sanjoanense, Beira Mar, 
Sanfins, da Ovarense e Oliveira, do Es 
vinho; com 2, 
da Sanjoanens; 
Armando. do Oliveirense, Adolfo, do Bei 
ra Mar. Pinto e Jaim 
cimento e Ribeiro. do Espinho; finalmen- 
vemos Goncalves, 
Sanjoanense, 
Tavares e Henrl- 


Eóa tala malaps 
o Oliveirense 
de lhe caberem 


ta do Sporting com 

aínda agora, 

direitos à vi- 

face das situações que desper- 
manifesto azar. 


Pinho e Par- 


cosm 
heterogénea não conseguiram vá 
equipa do Fluvial, cheia de gen 
fértil em recursos e praticando um sts- 
tema de jogo que tem beleza e harmo- 
nia, 


avenas com 1 
rense sorriu à lei das compe: Arlindo é Barrela, 
Kanhar um 

modia ter perdido ao passo que tem per- 
dido e empatado outros que merecia 2a- 
nhar com folga. 


do Oliveirense 


Os seis clubes dis- 


Rolos marcados, 
1º Sanjoanense, 


faanense ocupa o primeiro lugar com 16, 

seruído do Beira 

mas com 13, do Espinho com 10, da Ova- 
e do Oliveirense, com 


Na soma de 
tritais assim colo 


com 4; 4.º Lamas, com 
& 59 Sporting de Espinho. com 8 e 69 
Ovarense, com 7, 
Aparecem delimitados 
primeiro. que inclue 
Oliveirense e o Beira Mar 
As probabilidades dos 
restantes são mouco menos que nulas. De 
com os seus cin- 


rense. foí O que sofreu menos golos (6). 
Mota, da Sanjoanense 

. do Beira Mar 
No campeonato de reservas 
na vanguarda 
pontos é 26 golos contr 
Beira Mad, com 18 pontos & 
18: Espinho, com 41 postos e 

rense. com 10 pontos e 82% Oliveirense, 
com 9 pontos e 11ti e União de Lamas 
com 6 pontos e 1121. 

Noyamente se observa um numero mais 
elevado de golos marcados 
ria de reserva O que, até certo ponto, 
se explica pelo meno; 
da-redes, de um, 


a Sanjoanense, 
ralmente, 


o proprio Lam: 
co montos de distancia. 
muito perigosa 
veira de Azemeis é 


A seguir, co- 


. à Espinho, a Oli- 
a Aveiro, O 

João da Madeira e à 
pectivas da Ovarense são 
lhe compete visitar 
na aparencia, os adver- 


mais suaves 
Espinho é Lamas, 
sários mais fáceis, 
Mas à diferença é já de 7 pontos, com 
a agravante do Kruno lutar com negaçar 


dor dos "guar: | maior força 


modo geral. Deve di- 
zerse, porque é a expressão da vendade, 
apreciados em globo, os grupos re 
servistas da época presente se apresen- 
tam melhor apetrechados que na época 
parte devido à partici- 
pacão «e elementos de categoria sune- 


Ora. dos tres favoritos, a situação pa- 
Cor | Tece mais agradavel par 
José Cor | porque se avantasor 


a Sanjoanense, 
com 3 pontos e para 
Senão. vejamo: inheiro, 
—SANJOANENSE 
mr e Lamas; recebe o Oliveirense 
Espinho. — BEIRA MAR — visita Olivel- 
ra de Azemeis. Ovar e Espinho e recebe 
e o Lamas 
RENSE — visita Ovar e S. João da Ma- 
deira & recebe o Espinho, o Beira Mar « 


Em Espinho, um jogo excelente 


Sanjoanense, O publico que esteve no campo oa 
venída, no domingo, pjde  deliciar-se 


com um jogo de boa qualidade 


co influi resul 

lo frizante é, nrecisamento. 
o Oliveirense que. em casa, empatou um 
joro e perdeu outro e, fora de casa, em 
natou um jogo e ganhou dois 

Conclusão lógica: são arriscados todos 
os cálculos prévias, 
os acontecimentos 


quando nã base dos movimen- 
tos dos grupos existe uma suficiente par- 
cela de conhecimentos Estamos convenci- 
dos que este encontro ficará como um 
lhores de toda a prova com todos 
os motivos de agrado:—o apuro do fute- 
bol praticado. O entusiasmo posto numa 
lealissima, à cautela com 
que os visitantes procuraram garantir a 
vantarem alcancada e & desesperada te 
dos espinhenses na 
da vitoria que, em 
s oportunidades unicas 
tes à surgir. 

E' bem certo que O triunio dos olivei- 
acoltar convictamento, 
como prémio para o 
gruno que desenhou melhores esquemas 
de jogo e melhor soube aproveitar o Jan- 
te oferecido pela Fortina Mas se ater 
dermos + contarmos as possibilidades de 

no Sporting, 
inverso seria 


ros de apreciação. 
vale aguardar 


É luta, que foi 
Alguns números 


campeonato da 
seus 


esteve pres- 
em primeiras 


rensas se pode 


Ss ajes conformadamente, 
sistema, 


Tee E mero 


€ concluir que 


firmar um facto paradoxal 
guarda-redes espinhense esteve mais em 
Nos períodos em que coman- 


uma boa dose do remates mas quase to- 
Cantara. Da parte do 
Salam mais Impulsivos é mais 
Atirava-se às redes com 

Dor vezes, antes de intervirem os defesas 
oliveirenses E assim 
byla tabelou 
atacantes é gal 


pinho, os ataques 

S prontidão, 
duas ou tre 
em direcção 
resolveram à situa 


dos espinhenses 
minutos do de: 


Nos derradeiros 
quando os locais se 
Jancaram decididamente contra O campo 
à vigilancia nassou a ser 
feita com acerto de homem rara homem 
+ os Intentos dos honrados vencidos frus- 


do Oltvetrense 


Uma impressão dominante deste encon- 

trabalho magnifico da Jínha 

média espinhense. com Vivas em relevo. 

Já a linha media do Oliyeiren: 

Adelino novamente 

demonstrou ser eficiente com o grupo no 

ao concertar com os 

Oliveira exorbita é 
abandona demasiado O seu posto 


O sr. José do Rio Fernandes, director do Gens, entrega ao comendador Serafim 


Sofia e a sua filha, D, Rosita Sofia, os distintivos, em ouro, do clube 

fia descerrou uma láplde em homena- | ataque e hesitante 
gem a seu pal. Toda n assistênc 
manifestou, e o homenagedo uma. vez 
mais manifestou o seu reconhecimento, 

Em outra dependência da sede foi 
servido a todos os convidados um <Por- 
to de Honra». Este acto, que decorreu 
em ambiente festivo, deu motivo à vá- 
rios brindes de saudação e de louvor 
à iniciativa do Gens. 

Mostrando a sua admiração pelo 
modo como tinha decorrido a festa, o 
sr. António Pinto, disse do seu prazer 
em ter apreciado momentos de since- 
| ridade. Louvou o Gens pela sua inícia- 
tiva e, dirigindo-se, ao sr. comendador 
Seratim Sofia, disso quanto se sentia 
satisfeito por o ter conhecido, 

rotecção para a colectividade. 
representante 


Das duas linhas avançadas. a visitan- 
te teve periodos admiraveis, com o senão 
ispínlio, com os in- 
como dissemos, 
mais incisiva, Pecou, a espaços, pelo pes- 
soalismos de alguns elementos e 
embora afeiçoado ao' lugar. ainda emper- 
ra bastante O andamento 

Muito bem os 


ia apontado. A de 
terlores em 


tivesse barrado o caminho da baliza ao 
do unico tento do encontro. 
quim, do Oliveirense, 
desembaraca-se 


certo na antecipa: 
mal da bola e com- 


Seguidamente, 
rdo Gens Sport Clube, o sr. José S. P. 
M e que o acto não era mais 
que um dever do Gens, Saudou o sr. 
comendador Sofia, sua filha, os convi- 
dados e todos os presentes e, depois 
de justificar quanto era justa como 
merecida a homenagem, salientar os 

do "homenageado, 


Ao proclamar 0 
sou este encontro não esquecemos a bron- 
Considenimo-la um incidente à 
influencia na, 


agrado nue 


Em Aveiro e em S. João 


feitos o as da Madeira 
agradecou à honrosa visita. 
Em nome do Clube Fanzerense, fa- 
o representante da 
ve, igualmente, saudou o homenagea- 
Seguidamente, usou da 
palavra o fundador do clubê é amigo 
do homenageado, sr, Manuel Tavares 
de Almeida, que, começando por sau- 
dar todos os 
homenagedo palavras amigas 
Por ultimo, 
Agradeceu A todas os oradores, 
sinceridade e franqueza. Teceu cloglos 
à iniciativa do Gens, Recordou os seus 
tempos de infância e, 
Nentou que já, ento, 
a primazin nestas 
mais não ser indiferente à estes actos, 
e 4 muitos já tinha assistido, sa 
o reconhecer os que lhe eram de- 
dicados com sinceridade e com alma. 
Depois de salientar o quanto tem feito 
em prol do desporto no Brasil, prome- 
solenemente, 
mandar construir aquela freguesia um 
campo de jogos para que todos 08 ra- 
azés tivessem lugar próprio para pra- 
icarem o desporto. 
Às suas ultim 


curioso v pormenor coincidente dos 
s encontros do dia. Tanto 
o Beira Mar como a Sanjoanense depois 
de atingirem a expressiva marca de 50, 
deixaram-se surpreender à ponto de con- 
sentirem que os adversarios fizessem dois 


sua direcção 


o e o Gens. 


teve para 0] A vitoria do Beira Mar estava no 10] 
sobretudo nor- 
que à Ovarense não pode, de momento, 
apresentar & sua melhor constituição. A 
na guarda das balisas 


homenageado. 


falta de Manuel 
a propósito, sa- sultado, mesmo quando se fixou nos 
cinco goals Todavia, é de admirar o es 
pirito desportivo da Ovarense a sua flr- 
me vontade que teve merecido galardão 
ultimo minuto da partida 
dois montos que conquistou ante o nasmo 
A Sanjoanense, 
Inicial à sua moda, isto é, fulgurante de 
decaiu aos poucos e consentiu 
unia renecão embaraçosa do União de 
Lamas, O segundo tempo deste encontro 
não teve beleza. Com à folga de cinco 
S. conflou e descansou. 
que com o Lamas 
ninguem pode descansar Os dois grupos, 
com caracteristicas muito somelhantes. 
podiam ter feito uma partida interessan- 
te se não fosse O desenlace ter ficado lo- 
xo assente nos primeiros 25 minutos. Um 
e outro golo, a seguír, conseguidos pelo 
Lamas muma tentativa esfirgada, 
pastavam para sonhar com a anulação 
da larza desvantagem de 5 tentos. Luta- 
ram como puderam é quanto puderam. 
Nada mais podiam fazer, 


E Ui 
LIVRE-TRANSITOS 
Do Atlético Clube da Gervide 
Recebemos e agradecemos os 


-transitos enviados, 
tico Ciube da Gervide, para a época de 


depois de um 


alavras foram co- 
roadas por prolongada salva de palmas. 

A Imprensa foi saudada com entu- 
siasmo, principalmente à que se encon- 
trava representada, — 


TENIS 


Inicia-se amanhã, o tornei 
do Vilanovense 
io de Outono», 
pelo Vilanovense, inicia-se amanhã, sen- 
do a ordem dos jogos, a seguinte 

Hígino , Santos, contra 
horas, Manue; Santos, 
contra Aiberto Tavares; às 17 horas, Bra- 
Pinto da Cunha, 
às 9 horas, Ar- 


Lívio Rocha; às 


Jogos para domingo : 
tur Coelho, contra Matias Serra; às 10 

Portugal Tavares, 
Soares; e às 11 horas, 
contra Mário Correia. 


direcção do Atlé- 
Amadeu Costa, 


R + 
Pio has 


OS JOGOS DA TAÇA DE INGLATERRA — Um lance movimentado no encontro Charlton-Chelsea, em que o guarda-redes 
do primeiro se lança a tempo de efec tuar oportuna e segura blocagem. Aprecie-se a massa, enorme, da assistência 


BASQUETEBOL 


Impressões sobre a 1.º jornada 


«da taça «Jaime Noronha» 


Havia natural interesse em ver os 
primeiros jogos de basquetebol 
cialmente, “desejava-se saber com que 
jogadores contam as diversas equipas. 


Desde logo, a apresentação do grupo 


do F. C. do Porto ficou comprometida, 
por estarem doentes nada menos que os 
Seguintes jogadores : Garcia, Romero e 
Adelino Veiga. Quanto a Manuel Veiga, 
parece que persiste na sua resoiução de 
não jogar, o que verdadeiramente lamen- 
tamos, porque trata-se dum jogador com 
possibilidades, que pode ser utilíssimo 
ao seu clube. 


Contra o que se esperava a primeira 


jornada da «Taça Jaime Noronha» não 
proporcionou a final prevista : Vasco da 
Gama-F. C. do Porto. Os «azuis e bran- 
tendo apresentado uma formação 

ncer à 
te nova, 


Sa 


Uma surprésa essa jornada nos ofe- 
receu: a forma agradável em que se 
apresentou o Gulfões, com uma equipa 
onde apenas alinharam rapazes novos € 
que deve ser de momento a sua melhor 
formação. Ofereceram exceiente réplica 
aos vascaínos e tiveram de ceder, natu- 
porque a superior classe do 
seu adversário não permítia mais largos 
voos. 

A equipa do Vasco também apresen- 
tou muita gente nova 
conhecidos Pima, 
Raul e Abíli 


alinharam com Amadeu, Fernando Mota 
e Guilherme, E todos três agradaram — 
todos eles se mantiveram fieis ao 
conjunto vascaíno, sem duvida a sua 
Especialmente os dois pri- 
meiros creditaram-se de excelente tra- 
baiho. Guilherme que veio dos juniores 
revela a apintah do jogador com «classes. 

Ao Teparar-se que os campeões do 
Porto, deixaram ainda de fora jogadores 
como: Dias Leite, Valentim, Alvaro, 
José Tavares, Luciano e Ma- 
tinha pode aquilatar-se dos enormes re- 
cursos das suas equipas. 


<o> 


No primeiro jogo o Fluvial venceu, 
com Inteiro merecimento. O F. C. do 
Porto só existiu sobre a defesa, 
Pires e Campos procuraram evitar a der- 
rota, osto por su. 


dito sobre ele é absolutamente justo. 

Mas não devemos incorrer em exage- 
Ficou-nos a certeza 
de que o F.C, do Porto completo é atn- 
da à nossa segunda: equina, 
o dir 


<o> 


- O Fluvial vai aparecer, na final da 
Taça, e, com certeza, arriscará todos Us 
trunfos para conseguir ticar de 
posse de uma Taça que tem.o nome dum 
dos seus me-hores atletas de sempre. O 
Vasco da Gama possuindo sem duvida 
melhor equipa não poderá facilitar muito 
porque os f-uvialistas jogando fieis a um 
podem entusiasmar-se e ir até 
uma altura que constitua surprêsa 


<o> 


No primeiro jogo da noite o Fluvial 
venceu o F. C. do Porto por 98-22. De- 
pois do F. C. do Porto ter marcado, Ini- 

almente, vantagem, o Fluvial velo a 
reagir e até ao fim não deixou de co- 
mandar as operações 
do Fiuvial tez coisas interessantes e Do- 
mingos Diogo agradou sobre a defesa. 
O jogador que mais nos agradou no 
campo foi Adriano, o centro fluvialista 
que possui sem duvida «classe». 


<o> 


O encontro Vasto da Gama-Guitões 
toi mais bonito. Jogou-se por vezes mul- 
to bem a despeito da ingratidão do ter- 
reno. No Vasco avuitaram as figuras de 
Pima, Amadeu e Fernando Mota e no 
Guifões, Neves, Candido e Figueiredo. 
As arbitragens de Manuel 
Zeferino Sliva foram diferentes. A pri- 
meira não conseguiu agradar e a se- 
gunda satisfez em absoluto. 


Realizam-se, amanhã, os jogos finais 
da taça «Jaime Noronha»—F. O. 
do Porto-Guifões e Vasco-Fluvial 


A final da taça eJaime Noronnan vi 


disputar-se entre duas equipas que, nes- 
te momento, devem ser as que estao 
mais preparadas, por terem seguidos 
treinos, de certo modo intensos. Embora 


tenha de admitir como provável o 


triunfo para o Vasco da Gama, não se 
pode abandonar a ideia de qualquer 
surprêsa, uma vez que o Fluvial está a 
jogar muitíssimo bem e sentir-se-á em 
casa. Além disso a Taça tem o nome 
dum atleta querido e esse porme- 
nor deve levar os jogadores a agitantar- 
-se de energias, Pode esperar-se, por cer. 
to, uma partida bem jogada, fertil em 
ances de rapidez e de emoção. 


O outro jogo, é para apurar o melhor 


dos vencidos e o grupo que ganhará as 
medalhas a disputar, deve oferecer, tam. 
Dbém. partida magnífica, porque o F. C. 
do Porto há-de apresentar uma melhor 
composição, e o Guifões provou no seu 
primeiro jogo que se encontra em forma. 
Temos, assim, à promessa de nma gran- 


Espe- 


Ao lado dos já 
Alexandre, Hermínio, 
. Os campeões do Porto 


Rua Infante D. Henrique, 61 


Brasil, Pará e Manaus 


Aberta a inscrição de passageiros para: PERNAMBUCO, 
PARÁ e MANAUS. — Vapor a sair em Novembro 
Para passoportes e inscrição dirigir-se à 


AGENCIA CONFIANÇA 


Rua de Entreparedes n.º 17 e 19-—Telf. 6544— PORTO 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


ROTTERDAM, | 
ANVERS e 
HAVRE 


|«Gonçalo Velho» | isperado em 20 
| 


NEW-YORK Emos 
Funchal, Ponta, «Sete Cidades» | xo Douso em 21 
Delgada, | 


e todos os demais portos dos AÇORES (com baldeação 
em PONTA DELGADA) 


“ura carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes: 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'A!tandega, 20-21— PORTO. Telets pic 


Norton Lines, Lid. 


carreira regular entre Poriuga. e a Bélgica 


Para ANVERS 


N/M “u ANDONI “u Er nau para carregar em 23 e 24 
N/M “COXWOLD”'- Esperado em 25 para carregar em 


26 e 27 do corrente. 


Para cargas tratar com os agentes 


E. A. Moreira & C.:, L.”º 


“*— PORTO — Teletone, 4209 


BOOTH LINE 


PERNAMBUCO, CEARA, | d 
MARANHÃO e PARÁ H 'Meados de 

(com transbordo para | L À RY Novembro 
MANÃOS e IQUILO») | 


onde 


O futuro 


A linha dianteira 


ACEITA PASSAGEI 


Este vapor pode fazer escala por MANAOS, havendo 
carga suficiente 


uverrooL | BENEDICT [9 de Norebr 


RECEBE CARGA 


OS AGENTES GERAIS; 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


POKILO LISBOA 
&us Infante D. Henrique, 181 


raves anto, . 
elbioiiaa 448 o “di Travessa do Corpo Santo, 10-Z, 


Machado e 


sado brilhantismo, visto servir para ho-) | Futebol — Para formação das equi- 
menagear um grupo de nadadores que, | pas de juniores, todos os associa: 
durante época, conquistou triunfos | que desejam representar o cluba, d 
para a colectividade vem comparecer no Bessa, pelas 8,30 


TIRO AOS POMBOS |j.c::t” 


O Torneio Internacional do Estoril 


Pombos, prosseguiu, ontem, no «Stan 


sessão pela conclusão la «Prova Casino 
que teve o seguinte resultado 


guélra, com 16-47: 4º, Carlos Vilaverde 
com : (5.9, D. Miguel Aesttre, com 
Vet5; Manuel Padeira Junior, com 
Ml5: 7.º D. Sanches Murillho, com (1-12: 


PELOS CLUBES 


Académico Futebol Clube 


HOMENAGENS 


O Salgueiros realiza, amanhã, 
um festival para homenagear SAS OUTROS da Ds do 


a secção de natação e os que pretendam representar o 
fa presente época, comparecem amanhã, 


'um salão na Rua do Breiner, à sec- | 19, pelas 15 horas, para treino E 


ção de natação do clube dos «encarna- | &ularização de inscrição. | 
dono VALaecaIvO "ONA Horn ena en Pede-se a todos os atietas a sua com- 


A sessão tem início às 21 horas, sendo | parência e pontualidade, afim de no pró- 


entregues medalhas aos nadadores, rece- | ximo domingo serem feitas as formações 
bendo, também, o estradista Manuel José ' que hão-de compór as respectivas cate- 
Pereira uma medalha de ouro, oferta dos | Eorias 

dirigentes da secção de Natação do clube E 
salguetrista. Boavista Futebol Clube 


A festa promete decorrer com desu- 


o) 


hora: 


ndebol — Os juniores devem com- 
parecer no campo, às 10 horas. 
Basquetebol — O treino para as ca- 
juniores, reserva e honra, é às 
9, 10 e 11 horas, respectivamente, no 
nosso campo. 


pI PE 


O. Tomnéto Internacional de Tiro aos] Sporting Clube Vasco da Gama 

Devem comparecer amanhã, no cam- 
po do Fluvial, peias 22 horas, os seguin- 
tes Jogadores: Vaentim, Hermínio, Pi- 
»m 18-15;| Ma, Dias Leite, Abílio, Amadeu, Raul, 

: | F. Mota, Alexandre e Guliherme. 

No domingo, em Soares dos Reis, às 
9 horas: Tulio, Castro. Miguel, Aniceto, 
Fernando, Licínio, Matos, M, Machado, 
Ciro, M. Costa. A's 9 e 45: Paulo, Ma 
tinha, Joaquim, Hernani, Julio, C.aúdino; 


Goulão. no Estoril, começango a 


1.º, José Marques Rodrigues, 
Dubus. com 17-18; 30, log No 


de enchente no campo do Fluvial 


= 
PESCA DESPORTIVA 


A organização da Associação 
só trará vantagens 


Tem-se trabalhado pela organiza 


o 
da Associação de Pesca Desportiva é 
todos os praticantes de tão belo des- 
porto dese 

Ta, em breve so tornem realidade. 


jam que os projectos de ago- 
Além de se colocar esta modalidade 


a par das outras, no que se refere à 
regulamentação e a coordenação das 
suas actividades, há outros pontos em 
que a criação do organismo citado tra- 
tia grande utilidade, 

Dado que a pesca desportiva só há 
poucos anos começou a tomar movi- 
mento que a tornasse notada, a slite- 
ratura» quase não se manifestou, Salvo 
alguns artigos dispersos por várias re- 
vistas, pode dizer-se que nada se pu- 
blicou' sobre pesca. Ainda há pouco ti- 
vemos prová disso, so percorrermos 
algumas livrarias. Ninguém nasce en- 
sinado e, se se pretende aprender com 
a prática, neste desporto, só quando 
vel 


o se será «mestres. Não abundam 


Os «pescadores desportivos» com largos 
amos de prática. É, por Isso, formada 
a Associação, teriamos ensejo de re- 
unir esses praticantes mais antigos e, 
por meio de palestras, publicações ou 
pelo convívio nas provas, divulgar os 
Seus conhecimentos x 


E" certo que alguns ilyros espanhois, 


franceses e argentinos fornecem bons 
elementos de estudo. Mas não estão, 
em cada caso, adaptados ao nosso melg 
e o que é pior, nem todos podem estar 
a comprá-los. Aumentava à facilidade 
de aquisição de livros com à formação 
do organi 

consultar. 

o deve esquecer-se que aquilo qu 
se sabe, em geral, é prod adio 
são. uma tradição que, muitas veze 
anda bastante longe da realidade 

Há muitos erros a combater e multa 
coisa a aprender. Criemos, primeira- 
mente, as condições necessárias, orga- 
nizando a Associação Por! 
Pesca Desportiva. 


ismo regional e todos podiam 


luto da tradi: 


se Insereverâm «9 atiradores que 
suspensa à segunda volta, para pros-) mpsTde Setembro, 


tuense de 


Joaquim Belchior, com 11-12 9. 


irand-Dassi o ar6 | é às 10 e 0; Godinho, Domingos, Lucia 
a E OD Za ro |no, Pinheiro, Dil, Motita, M, Guilherme. 
Sepulveda, com 940; 12.0 D. José Ossuna, : 
com 010199, Rernie Jorge, dom 140 Estrela e Vigorosa Sport 

Em seguida procedeu-se à continua: 
ção da disputa da «Taça Condes Castro P — Avisam-se todos 
Calmardes» que havia, ficado suspensa o econtra aberta a ins 
nos princiros dias do tornelo, rição pará um torneio Jo Pingue-Pom- 

DE os resultados gue, intersócios, que ainda não tenham 


ft”, Romão Casals Junior, com, representado o clube, oficialmente, 
êmde de Viliada, com E OQUEI EM CAMPO — Pede-se | todos 


Sanches Murillo, com 19: A os praticantes desta modalidade, para 
nuel Teles de Carvalho, com (213, compaircecrem na sede, à Rua de Costa 


sta taça fol entregue ao vencedor | Cabral. 577, amanhã, pelas 9 horas. 


pela * condessa de Paris, que tem 
tomado parte em todas as provas, Desportivo de Portugal 


Di iníciada tambem a disputa 
aca Direcção do Clubes, para a qua Os sócios do clube, têm entrada no 


campo de Jogos, mediante o recibo Jo 


pelas 10 horas e meta 
E' possível que tambem hoje se dispute Custoias Futebol Clube 


O Portugal-França, para a posse de uma 
taça trazida pelos franceses. 

'O dia de ontem fechou com a prova) OS associados do elube, têm entrada 
Taça Alliances, magnífico trofeu ofere-) DO campo, mediante a apresentação do 
cido pela Companhia Ingltsa da Seguros | Feelbo de Setemrdo, 

Alliance Assurance, disputada entre % 


dores com as suas espingardas Futebol Clube de Avintes 


seguras naquela companhia, 


Foi ganha pelo sr. Manuel Padeira)  — Afim de serem trocados os cartões 
or, com a pontuação de 18-15, sen-| antigas a secretaria do clube encontra 


do-lhe” entregue pelo sr. José Aleohia berta todos os dias, das 15 horas 6 
Juntor as 19 € meta. 


E associados do clube levem umar 


em boa nota esta determinação. 
GINÁSTICA 


Atlético Clube de Gervide 


A Todoracão Tntornão! Pede-se a comparencia dos Jogadores 
feração Internacional abaixo indicados, na Praça, Junto 80 
vai reunir Café Suiço, pelas 13.15, de domingo adia 


de seguirem para S. Pedro «a Cova, 


Na sua ultima reunião em Estocolmo, 
o comité executivo da F. I. G. L. resol- 
veu que este organismo internacional ti- 
vesse a sua próxima reuntão no nosso uraiva, Carlos, Fernand. Alves, 
País, em 1947. Pensa-se na realização de 
um grande congresso internacional, se | 1! 
as ne a o permitirem, Pinto. 

ortugal será, assim, visitado pelas é sy 
maiores competências em ginástica cien= União Desportiva de Sé 
tifica' dos seguintes países, da Europa 
ocidental: Suécia, Noruega, Dinamarca. Pede-se a comparência Je todos ce 
Bélgica, Inglaterra, Escócia, França, Ho- | jogadores, na sede, no sábado «s 21 ho- 
landa, Grécia e Espanha. ras, para um assunto de interesse, 


rafim, Ribeiro, Conceição. Ismé- 
nio, Felizardo, Joaquim. fónine » Neca 


